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Oe a n o c h e 
M a d r i d , Noviembre, 2 8 
P R O C E S I Ó N 

E l t é r n i i n o de las tareas de l C o n 
greso C a t ó l i c o de las sociedades M a 
r ianas se ha ce l eb rado en B a r c e l o n a 
c o n u n a p r o c e s i ó n en h o n o r de la I n 
m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

JLa p r o c e s i ó n s t ha efec tuado con la 
m a y o r s o l e m n i d a d y con g r a n p o m p a , 
a s i s t i endo á e l l a lo m á s selecto y d i s 
t i n g u i d o de la sociedad y el e l e m e n t o 
o f i c i a l . 

E n t r e los c o u c u r r e a t e s c o n t á r o n s e 
Siete p re lados y todas las p r i n c i p a l e s 
a u t o r i d a d e s de Ja p o b l a c i ó n , t a n t o 
c i v i l como m i l i t a r . 

M A N I F E S T A C I Ó N 
A c t o seguido , los r epub l i canos ve

r i f i c a r o n u n a m a n i f e s t a c i ó n con ob 
j e t o de p ro te s t a r c o n t r a el ó l í s m o 
a t e n t a d o a ú á r q h i s t a ve r i f i cado en l a 
ca l le de F e r n a n d o hace a lgunos d í a s . 
Jo que ha dado m a r g e n a que las a u 
to r i dades a d o p t a r a n a lgunas m e d i 
das de p r e c a u c i ó n . 

E l o rden publico no se ha a l t e r a d o . 

R E C T I F I C A C I Ó N 
L,o9 represen tan tes de Cuba h a n 

hecho r e c t i f i c a r en los p e r i ó d i c o s las 
no t i c i a s r ec ib idas de I n g l a t e r r a , res-
p e c i o á haberse r e p r o d u c i d o la fie
b r e a m a r i l l a en la I s l a de Cuba. 

C E N T E N A R I O 
H a r eves t ido u n a s o l e m n i d a d v r -

d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i a l a cele
b r a c i ó n de l C e n t e n a r i o de I sabe l la 
C a t ó l i c a en M e d i n a d e l C a m p o ( V a -
l l a d o l i d ) h a b i e n d o as i s t ido el M i n i s 
t r o de I n s t r u c c i ó n P i i b l i c a , s e ñ o r 
Domins ruez Pascual . 

R E B A J A D E D E R E C H O S 
E l M i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o i 

Osma , h a l e í d o en las Cortes u n p r o 
yec to de ley sobre reba ja de los de
rechos de i m p o r t a c i ó n que pagan lo 
t r i g o s e x t r a n j e r o s . 

L O S C A M B I O S 
H o y se han co t izado en la B o l s a las 

l i b r a s es te r l inas á 3 3 - 2 5 . 

i í s t a i m l i m o s 

Servic io de i a P r e n s a Asoc iada 

N O T I C I A C O N F I R M A D A 
S a n Petersburgo, Noviembre 28.-

S e g ó n despachos de C h e í o o d i r i g i d o s 
e l M i n i s t e r i o de la G u e r r a , los j a p o n e 
ses a s a l t a r o n el s á b a d o l a p laza da 
P u e r t o A r t u r o , s iendo rechazados 
c o n g randes p é r d i d a s . 

I N V I T A C I O N A C E P T A D A 
E l g o b i e r n o ruso ha acep tado la i n 

v i t a c í ó n d e l P r e s i d e n t e de los Es t a 
dos U n i d o s p a r a t e r m i n a r e l t r a t a d o 
d e a r b i t r a j e e n t r e ambas naciones . 

O T R O M I E M B R O M A S 
Washington, Noviembre 28.— 1JO 

emba jadores de R u s i a y l a G r a n B r e 
t a ñ a cerca de este g o b i e r n o h a n i n 
v i t a d o á los Estados U n i d o s pa ra que 
des igne u n a l t o o f i c i a l nava l como 
m i e m b r o de l a C o m i s i ó n que ha de fa
l l a r sobre e l i n c i d e n t e de l M a r de l 
N o r t e , 

A R R E S T O D E U N A S E Ñ O R I T A 
I > u r a n t e l a v i s i t a que h izo á San 

1JW\% e l P r e s i d e n t e Rooseve l t , la se
ñ o r i t a M a r í a H e r a l d , de M i l w a u k e e , 
p i n t o r a en c r i s t a l , t r a t ó de ve r lo con 
ob je to de hacer le u n r e t r a t o . 

U n o de los p o l i c í a s secretos que 
a c o m p a ñ a n a l P r e s i d e n t e a l ve r la i n 
s is tencia de la s e ñ o r i t a p a r a ver al 
Jefe de la N a c i ó n , t r a t ó de persua
d i r l a pa ra que se r e t i r a s e y n e g á n d o 
se •% e l lo d i c h a s e ñ o r i t a fué a r re s t ada , 

S e g ü n t e l eg ramas rec ib idos de la 
c i u d a d de M i l w a n k e e la d e t e n i d a 
Boza de u n a exce lente r e p u t a c i ó n . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 
P a r í s , Noviembre 2 8 . — l e g a c i ó n 

c u b a n a en esta c a p i t a l fia negado ia 
e x i s t e n c i a de la fiebre a m a r i l l a ca 
Cuba , m a n i f e s t a n d o que los E s t a d o » 
U n i d o s no h a n p ro te s t ado c o n t r a la 
p resenc ia d e l m a l e n d é m i c o en d i c h a 
I s l a . 

N o t i c i a s O o m a r c i a l e s . 

Nueva York, N'ooiemire es 
Centenes, A «4.78. 
IMsouento papal oomeroial, 60 d [ v . 

4. á 4.3i4 por 101). 
Cambios aoOra Liaadre1*, 60 d iv , ban 

queros, íl $4.83-70. 
Cambios soore L-mdrai a la vista, & 

4.86-55, 
Cambios sobre Parfs, 31 á[v, banqueros 

& 6 francos 19 ^ c é t f t i m o s , 
Idem sobre HLarnburgo, 60 djv, bao-

queros, í í94.7j8. 
Bonos resrtstrados de IOÍ Estados Un i 

dos, 4 por 100. ex-iat9r(5s, 108.1 (4. 
Cent r í fugas en plaaa, 4.3(4 ctínts. 
Oenfcrífugas Pf-* 10, pol. 96, costo y flefce, 

3.% cts. 
Massabado, en plaza, 4.1(4 centavos. 
AzQcar de miel , en plaza, 4 centavos. 
Manteca del Oei leen tercerolas. •13-46. 
Harina patente Minnesota. íl $8,20. 

Londres, Noviembre SS. 
Azúcar cent r í fuga , ool, 98, a 15J. OÍ. 
Masoabado, \3s. 9d. 
Azftcar de remolacha (de la ú l t i m a z/a-

fra, á entrojar en 30 días) 14s. Od. 
Consolidados ex- in te rós , 88.1 ¡8. 
Descuento, Baooo Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento español , 88, 

ParU, Noviembre SS. 
l ienta iranios-i ex - in t e ré s , 98 francos 

10 cén t imos . 

i MAS PRIMOROSAS i 
f con b r i l l a n t e s , r u b í e s , zaf iros, es- é 

i m e r a l d a s y perlas á prec ios m o - 'Á 
f de r a dos, debe V d , c o m p r a r l a s en f 

' LA CASA DE H I E R R O , P 
Obispo OS, A g u a c a t e y \ 

O ' l l e i l l y 61. f 
^ T e l é f o n o t i . fíOO. f 

9 ^ - © Vendemos suel tas t o d a • 
^ clase de p iedras preciosas. 
9 - ^ ^ . • ^ ^ © ^ . - ^ © • • ^ ^ . « ^ ^ ^ ^ . s 

m m m ñ w m m 
iel f eatte Burean 

Habana, Cuba, Noviembre S8 de 190i. 

C. 76° F . á Temperatura m á x i m a , 25 
las 3 p. m . 

Temperatura m í n i m a , 20'' C. GS0 
ta 1 a. m . 

F. á 

O F I C I A L 

kmmm o t a k m 
A V I S O D E C O B R A N Z A 

Por el presente se hace saber á los dueños ó 
encargados de fincas urbanas, rfisticas 6 terre
nos, cuyas propiedades reconocen • Censos á 
favor de este Ayuntamiento que no hubiesen 
áido notifleadon individualmente y cuyos re
conocimientos corresponden á los meses de 
Julio á Noviembre del corriente año que se les 
concede el mes que vencerá en 31 de Diciem
bre próximo para el abono sin recargo de las 
pensiones vencidas en los expresados meses, á 
cuyo efecto deben acudir al Negociado de 
Propios y Arbitrios, Mercaderes esquina á 
Obispo, de 11 á 3 de la tarde en los días odbiles 
á proveerse del recibo correspond ente. 

Transcurrido dicho mes incurrirán los deu 
dores en un recargo de 5 p § sobre el descu 
bierto y se continuará el procedimiento de 
cobro conforme determina el art. U d e l a Or 
den núm. 501 série 1900. 

Habana. Noviembre 25 de 190á.—El Tesore
ro, A. V. de Maruri. 

C-2247 g.29 

A s p e o t ) d e l a P t a ^ a 

Noviembre SS de 1004. 
Axúvures.—Ahre la plaza sin cambio 

en los mercados,extranjeros, 
E l mercado local quieto, d i f i c u l t á n d o s e 

las operaciones á causa de pretender los 
vendedores precios m á s elevados, 

Ctem^to*,—Abre la plaza con modera 
da solicitud y alza en las cotizaciones 
por letras sobre los Estados Unidos y 
E s p a ñ a , 

I m u e r t i n e n c i a s 

i n f a n t i l e s . 

Londres 3 d iv 
4í50 d iv 

burgo, S d(v 
Unidos 3 dfV 
S/ piaz i y 

Parla, 8 
H a m 
Sitado 
España 

cantidad 8 d i v 
ü t o 

Moneda* 
como siarue 
Qreanbaclca 

E l c h i q u i t í n : "Papaito, ¿es verdad que Dios le hizo á Ud?" 
E l papá: "Sí, h i jo m i ó . " 
E l c h i q u i t í n : "¿Y á , m í , quien me hizo?" 
E l papá: "Pues vaya una pregunta! Dios " 
E l c h i q u i t í n : "Entonces , s e g ú n parece, Dios ha ido mejorando 

y perfeccionando su obra." 
Y no hay d u d a que la raza h u m a n a ha ido mejorando y me-

irT8, v ta Ser todos unos G o n z á l e z L a n u z a . Y las cosas mater ia-
" U n d han ido perfeccionando; la m á q u i n a de escr ib ir 
„ u - á e ^ w o ° d > Por ejemplo, es la esencia del arte m e c á n i c o y s e -
m i d o 81 0 penecta porque sus fabricantes no se han dor-
abierto001510 0tros' S0^rQ sus laureles, y si duermen es con un ojo 

1 A M P I 0 N & PASCUAL. 

v-Mog 
IMPORTADORES 

O B I S P O 1 0 1 
1 N 

Ccti«amoe 
'jomaroio Saaquar-u 

18.318 
17 ;3|4 
4 3|4 
31(4 
8.118 

23. 

19.1[4 
18.5i8 
5.8l8 
4 , l i 8 
8.5i8 

22, l i4 

Plata a 
Plata 

! oamorolal l ) á 12 aaual5 
a.Bí/'a'í/6ras. —Se cofciaan Hoy 

8.3 [8 (UjS á 
no ( _aricana . • • 

espaflola 77.7[8 A 78, 
VatQres y Aosíone*—Sí lia anunciada 

la Bolsa la siguiente venta: 
acciones F. C. Unidos á 119% 

hoy en 
150 

COTIZACION OFICIAL 
DEÍ LA 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO E&PANOL dala Isla 

de Cuba contra oro b'A á 6lA valor. 
PLATA ESPAÑOLA; contra oro 77% 4 78 
Greenbacks contra oro español 103 k 105»/4 

Comp. vend, 
FONDOS PDBLIOOS - — — 

Valor. P.S 

114j 
Empréstito de la República de 

Coba 111 >í 
Obligacioaes hipotecaria Ayon-

t miento 1? hipoteca uo^, 
ObllgaoloBes H i p o t e c a r i a s 

Ayuntamiento 2í J11 110 
Obl gaoione» Hipotecarias F. C. 

0ilnfaego> Vlllaclara HO | " 
Id, 2» id. id 103 Q.1" 
Id, 1* Ferrocarril Caibarlon 106 bin 
Id. lí id. Gibara á Holguin N 
Id. lí San Cayetano á \ifiales ' 8 
Bonos Hipotecarios de la Uompa-

fila de Gas Consolidad», No secotizai! 
Id. 2í Gas Consolidado 56 5b% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

ae Gas Consolidado 85^vr /4 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Pvepública de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 110 113 
Bonos 2; Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
ACCIONES. 

Banco Bepafiol de la isla de Cao» 97^ 97% 
Banco Agrícola.. 50 62 
Banco ísacionai de Cuba 123 132 
Compañía de Ferrocarriles uni

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) lie% 120>¿ 

Comnaáía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 114>i 117 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 115 116^ 

Compañía del Ferrocarril del Oes
te.: _ N 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones N 
Ferrocarrl' de Gibara k Holguin,. N 
Compañía Cubana oe Alumbrado 

de Gas . 8 14 
Compañía de Gas Hispano Ama-

ricana Consolidada , 17 17% 
Compañía del Dique Flotante N 
Red Teietónioa de la HaDana. N 
Nueva F&brica de hielo N 
Compañía Lonja de Víveres de I& 

Habana N 
Compañía de Construcciones; Re

paraciones v Saneamiento de 
Cuba 103 110 

Habana 2S de noviembre de 1904 

Lonja de Víve res 

V E N T A S E F E C T U A D A S A Y E R 
Almacén. 

25 p. vino Terregosa $66 una, 
40 c. Adroit Imbert $11 c. 
22 c, vino 2i]2 Rioja Terregosa f l l í c. 
30 c. chocolate Matías López $30 q. 

190 c. peras Hermosa $0.25 una, 
50 br. aceituna F:or Sevillana |5,25 uno, 
30 estuebe» higos Smirna de 1 Ib; fio o. 
50 id. membrillo colorado La Serrana £18 q. 
10 s. pacanas $5.25 q. 

150 c peras Beston |2.25c, 
100 jamones Gallegos Extra N. O. |i0 q.. 
100 c ¡atas de 221bs. galletas Si ta. |21 q. 

V A P O K E S D E T K A V E S I A 

SE ESPERAN 
Novb 29 Pío IX, Barcelona y escaias, 

,, 29 Loisiana, New Orleans. 
,, 29 Fenchorch, Buenos Aires y escalas. 

29 Antonio López, Veraoruz. 
(, 30 Morro Castle, New York. 
„ 30 Prinz A. Wilhelm, Veracru¿ 

SALTDRAN 
Novb 29 Monterey, New York, 

„ 30 Antonio López, New York, 
„ 30 Mainz, Bremen y escalas. 
„ 30 Fenchürch, Buenos Aires y escalas 

Dbre 1° Prinz A, Wilherm. Coruña 
„ 3 Morro Castle, New YorR. 
„ 3 La Navarre, Veracraz. 
,, 4 Montevideo, Colón y escala?. 
,, 6 Havana, Progreso y Veracrúz. 

PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA, 

ENTRADOS 
Día 27: 

De N. York, en 4 dias vapor amer. Vigilancia, 
capitán Knight, tons. 4115, con carga y 
pasajeros á Zaldo y Cp. 

De Liverpool en 21 dias vap, esp, Vivina, ca
pitán Bustina, tons, 2879, con carga gene
ral, á J. Balcells y Cp, 

De Buenos Aires y escalas, en 35 dias vap. in
glés Fenchürch vap, Pape tonds, 2907 con 
carga a J . Balcells y Ca, 

De Quilfgort, en 9 dias bgtin, inglés Persia 
cap, Cogswell tonds. 595 con madera a A, 
J . Mendoza y Ca, 

De Hassan, en 7 dias gta. cubana J. H. Q. ca
pitán Farrengton tonds. .31 en lastre á la 
orden. 

De Calcutta y escalas e n 56 dias vap. ing, In-
dus, cap. Kydd, tons. 3394, con arroz á la 
orden. 

De Pascagoula eu 5 dias gta, amr. Alice Lord, 
cap, Sauyer, tons. 373, con madera á M, C. 
Bayen. 

De Veracrúz y Progreso en 4 dias vap, amer. 
Monterey, cap. Smith, tons, 4702, con car
ga ganado y pasajeros a Zaldo y Cp. 

De Tampa en 2 dias gta. amr. Mary B. Jodge, 
cap. Morris, tons. 472, con madera, áA.del 
Rio y hno, 

De Port de France en 6 dias fragata de guerra 
francesa Dugnay Tronin, 

De Norfolk (Va) en 10 dias gta. amer. James 
Pierce, cap. Valí, tons, 1664, con carbón, á 
J. G. González y Cp, 

De Mobila en 4 dias gta, amer. Laguna, capí 
tan Bayles, tons, 385, con madera, a I. Plá 
y Cp, 

SALIDOS 
Dia 26 

Cárdenas gol, esp. San Antonio (Rosible), 
Tamplco vap. am, Matanzas. 

Dia 28. 
Veracrui y escalas vap, am. Vigilancia, 

Movimiento_de pasajeros 
LLEGADOS 

De N, York, en el vap, am. Vigilancia: 
Sres, Craid Johson—Charles Miall—L. Case 

—John Nausen—Lorenzo Manterola—John J . 
y Theresa Qilbert-Hubert R. BoyceySra.— 

Francisco W. Porntz—Federico Pasco y 1 de 
fam —Rafael G. Ábreu—Leopoldo López—Ra
fael Almirall—Antonio Beltran — William C. 
Boker —Alfredo Davins—S. Jova—Daniel Cu-
rry—M. Hunter-Michael Labarraque—Artu
ro—R. Woid—Teresa A, de A rgilargos—Jobn 
A. Sabbach —Floid S Scolt—George Jova—Ig
nacio Martínez—Sara Eason—George Ford— 
George Sbampoon — Rafael Barbat y 49 de 
tránsito 

SALIDOS, 
Para New York, en el vap. amr, México: 
Sres, Pedro Bassave—Franklyn Black—Al-

bis Boní—Fred Shobridge—Samuel Batterson 
y 2 de fam.—José Bonlcott—M. Fealherson— 
Ignacio Lazaga y Echevarría—Juan Yubella— 
li. Upjon—Fanny Lindner—Edith Thompson 
—Albarr Kaffenburg—J. Vetterleing—Avelino 
Pazos —Ramón Rodríguez—Manuel Alvarez— 
Alberto Varaste^ui —Agustín Montóte—Jen-
nie Stones y 2 de fam.—Eiigio Guerrero—Eleo
nor Clark -Joaquín y Rooerto Hernández — 
José González López—Antonio Sierra—Jacobe 
Maceiras—George Artiaga—Samuel Hames-
Antonio López —Arthur Jeffrey. 

Para Mobila, en el vap amer. Saratona; 
• Sres. Chas L. Shwake—MA. L. Stoeger—E. 
Faterson—H. Peyton B. H. Madler—J. F. 
Conry—J. Ll. Ciry—W. N. Jacksou —W. Mu-
ne—J. Broun—J, G. Halliday. 

Aperturas de registro 
Liverpool vap, ing, Turqueise, por R, Truffin 

y Cp. 

Buques con registro abierto 
New York, vap. amer. Monterey, por Zaldo y 

Comp. 
Vlracrúz y escalas, vap. amer. Vigilancia por 

Zaldo y Ca. 
N. York, Genova, Barcelona y Cádiz vap. es

pañol Antonio López por M. Calvo. 
N. Orleans vap am, Luisiana, por Galban y 

comp. 
N. York. gta. amer. Jacoo S. Winslew, por L. 

V. Placé. 

Buaues áesnacliados 
Para Tampico, vap. amer. Matanzas por Zaldo 

y Ca. De transito. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer, Olivette, 

por G. Lawton, Childs y Cp. 
Con 40 br., 52 pacas y 177 tees, tabaco, 262 
btos. provisiones y frutas. 

Mobila vap. amr. Saratoga, por L. V. Placé. 
Con 160 tercios tabaco, 23 pacas esponjas, 
1 c. dulces, 6 huacales legumbres, 3 id. plá
tanos, 1088 id. pinas. 

N. York, vap. amer. Mex;oo por Zaldo y Cp. 
Con 1 c, muestras de tabaco, 44 barriles, 94 
pacas y 2,549 tercios tabaco, 63 bis. legum
bres, 1,605 bis, pinas, 33 bultos efectos, 35 
tortugas, 11 c. dulces, 1,000 cueros, 10 ba
rriles miel, 69 kilos. 100 pqtes, y 1,040 libras 
picadura, 101,268 cajs. cigarros, 4.464,154 
tabacos y 1,150 sacos asfalto. 

y Sociedades. 

COMPAÑIA CUBANA 
DE 

¡ u b i l j b yuras 

L GUARDIAN. 
OFICINA CENTRAL: 

M E R C A D E R E S 2 2 . 
T e l é f o n o 6 4 6 . - A p a r t a d o 8 5 3 . 

HABANA 
DEPOSITARIOS DE LOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . U p n i a n n y Comj a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k o f C a n a d á , 
(x. L a w t o u Cisailds y C o m p a ñ í a . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tememos Certifica

dos de Inverción en otra Compañía 6 que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re
cuérdese que E L GUARDIAN es la única Com
pañía que tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primerias hipo^ 
tecas sobré fincas urbanas en la Habana y 
efectivo en les Bancos para poder pagarlos to
dos á su vencimiento, como está dispuesta á 
demostrarlo; que E L GUARDIAN es la única 
Compañía en su clase-que ha pagado contri
buciones y que ninguna otra que sepamos ha 
liquidado su balance con la Administración de 
Rentas ascendente en el ¿Tío actual á $966.65; 
que E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor no igualados por ninguna otra Com
pañía, por la solvencia y arraigo de sus direc
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus compromisos. 

2105 Nbre. 1» 

S E C R E T A R I A DE I O S GREMIOS 
de l a H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re
gistro Mercantil de_la Habana. 

FUNDADA EN E L ANO DE 1888, en Lampa
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 

Horas de despacho: de 8 á 10 a, m. y de 12 i 
4 p. na. 

Teléfono 8,—-Habana,—Apartado 893. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co

merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri
cantes y detallistas de todos los gremios, de
sea hacer público que no se cobra cuota algu
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor
tancia de la industria 6 comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la Revis
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 

C2195 26-13 Nv 

C3L© 1¿X J E J l d l o S í l O L Z l 
AMTES 

Spanieb Amerkaii and Power Ligh Company Consol! 
MONTE N, 1 

P A G O D E C U P O N E S 

Venciendo el día 1? de Diciembre próximo 
el cupón núm. 1 correspondiente & les bonos 
hipotecarios emitidos Con arreglo á la escri
tura de reorganización de 16 de Septiembre 
último, desde dicho día 1° de Diciemore qu e-
dará abierto el pago del referido cupón que 
satisfarán los banqueros Sres. Hijos de R. Ar-
güelles, calle de Jesús María esquina á Cuba. 

Los Sres. poseedores de bonos presentaran 

Srévlamente en la Adminstracion de ésta 
ompafiía, de una i tres de la tarde, los cupo* 

nes que pasean, facturados por duplicado, por 
orden correlativo de numeración, según mode
lo que se facilitará gratuitamente, uno de cu
yos ejemplares, debidamente autorizado, será 
devuelto á los interesados como resguardo, 
que harán efectivo en el domicilio de los men
cionados Sres. Hijos de R. Arguelles, todos los 
días hábiles de una á tres de la tarde, tzeep-
tuando los sábados. 

Habana, Noviembre 25 4« 1901. 
Emeter io Z o r r i l l a 

Administrador General. 
C-2241 ^ . f ) 

N a c i o n a l d e C u b a 
o s i t a r i o dei G o b i e r n o , 

Act ivo en la Repi ib l i ca de C u b a 

Sucursales: O A L 1 A N O 8 4 , H A B A N A . 
MATANZAS, SAGÜA LA OItANDE, CARDENA^ 
CIEN FUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MA^/ \NÍLLO. 

Agentes especiales en todos lo:-, punt>3 ootnarjialas d3 la. Rapiblicu d3 J J O I , y corresp-oa-
sales en las principales ciudades de Anaárioa, Birapi y al Ox ,ro n > J.-iaaüs, 

Ofrece toda clase de facilidades bancadas ai co.naroio y al pábliox 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aqencu 

Giro de Letras , Cartas de Crédi to . 
Pagos por Cable, C a í a de Ahorros. 

C o m p r a y Venta de Valores. 
c 2108 ' 1N 

S O C I E D A D M I ) T U A I>1C P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
D o m i c i l i o S o c i a l : E M P E D R A D O N U M . 4 3 . - H A B A N A 

Subsc r iba V d . ttna O b l i g - a c i ó n á Lo tes , p a r a p r o t e j e r á s u í a m i l i a ; es m e 
j o r que u n a D o t a l , y vafe utas que m ü l o u e s de Cer t i f i cados . 

P r o t e j e a l a n c i a n o y a l tu v á l i d o p a r a e l t r a b a j o , m i e n t r a s v i v e n . 
A u x i l i a a l n i ñ o en ios p r i m e r o s a ñ o s de l a v i d a , a u m e n t a n d o e l C a p i t a l 

C o u s i d e r a b l e m e n t e . 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el (H) por 100 de Bouoa 

anualmente, m i s que enlre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio

nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo lueron. 
Hace p r é s t a m o s en g a r a n t í a s de sus mismas Obligaciones, lo que p r u é b a l a soli

dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos do inscr ipc ión 

" E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIOS. 

EstaMecida cu la Hataa, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c i n c u e n t a a í i o í de e x i s t e n c i a 
y de operac iones cont 'muas . 

V A L O R responsable 
hasta hoy $36.988,063-00 

I m p o r t e de las in 
demnizaciones paga
das hasta l a fecha $ 1.545.829-84 
Asegura casas de manipostería con pisos de 

madera, ocupadas por familia, á 32J^ cts. por 
100 anual. 

Casas de manipostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera ocu
padas por familia, á 40 cts. p.g ai año. 

Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 473̂  cts. 
p.g anual. 

Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 

Los edificios de madera que contengan esta
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 

Oficinas en su propio edfiieio. Habana 55, es
quina á Empedrado, 

Habana l? de Noviembre de 1904. 
C—2103 . 26- 1 N 

SECRETARIA 
L a Direct iva ha seña l ado el dia 30 del 

corriente, á las doce, para que tenga efec
to en la casa n ú m e r o 53, calzada de la 
Reina, la Junta General ordinaria , en la 
que se d a r á cuenta con el informe de la 
Comisión nombrada para el examen de 
ias cuentas y presupuestos presentados 
en la General del d í a 3 1 del mes p r ó x i m o 
pasado. L o que se pone en conocimiento 
de l o s - s e ñ o r e s Accionistas para su asis
tencia al acto; en concepto de que dicha 
Junta se c e l e b r a r á con cualquier n í imero 
de concurrentes, y que en ese d ía no ha
brá traspaso de acciones, n i pago de d i 
dividendo,— Habana, Noviembre 14 de 
1904,—El Secretaria, Francisco de la Ce-
rra . C 2187 14-15 

m m f e u c h í l oe ií iNzas 
A d m i n s t r a c i ó n G e n e r a l 

VENTA DE MATERIALES DE DESECHO 
E l lunes 5 de Diciembre próximo se vende

rán en subasta los siguientes; 
300 Toneladas de carriles viejos de hierro de 

varias clases y tamaños. 
20 Toneladas de ruedas viejas de hierro fun-

didido de varias clases y tamaños. 
10 Toneladas de cobre viejo procedente de 

fornallas y fluses, que se podrán inspeccionar 
en el patio de la Empresa en Matanzas. 

E l pliego de condiciones de la subasta se 
exhibirá al que lo solicite en la Administra
ción de Matanzas ó en la Agencia, Amargura 
núm, 31, Habana. 

J . Fraaceda. 
Administrador Oral, interino. 

C-2223 11-23 Nv 

B R I L L A N T E S 
1? de 1? azules se acaban de 

recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas c la 
ses y gustos. 

J . 

C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 3 , 
C2131 9 Nv 

CA l m m 

m i DE TATA 
p a r a t abaco , p roceden tes de l a I s l a 
de T u r i f f u a n é , se v e n d e n e n todas 
can t idades . I n f o r m a n : R a f a e l B e n i -
tez Rojas . Oficios 4 0 . 

C, 2248 28-29-Nb. 

ALMONEDA PUBLICA 
E l martes 29 del corriente á la una de la tar

de se rematarán en la calle del Obispo n? 21, 
por cuenta de quien corresponda, las si¿ui en
tes mercancías francesas de los Sres, W illTour-
neur y Ca., de Burdeos 4 cajas coñac, Fine 
Champagne, 3 id. id, Monroe, 10 id. id. supe
rior, 11 id. id. Vieux y ¿cajas vino Medoo Cu
ba libre.-EMILIO SIERRA, 

14905 4-25 
—El miércoles 30 del corriente, á la una de 

la tarde, se rematará en la calle do San Igna
cio n? 16, portal de la Catedral, 108 piezas Ir
landa de hilo de colores con 2^99 yardas, con 
intervención de la rsspectiva Compañía de Se
guro Marítimo, descarea del vapor "Gracia"— 
EMILIO SIERRA. 14895 3-27 

Se avisa á todos los que tengai} dada ropa & 
lavar al Taller Francés, sltuaao en Misión 71, 
que desde hoy se ha hecho cargo el que firma 
de dicho taller, Manuel León. Pasado un mes 
no seré responsable de pérdidas, Novlenabr© 
28 de 1904. 15075 4-29 

A V I S O : 
Habiendo llegado á mis oídos que algunas 

personas so ocupan en pedir artículos y otraé 
cosas á mi nombre, desde luego digo, que, no 
tengo autorirado á nadie para que lo naga y 
que no me hago responsable de nada que en 
mi nombre se pida, sin distinción de personas 
ni edades,—0. García. 14957 4-27 

L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus aná l i s i s para la 
e laborac ión del azúcar . Podemos presen
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dir igirse á los 
Sres. Font y Cp;, 'Guara, ó los Sres.Pa-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 

C 2153 26-7 Nv 

GoMcrno k !a Provincia áe la Mana. 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS 

PROVINCIALES, 
A X U N C I O 

L i c i t a c i ó n de un p u e n t e sobre e l r i o 
G u a d i a n a . 

Desde las tres de la tarde del día 5 del próxi
mo mes de Diciembre se recibirán proposicio
nes en pliegos cerrados para la construcción 
de un puente sobre el río Guadiana. 

Las proposiciones serán abiertas á las tres y 
media y leidas póblioamente ante el Sr. Gober
nador Provincial que presidirá el acto. 

En caso de presentarse dos 6 más proposicio
nes iguales; se abrirá puja á la llana por el ter
mino de 10 minutos. 

Para ser postor e3 requisito Indispensable el 
depósito previo en la Tesorería Provincial, 
de $300, cuyo depósito se elevará al 20 p.g del 
importe de la subasta, como fianza definitiva 
para el que obtuviese la misma. En esta oficina 
se pondrá de maniíiiesto al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos de proposicio
nes y cuantos informes fueron necesarios. 

E l contrato que se celebre habrá de ajustarse 
á lo preceptuado en elEstatuto Provincial, pu
blicado en el Boletín t)flcial de 6 de Enero del 
corriente arto. 

E l Gobernador de la Provincia, podrá recha
zar las proposiciones que se presenten, sin 
ulterior reclamación, si a su juicio no convinie
ren á los intereses de la Provincia, 

Los gastos de publicaciones, escrituras y cu
antos otros se originen por virtud de está 
subasta, serán de cuenta del qne resulte adju-
dicatorio. 

Lo que se publica por este medio para geno-
ral conocimiento. 

Habana 18 de Noviembre de 1904.—Dr. Cácdi-
do Hoyos. C 2213 15-20 Nv 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4>< de la tarde,—Correspondencia: Bol
sa Privada. 18971 26-N 9 

CAJAS RESERVADAS 
L a s tenemos en nuestra B ó v e 

da construida con todos los ade
lantos modernos y las a lqui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

E n esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 

H a b a n a , Agosto 8 de 1904. 

A G U I A R N . 1 0 8 

NL C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E K O S . 

C—1611 166Agl4 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o a 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s in lorm • ' l i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

j f c . fypmann c£ C o . 

C- 2206 
( B A N Q U E R O S ) 
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¡ l i l i i í l f í l 
E l senador Sr . Cabello h a pre

sentado a l cuerpo colegislador de 
que forma parte u n pro3recto 
modificando l a l e g i s l a c i ó n v i 
gente sobre delitos y faltas de 
carácter electoral. E n la C á m a 
r a se ha presentado, y aprobado, 
otro proyecto de la m i s m a í n d o 
le; de modo que para un mismo 
asunto se han redactado dos pro
yectos. H a y sin duda exceso, 
sobre todo si se tiene en cuenta 
que n i n g u n a razón de i n t e r é s 
general abona ese prurito de 
in ic ia t iva en materia que no re
c lama reforma de lo existente; y 
si la reclamase ser ía en un sen
tido diametral mente opuesto a l 
en que se inspiran ambos pro
yectos, á fin de que, siendo m á s 
grave la responsabilidad penal, 
desapareciese la t e n t a c i ó n de 
falsear el resultado de las elec
ciones. 

L a C á m a r a h a votado el pro
yecto á que nos contraemos en 
el párrafo anterior, impulsada 
por el deseo de hacer sal ir de l a 
cárce l é impedir que entren en 
el presidio los vocales de la j u n 
ta electoral de escrutinio de la 
provincia de Santiago. Y el se
ñ o r Cabello ha presentado su 
proyecto con la i n t e n c i ó n de 
que el de la C á m a r a no prospe
re, evitando de ese modo que 
cuando se celebren las p r ó x i m a s 
elecciones, r i ja una l e g i s l a c i ó n 
penal que por su lenidad h a r í a 
fác i les fraudes aun m á s escanda
losos que los cometidos en las 
elecciones precedentes. 

Planteado en ese terreno, el 
asunto queda reducido á una 
c u e s t i ó n p o l í t i c a , ó mejor dicho, 
á u n a c u e s t i ó n de partido, 6 si se 
quiero de partidos; y bien se re-

B R I L L A N T E S DE P R I M E R A GLASE 

liaras y liiajios, 
LA CASA DE CORES 

acaba d é r e c i b i r u n extenso s u r t i d o 
U l t i m a s novedades en J o y e r í a . 

Precios de fáb r i ca . 

SAN RAFAEL 12. Teléflü 1114. 
C2121 a t 1 N 

suelva de conformidad con el 
voto de1 l a C á m a r a , bien s e g ú n lo 
que propone el s e ñ o r Cabe
llo, no s e r á n los principios los 
que determinen la s o l u c i ó n , sino 
las c ircunstancias , y tanto en 
uno como en otro caso h a b r á le
s i ó n para el i n t e r é s social y para 
l a seguridad de las instituciones. 
L a l e s i ó n será menor de adop
tarse el proyecto del s e ñ o r Cabe
llo; he a h í la ú n i c a diferencia 
apreciable. 

Falsedades que el C ó d i g o casti
ga con cadena temporal y m u l t a 
de ciento veinticuatro á m i l dos
cientos pesos, el proyecto de la 
C á m a r a las absuelve, pues tanto 
monta el penarlas con arresto 
mayor, y el proyecto del s e ñ o r 
Cabello les quita gravedad, faci
l i tando su c o m i s i ó n , a l rebajar 
la pena á p r i s i ó n correccional en 
su grado medio. 

Sí «La s o b e r a n í a reside en el 
pueblo de C u b a y de é s te d i m a 
nan todos los poderes ,» como la 
c o n s t i t u c i ó n dice, y es por medio 
del sufragio c ó m o ejerce su sobe
r a n í a el pueblo de Cuba, la l ó g i 
ca rec lama que se ponga á salvo 
contra todo conato de fa l s i f icac ión 
y de fraude l a s inceridad de las 
elecciones, y por lo tanto que se 
agrave l a responsabilidad penal 
de los delitos electorales, en vez 
de atenuarla. E n una democra
cia republ icana la falsedad y el 
fraude electorales equivalen al 
delito de lesa magestad en las 
m o n a r q u í a s : la u n a y el otro cons
t i tuyen u n atentado contra el 
soberano. 

E l p r o p ó s i t o es loable y está 
inspirado en un e s p í r i t u j u r í d i c o 
que falta totalmente en el pro
yecto de l a C á m a r a , y en un es
p í r i t u p o l í t i c o que atiende, antes 
que al i n t e r é s de b a n d e r í a , á la 
necesidad de garantizar en lo po
sible la l ibre e m i s i ó n del sufragio 
y l a p r o c l a m a c i ó n s incera del 
resultado que arroje el escrutinio. 
A s í es que entre el proyecto de 
la C á m a r a y el del s e ñ o r Cabello, 
las ventajas e s t á n todas á favor 
del segundo. 

Pero t a m b i é n el proyecto del 
s e ñ o r Cabel lo es una obra de c ir-
cunstanstancias. S i no se corrie
se el peligro de ver convertido 
en ley el proyecto aprobado por 

la C á m a r a , no hubiese el dist in
guido senador l iberal "realizado 
en b r e v í s i m o tiempo un trabajo 
que exige serios estudios." E l 
s e ñ o r Cabel lo ofrece .una tran
s a c c i ó n á los que , no osando 
votar una a m n i s t í a para los au
tores de los fraudes cometidos en 
Santiago de Cuba , pretenden de
cretar de soslayo su irresponsa
bi l idad. A ese efecto, sacrif ica— 
s e g ú n dec lara—su propio criterio 
en muchos puntos, para conci-
liarse el voto indispensable de 
adversarios p o l í t i c o s , y resignado 
á que se tenga principalmente en 
cuenta el m ó v i l personal, es de
cir, á que de hecho se anule ó 
se a t e n u é la responsabil idad de 
quienes c o m p o n í a n la j u n t a de 
escrutinio de la provinc ia orien
tal, propone que, puesto que hay 
que reduc ir las penas por delitos 
electorales, l a r e d u c c i ó n no llegue 
al punto de convertirse en i m p u 
nidad para lo porvenir. 

Nuestro punto de vista no es 
el del s e ñ o r Cabel lo, senador, 
n i m u c h o menos el de la Cá
mara de Representantes. E l se
ñ o r Cabel lo confiesa que h a te
nido que sacrificar en muchos 
puntos su criterio para conci l lar
se el voto de adversarios p o l í t i 
cos. Nosotros no tenemos n i n 
guna r a z ó n para sacrificar el 
nuestro, con tanto mayor motivo 
cuanto que estamos convencidos 
de que la a t e n u a c i ó n de las res
ponsabilidades penales en mate
r ia electoral s o c a v a r á los c imien
tos de la R e p ú b l i c a y c o n c l u i r á 
por no dejar á és ta m á s punto de 
apoyo s ó l i d o que el a p é n d i c e á la 
C o n s t i t u c i ó n del Estado. 

Y para exponer con toda fran
queza nuestra o p i n i ó n , concluire
mos diciendo que un proyecto 
como el de l a C á m a r a de Repre 
sentantes, y a u n como el que 
p o d r í a m o s l l a m a r proyecto del 
ma l menor, presentado por el 
s e ñ o r Cabello, no ser ía n i a d m i 
tido á la lectura en n i n g ú n P a r 
lamento de p a í s l ibre 3̂  ordenado, 
pues la tendencia general es ga
rant izar l a l ibertad del sufragio 
y la s inceridad de las operacio
nes electorales; y si fuese admi
sible la h i p ó t e s i s de que el C o n 
greso de los Estados Unidos lle
gase á aprobarlo, p o d r í a asegu

rarse, s in temor n inguno de que 
los hechos desmintiesen el pro
n ó s t i c o , que no o b t e n d r í a la san
c ión del Presidente de aquel la 
R e p ú b l i c a . 

L 0 N ( H N S S ' ' L O N G I i W , 

reloj plano elegantísimo y fijo 
como el sol. Pídase enlodas las 
joyerías. Unicos importadores 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

DESDE 
de Koviemlre. 

M r . A k e r s ha sido durau to catorce 
a ñ o s corresponsal del Times de Lon
dres, en la A m é r i c a del Sur ; acaso se 
recuerde que estuvo en la Habana, en 
la é p o c a de la ú l t i m a guerra separatis
ta, y que e s c r i b i ó cartas que no g u s t a 
ron n i á los e s p a ñ o l e s u l t ras n i á los 
revolucionarios, porque t e n í a n el de
fecto de ser iraparciales. M r . A k e r s 
ha estudiado á fondo el B r a s i l y las 
r e p ú b l i c a s hispano-americanas, y ha 
puesto el resultado de sus estudios en 
un l i b ro , pub l icado en estos d í a s . 

H a y en ese l i b r o muchas cosas inte
resantes, asi cuanto á hechos como 
cuanto á apreciaciones. E l autor p r o 
cura dar á conocer el c a r á c t e r nacional 
de cada uno de esos" pueblos; c a r á c t e r 
formado, como base, por el elemento 
i n d í g e n a y el e s p a ñ o l ó el p o r t u g u é s , 
y modificado, en parte, por l a a d i c i ó n 
de otros elementos. 

Las conclusiones de M r . A k e r s son 
opt imistas . Proclama que en S u d - A m é 
r ica ha d e c a í d o mucho el e s p í r i t u le
vantisco, que el progreso e c o n ó m i c o es 
evidente y considerable y que al fin, 
va habiendo a l l í verdadera l i be r t ad 
p o l í t i c a . E l autor sé l l a la dos hechos 
capitales, merecedores de la a t e n c i ó n 
de los hombres de Estado y de los 
economistas. 

E l p r i m e r o de esos hechos es l a emi
g r a c i ó n copiosa que va del Sur de Eu 
ropa al B ra s i l y la A r g e n t i n a . Los 
anglo-sajones se establecen en las co
lonias b r i t á n i c a s ; los alemanes, los es
candinavos y los irlandeses acuden á 
los Estados Unidos . L a gente del Me
d i o d í a de Europa emigra p r i n c i p a l 
mente á S u d - A m ó r i c a , excepto los i ta
lianos, que desde hace algunos afíos, 
vienen t a m b i é n á los Estados Unidos . 
Para el e s p a ñ o l y el p o r t u g u é s la A r 
gentina, el U r u g u a y y el B r a s i l t ienen 
el i ncen t ivo de l a i d e n t i d a d de len
guaje; e l i t a l i a n o domina f á c i l m e n t e l a 
d i fe renc ia de i d ioma . Aque l l a s r e p ú 
bl icas son esencialmente lat inas y cons 
t i t u y e u una sal ida na tu ra l para los eu

ropeos del M e d i o d í a , que e s t á n a l l í 
como en casa. 

E l pueblo s u d - á m e r i c a n o que con 
mayor rapidez ha progresado en po
b l a c i ó n y en r iqueza , . es el argent ino. 
En 1895 t e n í a 3.954,000 habitantes; se 
calcula que hoy tiene, lo menos, cinco 
millones, y caben m u c h í s i m o s m á s en 
un t e r r i t o r i o de 1.212,000 mi l las cua
dradas, con suelo Tcr t i l y c l ima benig
no. L a p o b l a c i ó n se ha dupl icado en 
20 a ñ o s ; pues do 1.837,000 en 1809 ha 
pasado á 2.942,000 en 1882. Ü 6 1857 
á 1897, esto es, en cuarenta años , ha 
habido una i n m i g r a c i ó n do 1.000,000. 
Los i tal ianos son los m á s numerosos 
d e s p u é s de los hijos del p a í s ; vienen 
luego los e s p a ñ o l e s , que suman 250,000 
y de quienes dice M r . A k e r s "que se 
dedican á todas las variedades de in
dus t r ia y de comercio y forman un ele
mento ordenado, laborioso y sano." 
Los franceses son 70,000; los ingleses 
35,000.7 los alemanes 25,000. Solo 
hay unas 70,000 personas que no sean 
de origen la t ino . 

E l otro hecho, puesto de relieve por 
M r . A k e r s , es que el Bras i l y las regio
nes del P la ta e s t á n destinados á figu
r a r entre los mayores proveedores de 
v í v e r e s de Europa . Y a el U r u g u a y y 
l a A r g e n t i n a e n v í a n al V ie jo M u n d o un 
promedio anual de 100 mil lones de 
bushels á e t r i g o y de 50 mi l lones de 
bushels de m a í z ; p romedio que se t r i 
p l i c a r á en el plazo de diez a ñ o s . A la 
gran e x p o r t a c i ó n de tasajo, ha venido 
á agregarse la de ganado. De 1895 á 
1990 han salido, cada a ñ o , 130 m i l re-
ses, con un valor de .10 mil lones de pe 
sos. 

Por donde se ve el impor tan te papel 
e c o n ó m i c o y p o l í t i c o que aquella parte 
de Sur A m é r i c a ha de representar en 
este siglo. ¡Se e s t á desarrollando fuera 
de la esfera de influencia de los Esta
dos Unidos y sin necesidad de los mer 
cados de esta nac ión , d é l a cual p o d r á n 
ser competidoras, en algunos ramos de 
p r o d u c c i ó n , las r e p ú b l i c a s del Plata. 
Y mientras en la zona vecina á los Es
tados Unidos , á unos pueblos los absor-
v e r á esta r e p ú b l i c a y á otros los t e n d r á 
bajo su control, a l l á h a b r á Estados prós
pero y vigorosos, capaces de mantener 
su personal idad y que c o n s e r v a r á n al
gunos rasgos de los pueblos europeos 
del M e d i o d í a . 

X r . Z. 

i I n y e c c i ó n 
C " g r a n d e 

rOara d» 1 i 6 días U 
'Blenorragia. Gonorrea, 

' Espermatorrea, Leucorrea 
16 Flores 'BlMicáí y toda cUw de 
iflnjos, por ^ntlgíw» que ieast. 
IGaraatlzfw!» n« causar E«trech«4ei. 
lünespMíícó para toda enfonne-

d̂ad HWCO»«.-Í; Libré d» Ten» 
; De wat* en todas las 

?r«p»v»ái islcaaenta fU 
J\Í I r p s (toaicH co," 

CÍNCINNATI, O., 
«. U. A. 

¡i [[ m m i 
Con verdadera solemnidad y | | | L 

dio del mayor entusiasmo, se efectuó 
el acto de tomar poses ión la nueva Di 
rect iva del Centro As tu r i ano . 

E l Sr. I ) . A n t o n i o F e r n á n d e z y Q 0 w 
zález, miembro de la Di rec t iva saliün" 
te, d i ó poses ión á la rec ien teménte 
elegida, pasando á ocupar la presiden, 
cia nuestro d i s t ingu ido amigo el (l0c"" 
tor D. Juan Hances y M e n ó n d e z COQ" 
de, quien d i r i g i ó á sus compafieroa v 
consocios palabras tan oportunas como 
sentidas. 

E l s e ñ o r Bancos m a n i f e s t ó que n(. 
t r a í a al puesto á que se le h a b í a ele-
vado programa de n i n g ú n género 
que su l ínea de conducta r e d u c i r í a s e á 
velar porque se cumpl i e ra el Keo-ia. 
m e n t ó ; que uno do sus primeros cufda-
dos s e r í a el de hacer todo lo posible 
por dotar al Centro A s t u r i a n o de uua 
Bibl io teca que respondiese á la i m p o r 
tancia de la Sociedad y que fomentara 
entre los socios la afición á la lectura* 
y que t a m b i é n se p r o p o n í a gestionar 
para que se levantase, en la Casa de 
Salud del Centro, una Capi l la que 
contribuyese á que los asturianos a q u í 
residentes mantuvieran v i v a la fe de 
sus mayores, que al igua l de las t radi -
clones que de sus padres aprendieron 
d e b í a n conservar con tanto cuidado 
como el cul to á la pa t r ia paquefia. 

E s t a s levantadas manifestaciones 
fueron recibidas con entusias aplausos. 
. A l discreto d i s c u r á o del Presidente 

del Centro, que puso de rel ieve las 
condiciones intelectuales de-1 s e ñ o r 
Bancos, contestaron muy felizmente 
los s e ñ o r e s Pola, G a r c í a M a r q u é s , D . 
R a m ó n P é r e z , D . Segundo A l v a r e z y 
D . Fernando Fuentes. 

A c t o seguido se p r o c e d i ó a l nombra
miento de comisiones y secciones, con 
el s iguiente resultado: 

Comisión de Intereses materiales. 

Presidente, don R a m ó n P é r e z Ro
d r í g u e z . 

Vicepresidente: don Francisco Gar
c í a Castro. 

Sección de Asistencia sanitaria. 

Presidente: don R a m ó n F e r n á n d e z 
L lano . 

Vicepres idente : don Rafael F . Ma-
r iboaa. 

L á i a r a s p gas y i c l m 
de cristal, bronce y n ike l desde una á 
36 luces, 

Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios:, de cristal, 2 luces $12 72 

I d . de 3 luces 14 50 
De n ike l 2 idem 5 00 

H a y t a m b i é n liras de una luz á 2 50 

J . BORBOLLA. 

C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C2131 9 Nv 
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d o O é t r l o s . 
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L o recetan los méd icos de todas las na
ciones; es t ó n i c o y digestivo y an t igas t r á l -
gico; C U R A el 98 por 100 de l o s e n í e r m o s 
del estómago é intestinos, aunque sus do
lencias sean de m á s de 30 años de a n t i g ü e 
dad y hayan fracasado todos los d e m á s me
dicamentos. C U R A el dolor de e s t ó m a g o , 
las acedías , aguas de beca, v ó m i t o s , l a in 
d iges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i s en i l a td t e r í , aación del es tó

mago, ú lce ra del e s tómago , neurastenia 
gás t r ica , h ipoclor idr ia , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s a s imi l ac ión y n u t r i c i ó n completa CU
R A el mareo del mar. Una comida abun
dante se digiere sin dif icul tad con una cu
charada de E l íx ir de Sáiz de Carlos, de 

i agradable sabor, inofensivo lo mismo pa

ra el enfermo que para el que es tá sano, 
p u d i é n d o s e í tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti
tuc ión de ellas y de los licores de meas. 
Es de é x i t o seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. N o solo CU
R A , sino que obra como prevent ivo, i m 
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de óxi tos 
constantes. E x í j a s e en las etiquetas de las 

botellas Ja palabra ¡ ¿ T 0 3 1 A L Í X , marca 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, Madr id , y principales de Es
paña , Europa y A m é r i c a . 

Agente parala Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nol la y Teniente Rey n ú m . .12, H : 
baña . 

Depositarios: Vda.de S a r r á é hijo, Tte, 
| Rey 41 y Manuel Jo hnson. Obispo 53. \ 

Y a p o r e s d e t r a y e s í a o 

V A P O R E S COBREOS 

A N T E S D E 

A U T O N I O L O P E Z 7 C? 

ANTONIO LOFEZ 
Capitán Munarriz, 

s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e 
l o n a y G é n o v a 

i ! 30 de noviembre á las 12 del dia, llevando la 
coneBpondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
ucreditado en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
i-es y demás puertos de Europa con conoci
miento directo, 

p Los billetes de pasaje sólo ser&n expedidos 
i basta la víspera del día de salida, 

_ Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
; signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 

eerán nulas. 
i Se reciben los documentos de embarque bas

ta el dia 28 y la carga á bordo basta el 29. 
La correspondencia se recibe en la Adminis

tración de Correos. 

E L V A P O E 

o n t e v i d e o 
C a p i t á n M í r , 

fealdrá p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , Sa
b a n i l l a , Curasao , P u e r t o Cabel lo , L a 
Q u á i r a , Ponce , San J u a n de P u e r t o 
l u c o , San ta Cruz de T e n e r i f e , C á d i z 
y B a r c e l o n a , 
el 4 de diciembre, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
Suertes de su itinerario y del Pacífico y para 

laracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
basta las diez del sábado 3. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi
tos serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el día 1? y la carga á bordo hasta el día 2. 

De más pormenores informarán BUS consigna-turios: 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 23 

N o t a . — P a r a e x p e d i r b i l l e t e s á los 
pasajeros p a r a C O L O N , es i m p r e s o i n -
d i b l e que p r e s e n t e n c e r t i f i c a d o de va 
c u n a , e x p e d i d o p o r la S a n i d a d de 
P u e r t o . 

I : L V A P O R 

REINA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r n á n d e z , fc-aidrá para 

" V E I F L o ZEl. T J 2 5 
el 4 de diciembre á Jas cuatro de la tarde lle
vando la corresponoencia pftbllca. 

^ d n i ^ cargay pasajeros para dicho puerto. 
.Los billetes de pasaje solo serán expedido» 

hasta J«s diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-

ecgrÉn nulafl nteS de correrlas>8iricuyo requisito 
Recibe carea á bordo hasta el dia 3, 

^Para más inlormes dirigirse á su c'oiiS¡Kua-
M . C A L V O 

OFICIOS NUMERO 28 

FOTA..—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea comopwr» 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos ios efectos que se embarquen en sus va-
j ores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje 
ros bácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje^su nombre yei puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta dipossición la Compeñía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y apa 
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N ' O T A Se advierte ft los señores pasajeros 
n \ j x i x qUe en el muelle de la Machina en
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique
ta adherida en la cual constará el nf mero del 
billete de pasaje y el puntoen donde éste fue 
eipedioo y no serán recibos á bordo losibultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa
ña, fecha 22 de agosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj equeel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa consignataria. 

C 1854 78-10 

Compañía General Trasaüáníi 
DE 

GRAN R E B A J A DE PRECIO 
6 la Exposición de 
St. Louis por la E m 
presa de V a p o r e s 
"Havana - New Or-
leans. Southern Pa
cific." Linea de Mor
gan. La mejor y la 
más barata. 

Costo del viaje de 
la Habana á la E x 
posición de San Luis 
y vuelta por la via. 
de Nueva York, In

cluyendo los magníficoi coches dormitorios 
palacio "Pullman": 

De la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New York y vuelta á la 

Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward... f 96,50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis « g QO 
Dormitorio Pullman"dV"San Louis á 

Chicago | 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 

York * $ 5.00 

SUNSET 
ROUTE 

f 108,00 
E l viaje á'San Louis. ida y vuelta, con derecho 

á 15 pías de pardaa er i* Mxposión % 39.10 
1̂ mismo con derecho á6o dias S 49.40 

El mismo por todo el periodo de la Ex
posición | 58<70 

Dormitorio Pullman de New Orleans á 
San Louis c 5 00 

Tres comidas en el tren' (¿adaliomWa 
un peso).... | 3.0Ü 
Por falta de espacio no podemo senumerar 

todas las ventajas que ofrecen estas sxcursio-
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina prin
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti
nerario. 

Tenemos también un surtido completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa
les, que repartimos gratis. 

Para informes dirigirse á 
J . \ V F l a n a g a n , 

Agente general, 
c 2211 

Galbat i y C i a . 
H. Ignacio 36. Habana 

19 N 

CORREOS FRÁNCESBS 
Bajo contrato postal ton el Gobierno Francés. 

PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 

diciembre el rápido vapor francés 

L A N A V A R R E , 
C a p i t á n P E K D K I G E O Í í . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios 

JBridat, M o n f Ros y C o m p a ñ í a 
MERCADEHÉS 3ó. 

14974 10-23 Nv 

Vapores costeros. 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n J í m i l i o O r t u a e . 

Saldrá de este puerto loa martes á las seii 
de la tarde para 

TAK1FA E N ORO AMERICANO 
PARA SAOÜA Y GAlBARIiíN' 

De Habana á Sagua ( P saje en U | 7.(11 
y viceversa } Idem ín 3f | 3.3 j 

Víveres, íerretería, loza y petróleo 30 oCá. 
Mercaderías 50 
De Habana áCaibarián I Pasajeen í;...."! flO.'ál 

y viceversa } Idem en 3? $ 5.íJ 
Víveres, ferretería, loza y petróleo :iJ cfci. 
Mercaderías 33 obi 
Tabaco de Caibarién y Sag a á Habana'¿5 o&a. 

tercio. 
(El carburo paga como mercanofa.) 

CAR6A GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 

Para Clenfuegos y Palmira á | 0 52 
... Caguagas „ o.57 
... CiucesyLajas „ o.Ql 

Santa Clara „ o.75 
Esperanza y Rodas „ o,75 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r igf i r se á stw 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 

H e r m a n o s Z u l a e t a v G á n i i z 
C2113 ÍN 

D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A 
8. ea C. 

A V I L E S 
CAPITAN 

C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Eljws l9Je áiMilire a las 5 íelatarle 

PARA SAGUA í CAlBAKiE.Y 
T A E I F A S E N O R O A M E E I C A N O 

D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Paeajeen lí $ 7-03 

Id. en 3f $ Í-JO 
Viveros, ferretería, loza, petróleos. 0-3) 
Mercancías G-31 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y vicevers.* 
Pasa i e en l1. Í10-80 

Id. en 3? | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía -3J 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a a f i , 2 5 

centavos t e r c i o . 
El Carburo pagacomo meroanola. 

• A V I S O . 
Caro ffeneral á FMs Corrííio 

ORO AMERICANO. 
De la Habana á 

Cienfuegos v Palmira y vice-versa .... f 0.52 
Caguaguas " 0.57 
Cruces y Laj as ,, 0.61 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0,75 

SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s de n o v i e m b r e . 

V a p o r NUEVO H O R T E R A , 
D í a 5, á las 5 de l a tarde. 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , Cri
ba ra , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y San t i ago de Cuba . 

V a p o r JULIA. 
D í a 8, á las 5 d é l a tarde. 

I P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i 
b a r a , B a r a c o a , G u a n t i l n a m o , S a n t i a 
go de C u b a , Santo D o m i n g o , San P e 
d r o de M a c o r i s , Ponce , M a y a g ü e z 
y San J u a n de P u e r t o R i c o . 

N U E V A L I N E A 
c í o " V a . i p o i r o s O o ir* i r o o s 

DE LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 

( H a m b u r g A m e r i c a n JAne) 
Para Coruña, Havre, Dover v Hamlmr^o, 

Saldrá sobre el V. de DICIEMBRE el nuevo y espléndido vapar a emán 

l E ^ i r i n s a . A J U L - « . s t " X ^ Í I Í I L O I Í M L 
Admite carga á üeies módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienos oirece uu crato ea 

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serén trasladados libres d » gastos desde la Machina á bor

do del vapor en ios rtmokadores de la Empresa. 
La carga te acmite paia les p i í r tc t mtnciorjacosy con conocimientos directos á flete co

rrido para un gran numero oe pumos ce Irgleterra, iioknda, Bélgica, Pianc ia, tujpañay E u 
ropa et gcneial y para fcur América, Alrica, Auttialia y Asia con irasboicio t n ' lav c ó Ham-
burgo a elección de la Empresa. 

Pasaje eii f para Coraíia $29-35 oro esnaüol. 
inc luso impuesto de desembarev . 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto de 1003, no s e admitirá 
en el vapor mas equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la ( asa Consignataria. 
, *ail: 8 J;115,* ' X o , V iVÍY V h?í,,;<;V s í I,nsnj<-s acedase á ios ogenteB: Heilbut y Rasch 
Correo A p a r t a d o 7Zi>. Cable: U M Z L B X Í T . b a n í g a a c l > S é . l l A i { A \ í 
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Vapor SAN JÜAN. 
D í a 10, á las 5 de la tarde. 

P a r a Nuev i t a s , G i b a r a , V i t a , Sama, 
B a ñ e s , M a y a r i , Ba racoa , y San t iago 
de Cuba. 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 15, á las 5 de la tarde. 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , P u e r t o P a 
d r e , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o y 
San t i ago de Cuba . 

Vapor COSME DE H E R R E R A . 
D í a 20, á las 12 del d ía . 

P a r a J í u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , Sagua de T á n a a i o , B a r a c o a y 
San t iago de Cuba . 

Vapor NUEVO M O R I E R A . 
D í a 25, á las 5 de la tarde 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i 
bara , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y San t i ago de Cuba , 

Vap or SAN J U A í T 
D í a 30, á las 5 de la tarde. 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y San t i ago 
de Cuba . 

A B V E K T E N C Í A . 
La carga de cabotaje se recibirá hasta las 

tres de la tarde del día de salida, y hasta las 
cinco de la tarde del anterior al ae la salida, 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 

La carga de travesía (para los puertos de la 
República Dominicana y de la Isla de Puerto 
Rico) solo se recibirá basta las cinco de la tar
de del día anterior al de salida, y cuando ésta 
ocurra al día siguiente de uno festivo, se reci
birá también el día de salida, pero solo hasta 
la una de la tarde, 

NOTA.—ÍJOS vapores de los diaa 5 y 15, en 
Guantánamo atracarán al muelle de la Caima 
ñera, y los de los dias S y 25 al de Boquerón-

A V I S O Á Í T P U B L I C O . 
Desde esta fecha en lo ade l an te , los 

t i pos de í i e t e s de la c a r g a que vaya 
p a r a e l p u e r t o de N u e v i t a s , s e r á n los 
s igu ien tes : 

Oro amer, 
V í v e r e s , fe r re ter ía , loza y ciga

r r i l los $ 0,37 
Mercanc ías 0.57 

ÍÍÉ c a rga s e r á pues ta p o r c u e n t a d e l 
b u q u e en los a lmacenes de nues t ros 
Cons igna t a r i o s . 

H a b a n a 16 de N o v i e m b r e de 1 9 0 4 . 
c 1855 87 1 O 

i f l M i J O f í i S f C» 
I£l vapor 

Capitán MONTES ÜB OOA 
Durante la /afra del tabaco s»ldr4 de B*ta-

bano los LUNES y los JUEVES á la Uegi ti 
del tren de pasa^ro? quédala da la eáCuiju 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, pira U 
C o l o n u i . 

P u n t a de Car tas . 
B a i l é u y 

C o r t é s , 
retornando jos MIKRCOLR-J y JABADOS í 
los nuevo do ia mañana, para riegrir á Batida, 
nó IOÍ J U E V E S y DOMINGOS al amaneco 

La, carga se recibirá diariameaco on u QJ-
tacion de Villimueva. 

i'ara mas informes 
Z l r L U É T Á to . 

c1855 vs-io 

G I R O S D E L E T R A S 

G. M i l 1 
Banqueros.—Mercaderes '¿'A. 

Casa or ig ina lmente estable da en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos loa Bancos 

Nacionales d« los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

Transíracias por el calile. 
3 1859 78-1 O 

C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras A corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobra New 
York, Filadeffia, New Orleans, San Francisco, 
Londi es,, París, Madrid, Barcelona y demás ca-

Eitales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, así como sobre todos 

los pueblos de Esoaña y capital y puertos da 
México. 

En combinación con los señores H, fi. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes paral» 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza* 
blee en 1« Bolsa oe dicha ciudad, cuyas cotiM 
Otones 99 reciben por cable diariame te. 

c 3£57 7̂  10 

N . C E L A T S Y C o m o . 
i 0 6 , A g u i a r , I O S , esquina 

a A m a r a i i r a . 
H a c e n pajfos por el caole . t » c i U t a i i 

ca r tas de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
a c o r t a v i a r a a v is ta , 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Varacruz 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, ?»• 
ría, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamburgo, Kom»' 
Nápolea. Milán. Genova, Marsella, Havrs), Li
lla, Nantes, Saint QoMitin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así oo* 
rao sobre todasl as capitales y provincias de 

E s p a ñ a i> Islas Canar ias . 
cl610 _ 166-11 A2 

J. A. BANCES Y C01P. 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hoce pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira íeuras á corta y ¡arga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla, í**3 .* ! 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Arg j tina, Puerto Rico, Obi-
na, Jnpón y sobre todas bu ciudade? y p a « ; 
blos de España, Islas Baleares, Canarias 9 
Italia, 

c 2021 78- 23 O 

I BALCELLS Y COME 
(8. en 0.> 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor
ta y larga visU sobre New York, Londref, ra -
rís y sobre todas las capitales y pueblos aa c» 
pana é islas Baleares y Canarias. in 

Agente de la Compañía de Segaros contra m 
cendioa. 

c 1269 158-1J1 

8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A O I M U ^ 9 

Hacen pagos por el cabla, facilitan carta 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bré
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, Marsella, Cádiz Lyon. México, Veracr^ 
fcan Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 

sobre todas las capitales y pueblo»; sobre l »l 
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz d» 
Tenerife. 

sobre JVlatunzRs, l íiríienas Remedios, Ha f 
Clara, Caibarién. Bagua la Grande, Trinidad 
Cienluegos, Sanctí Spiritus, Santiav-o de Oaba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, «* 
bara Puerta Príncipe y Üuev.ta». 

c lb5a V8 10 
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lección de Instrucción. 
Pres id íMite : don Segundo Pola. 
ViceprosidenUi: don A m a l i o M a c h í n . 

Sección de Recreo y Adorno, 
Presidente: don Manue l Icera . 
Vicepresidente: don F l o r e n t i n o M i 

randa. 
Tesorero general: don Segundo A l -

yarez G a r c í a . 
E n seguida el s e ñ o r Presidente, con 

delicado rasgo que c a u s ó excelente i m 
p r e s i ó n , propuso que el p r i m e r acu er-
do de la nueva D i r e c t i v a fuera el de 
i r á saludar personalmente al d i g n í s i 
mo Presidente honorar io del Centro, 
a l popular y quer ido D . Sa tu rn ino 
M a r t í n e z , postrado desde hace t i empo 
por cruel enfermedad. A s í se a c o r d ó 
por unan imidad , d i r i g i é n d o s e inmedia 
tamente á cumpl imen ta r á D . Sa tu rn i 
no M a r t í n e z , el Presidente, s e ñ o r Bau-
ces, el s e ñ o r F e r n á n d e z y G o n z á l e z , los 
Presidentes de Secciones y el Secreta
r i o del Centro Sr. Pumariega. 

Llegue nuestra fe l i c i t ac ión a l Centro 
A s t u r i a n o por el acierto con que ha 
sabido elegir Presidente á persona tan 
respetable y entendida como el D r . 
Bances, que como los d e m á s miembros 
de la D i r e c t i v a , todos ventajosamente 
conocidos, s a b r á n cont inuar los é x i t o s 
de la s i m p á t i c a y progres iva Asocia
c ión . 

Para CASIMIRES ingleses 
y franceses de la.presente es
tación, BIDEGAIN & ÜRIBARRI, 
Teniente Rey 27, esquina á 
Agniar. 

L A P R E N S A 

Y a sabemos que el Gobierno no 
quiere aceptar la propuesta de los 
licoristas, quienes se comprome
t í a n formalmente á pagar 650,000 
pesos en vez de los 495,000 en 
que se calculaba el producto de 
los licores, á cambio de evitarse 
la molestia de la c o l o c a c i ó n de 
sellos y visitas de inspectores. 

¿Por q u é no a c e p t ó el Gobierno 
esta p r o p o s i c i ó n siendo tan ven
tajosa? 

E l E c o n o m i s t a contesta á esta 

p r e g u n t a e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i " 
n o s : 

L a ú n i c a c o n d i c i ó n que p o n í a n los l i 
coreros al ofrecer a l Gobierno 650,000 
pesos en vez de los 495,000 del proyec
to, era, que, si alguno de ellos no que
r í a suscribirse ó adherirse a l convenio, 
por la causa que fuese, las cantidades 
que se cobrasen por este concepto, se 
r e b a j a r í a n de los 650,000 pesos, ya que 
é s t a era la cant idad convenida con el 
Gobierno y mucho m a y o r de la consig
nada, y no s e r í a equ i ta t ivo que la Ha
cienda cobrase los 050,000 del gremio 
y a d e m á s , lo que pudiese, del 6 de los 
disidentes. 

E l Gobierno aceptaba (na tu ra lmen te ) 
los $650,000, pero q u e r í a completa l i 
ber tad de cobrar a d e m á s todo lo que 
pudiese, que s e r í a para él exclusiva
mente. 

Y s u c e d i ó lo que t e n í a de suceder y 
es que el convenio f racasó y la Hacien
da recauda, no los 495,000 pesos pre
supuestados, sino unos 450,000 pesos, 
puesto que 45,000 pesos se le van en 
sellos ó inspectores; y si se nos objetase 
que gracias á las multas, recauda mu
cho m á s , entonces r e p l i c a r í a m o s , apar
t á n d o n o s de la seriedad e c o n ó m i c a , que 
esa debe ser una de las causas de no 
querer reformar e l Reglamento, ya que 
á las mul tas se las considera ingresos 
naturales y semi-presupuestos. 

L a ú n i c a c o n d i c i ó n de los l icoreros, 
no p o d í a ser m á s jus ta , n i m á s razona
ble, puesto que lo que ellos d e c í a n no 
tiene vue l ta de hoja, como vulgarmen
te se dice, y e s lo siguiente: 

En toda la isla existen unas ochenta 
f áb r i ca s de licores, la m a y o r í a sin agre
m i a r por d ivers idad y s e p a r a c i ó n de 
las localidades en que trabajan, y lóg ico 
es temer que alguna ó algunas, por 
razones de conveniencia 6 de cual 
qu ier o t ra clase, no aceptasen el eon 
venio con la Hacienda, y en este ca 
so, ya que el g remio hace u n conve 
n io ventajoso para el Estado, las can t i 
dades que se cobren, fuera de é l , de los 
d is identes , pertenecen en jus t i c i a a l 
g remio y no a l Estado, porque no sien 
do as í , no h a b í a para q u é hacer una 
oferta de 650,000 pesos sino de la par te 
que se creyese proporc iona l . 

Naturalmente . 
Pero en esto l a S e c r e t a r í a de 

H a c i e n d a e n t e n d í a que d e b í a que
darse con el santo y la l imosna. 

E l santo son ios 650,000 de los 

agremiados, y l a l imosna lo que 
pudiese recaudar de los que no 
pertenecen a l gremio. 

L á s t i m a que se le h a y a malo
grado ese negocio á nuestro Ne-
ker. 

L a verdad es que le acreditaba 
de equitativo. 

E l colega agrega m á s adelante: 
Precisamente, en apoyo de cuanto ve

nimos sosteniendo sobre convenios, ins
pectores, reformas del Reglamento, etc. 
etc., tenemos en nuestra mesa la ú l t i m a 
d i s p o s i c i ó n del M i n i s t e r i o de Hacienda 
de Espa f í a , en lo que se refiere á los 
inspectores. ¡ C u á n t a diferencia é n t r e l o 
que a l l á se ha hecho y lo hecho a q u í ! 
H e a h í un buen ejemplo, si no pa
r a seguir lo en absoluto, para es tudiar lo 
y adoptar a q u í lo que pareciese conve
niente y opor tuno. 

E n E s p a ñ a , se hizo un convenio en
t re el Gobierno y los fabricantes de 
a z ú c a r , y para el nombramien to de 
inspectores, aquel M i n i s t r o de Hacien
do ha dispuesto, "que se faci l i te á la 
Sociedad General Azucarera de Espa
ña , a s í como á los d e m á s fabricantes de 
a z ú c a r establecidos ya, ó que en lo su
cesivo se establezcan, para que. con el 
c a r á c t e r de agentes de la au tor idad , y 
a j u s t á n d o s e á los preceptos del Regla
mento para el servicio de l a I n s p e c c i ó n 
de la Hac ienda p ú b l i c a , designen los 
agentes que puedan investigar, descubrir 
y denunciar á los funcionarios de la A d 
m i n i s t r a c i ó n á quienes corresponda , 
los frauden que se cometan ó intenten co
meter en daño del impuesto del azúcar, 
y de las infracciones de la L e y . " E n 
otro a r t í c u l o dispone: que los re fe r i 
dos agentes sean nombrados, previa di
cha designación, po r el M i n i s t r o de H a 
cienda, y en e l a r t í c u l o 3? uque dichos 
agentes s e r á n remunerados en sus ser
vicios por las Sociedades que propon
gan sus nombramientos, r e s e r v á n d o s e 
el M i n i s t e r i o de Hacienda el derecho 
de separar del servicio á aquellos agen
tes por abusos cometidos en el ejercicio 
de su m i s i ó n , ó por no ajustarse en él á 
las prescripciones ^eglamentarias.?, 

A l l í , ha procurado el M i n i s t r o de 
Hacienda per judicar lo menos posible 
á los fabricantes y obrar de acuerdo 
con ellos, y a q u í , se ha prescindido por 
completo del p a í s p roductor y si a l g ü 
na vez se han pedido datos, informes^ 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o x x E í ' U L l t f t s c í o XJL A 1 T < 3 . e Si A 3 
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P E P S I N A D E C A S T E L L * 
QRAMU L.!^ D A E f^E R ^ É S$ E N "I" E 

s-si.'jarais r 
Un "PRESERVATIVO D E L CABELLO" de popularidad creciente. 

E L P E L O SE V A ! SE VAÜ S E F U E l I 

E l Hcrpicirie lo Salva E l Herpicide lo Salva 
N E C E S I T A U N G U A R D I A N 

Demasiado Tarde para el Hci-picide 
Alguien en su casa debería cuidarle. Al apa-, 

reeer la caspa—afeocien contagiosa-debería I 
emplearse el Herpicide Newbro que. cura la I 
caspa é impide la caída del cabello, destru
yendo el germen de la caspa. Es una loción [ 
exquisita para el cabello. 

CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO 

E n todas las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 

El comerciante que se figura estarde sobra 
atareado para ocuparse de su salutl y de su 
comodidad personal. Absorto en sus nego
cios, no le preocupa la caspa que ataca el 
cabello ni la caída de este. Más tarde il la 
vista de su calvicie incurable, derrocha el 
dinero para atajar los efectos de su descuido. 

E L H E R P i C I D E N I 
" l^A 1 1 E Ü N Í O N " Vela, de J o s é S a r r á é Hijo.-AgentesEspeiaclesj 

SAPOSANA: jabón medicinal para suavizar 
el cnfcis; delicioso para el baño, emoliente y 
desinfectante. 

M i l formas y m i l estilos nuevos de to. 
das las clases. Hagan una v is i ta á la ca
sa de Borbolla para convencerse. 

Precios de sillas desde 2 pesos en ade
lante, y de si l lón desde $2.50. 
I Hay verdaderos caprichos en mece
dores. 

J . B O R B O L L A 

pareceres y opiniones á a lguien, l i a sido 
para presc ind i r de ellas. 

De ese modo, no es posible que los 
actos de esa S e c r e t a r í a dejen de las t i 
mar a l productor , pues el lo es el resul
tado na tu ra l y ú n i c o que puede dar. 

No importa, porque se t r a t a d e 
productores en su m a y o r í a e x 
tranjeros. 

Y esto exp l i ca l a diferencia de 
conducta entre el Secretario de 
H a c i e n d a cubano y el Minis tro 
e s p a ñ o l . 

E s t e no exige á los productores 
la fe de bautismo: 

E l fomento de la m a r i n a mer
cante en C u b a es una necesidad 
que cada d í a se deja sentir con 
mayor fuerza y no debe pasar 
inadvert ido el i n t e r é s que la 
prensa le viene consagrando. 

E l Nuevo P a í s , que es uno de 
los p e r i ó d i c o s que m á s a t e n c i ó n 
dedican á e s t e asunto, escribe en 
su editorial de ayer acerca del 
mismo: 

Para que el pais pueda alcanzar el 
desarrollo de su a g r i c u l t u r a en lo que 
á la f ru ta respecta, preciso es que se 
faci l i ten los medios de c o n d u c c i ó n r á 

pidos y adecuados para l levar los a l 
mercado consumidor. 

A l g u i e n r e c o m e n d ó la d e d i c a c i ó n de 
nuestros agricul tores á los p e q u e ñ o s c u l -
t ivds , como medio de compensar las 
consecuencias de la falta de mercados 
para el a z ú c a r q ü e elaboramos. Y j q u ó 
h a r í a n con su cosechas los que se lanza 
sen á la obra, en las p rov inc ias donde 
no existen las l í n e a s de vapores con que 
cuenta la Habana? 

De a q u í par ten numerosos vapores 
que fac i l i tan la salida de los frutos y 
muchas viandas que se cosechan en es
ta p r o v i n c i a ; otro tanto real izan los bu
ques de la ' - F r u i t C?" que e n t r a ñ e n 
Gibara, Baracoa, B a ñ e s y Santiago dte 
Cuba; pero no sucede lo mismo en las 
d e m á s plazas del l i t o r a l de la Is la . Las 
provincias de C a m a g ü p y , Santa Clara, 
Matanzas y P inar del Rio , carecen de 
esos buques r á p i d o s para env ia r direc
tamente a l extranjero sus m a g n í f i c o s 
productos a g r í c o l a s . 

Incalculable es lo que se expor t a por 
B a h í a Honda , C a b a ñ a s , M a r i e l , M a 
tanzas, C á r d e n a s , Isabela de Sagua, 
C a i b a r i ó n , Nuevi tas , Manzan i l lo , T u 
nas, & . , & . 

Se avecina el momento en que la pro
d u c c i ó n de las naranjas, que s e r á enor
me dado el n ú m e r o de fincas que se 
han dedicado a l c u l t i v o de ellas, de
mandan buques veloces y adecuados 
para su e x p o r t a c i ó n , y entonces se h a r á 

- j 

sentir m á s la carencia de tales medios 
de c o n d u c c i ó n . 

E l desenvolvimiento de la r iqueza 
a g r í c o l a de este p a í s requiere, pues, 
una mar ina mercante nacional , y hora 
es que se cubra esa necesidad ayudan
do el Estado de manera p r á c t i c a , cu 
forma de an t ic ipo re integrable ó en 
concepto de s u b v e n c i ó n , a l p a r t i c u l a r 
que se decidiera á emprender tan pa
t r i ó t i c a obra. 

Y en ú l t i m o caso, i m i t a n d o á la Re
p ú b l i c a Argen t ina , p o d r í a n construirse 
buques adecuados para la c o n d u c c i ó n 
de frutas que maduran r á p i d a m e n t e , 
costeados y sostenidos por e l Estado y 
á la d i s p o s i c i ó n de los exportadoses, 
que deseen ut i l izar los , abonando el fle
te correspondiente. 

Esto a l e n t a r í a , a d e m á s , á los j ó v e n e s 
que llenos de entusiasmo y a b n e g a c i ó n 
se han dedicado á los estudios n á u t i c o s , 
no obstante el nebuloso horizonte que 
t a l carrera les b r i n d a hasta ahora. 

H e a h í un buen negocio para 
arriesgar fuertes capitales con 
ganancia segura. 

Si a q u í no se espantara á las 
gentes de dinero y si e s t u v i é s e 
mos seguros de que los yankeea 
no h a r í a n competencia á nues
tros ; buques mercantes estable
ciendo l í n e a s r á p i d a s por el siste
m a de I m , t r u s t s . 

A s í y todo v a l í a la pena de 

C 213BJ 
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< C U E R V O Y S O B R I N O S 

¿ E S Q U E C O N O C E F D . S I Ü K 

R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 

e n p i o s ta e s l a e s í n r i l o m M 

CUERVO Y SOBRINOS 
ti. zx . £ o o & ^ t a a a ; £ > o x " t e i c 3 . o x » e { 3 > . 

E s t a casa o f r e c e a l p ú b l i c o en g e n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m r . r q u e s a , á e 
b r i l l a n t e s s o l o s , 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 

E I C L A Mí, A L T O S . ESQ. A A G Ü l Á R . ~ ~ í P r a f l N I 6 t - Í E i W 1 1 602. 

r . w Mirar í? >/Í 

SE SOLICITAN COMPRADORES 
para cincuenta mil almanaques, para 
el 1905, con preciosas láminas, á 11.25, 
1,50 y 1.75 oro dna, con el 10 p.§ deto. 

E L i P A N A M E R I C A 
de Lonis Juricb.—Monte 203.—Habana. 

14248 26-12 N 

BULANTES BLANDO 
D E P R I M E R A 

Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
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•ttta novela, publicada por la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en "La Moderna Pod-
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Pero D o r a la c a l m ó coii una suave 
caricia. 

E l s e ñ o r m a r q u é s no pieusa de t í 
lo que d i c e , — e x c l a m ó con t r i s t e z a , — é l 
sabe que si bien es duiee para una h i j a 
recordar á l a santa mujer que le d i ó el 
8*r eS t a m b i é n doloroso recordar que 
se ha perd ido; y el su í . imiou to es m u -
i w k S 0 ! " cn n u ^ a - e a a á e n ' q u e a e 
de « f f l f r y f n6cesi^cl de los besos y 
del afecto de una madre. 

¿ f S S S S ! ^ f ' 0 0 - e x c l a m ó G i u d i t t a 
es tuchando á la amiga entre sus bra-

t J \ Z * q X \ é V m á 6 Voy a í k r á o s m i n u tos acob ^ u ^ ^ . ^ 

vXZ ? f 0 c a m b i ó de con-

« y a t i b i a v . ? e ? Í r S e ' pnest(> ^ el « y a h a b í a venido * recogerla, BU sem

blante t e n í a aspecto sereno, una sonrisa 
se le dibujaba en los labios. 

E l m a r q u é s , a l encontrarse solo con 
su sobrina, d i jo airadamente y con e l 
rostro convulso: 

— ¿ P o r q u é me has i n t e r r u m p i d o mez
c l á n d o t e en m i conve: .-ación? Tienes un 
modo e x t r a ñ o de obrar cou qu ien te ha
ce bien. 

—íTo s é q u é b ien q u e r é i s decir—res
p o n d i ó f r í a m e n t e G i u d i t t a ; — n o soy yo 
la que os ha pedido venir a q u í . N o q u e -
r í a vuestra p r o t e c c i ó n , sino los papeles 
de m i padre. 

E l m a r q u é s se puso de color de v io 
leta. ^ , 

—¿Los ñ á p e l e s de t u p a d r e ? — ¿ Q u é 
tengo yo que ver con eso? ¿ í ío fueron 
robados? 

— S i ha sido u ü l a d r ó n , vos d e b é i s co
nocerle, s e ñ o r m a r q u é s , - d i j o G i u d i t -
tas in bajar la v i s ta — por lo d e m á s , 
yo le e n c o n t r a r é , os lo j u r o . Os he 
dicho ya que he dedicado todos m i s 
cuidados y toda m i v i d a á esta em
presa. 

— ¡ Y q u é te i m p o r t a a l fin y a l cabo 
¿de los papales de t u padre, desde e l mo
mento en que yo pienso en t u p o r v e n i r 
y en el de Julio? 

G i u d i t t a s a c u d i ó la cabeza. 
—No me basta—dijo con amargura 

creciente;- la memor ia del iuocente debe 
ser r ehab i l i t ada ; además, no quiero que 
la sociedad crea que v i v o á expensas 

as í que l a m i t a d del 
s es nuestro por 

nu-

vuestras, siendo 
p a t r i m o n i o que 
derecho. 

E l m a r q u é s p a r e c i ó estallar: una 
be de sangre le velaba los ojos. 

— ¡ A h ! vos sois una miserable desca
r a d a , — e x c l a m ó . 

G i u d i t t a se l e v a n t ó con a l t ivez , c ru 
zó los brazos sobre e l pecho y mi r ando 
a l m a r q u é s con v is ta fr ía y aguda como 
una pun t a de acero: 

— ¿ Y vos q u i é n sois? dec id lo . . .—pro
r r u m p i ó — ¿Acaso p r e t e n d é i s hacerme 
entender á m í lo que los d e m á s creen? 

Y o os conozco á fondo, s e ñ o r mar
q u é s ; no o l v i d o que m i padre ha muer

to deshonrado p o r vos, m i madre en la 
cama de u n hospi ta l , y fal tó poco para 
que m i hermano siguiese la suerte de 
su padre, á no ser por i n t e r v e n c i ó n de 
una generosa persona. ¡ A h ! ya l l e g a r á 
el momento de hablar , s e ñ o r m a r q u é s ; 
h a r é i s lo que yo quiera y es vuestro de
ber hacer, s i no q u e r é i s que yo oá arran
que la careta delante de esta sociedad 
que ahora os respeta y os cree u n san
t o . . . vos. . . y vuestros c ó m p l i c e s . 

E l m a r q u é s h a b í a quedado confuso y 
acobardado ante aquella a c t i t u d ené r 
gica do la j oven . U n a h o r r i b l e expre
s ión de rabia le c o n t r a í a las facciones y 
h a c í a esfuerzos sobrehumanos para con
tenerse. 

—Perdono tu e x a l t a c i ó n , — dijo, — 
porque s é de qué proviene. 

E l l a le m i r ó atentamente porque no 
c o m p r e n d í a . 

—To disgusta estar a q u í , — c o n t i n u ó 
con m e l í l l u a i r o n í a el m a r q u é s , — p o r 
que sabes que yo no quiero enredos en 
m i casa, 

G i u d i t t a se a b a l a n z ó sobre su t í o y 
c o g i é n d o l e por un brazo: 

— ¿ Q n é q u e r é i s decir? ¿ Q u é perf id ia 
se oculta bajo vuestros palabras? 

E l m a r q u é s d e s a p r i s i o n ó lentamente 
su brazo de la mano de G i u d i t t a . 

— ¡ M e p e r d e r é i s t a m b i é n e l respeto! 
— d i j o con f l ema .—¿Es esta la e d u c a c i ó n 
que te e n s e ñ ó t u padre! 

G i u d i t t a se puso l í v i d a y de jó caer 
colgantes los brazos: el seno se le d i la 
taba con fuerza. 

Q u e r í a p r o r r u m p i r en l l a n t o ; pero 
p a r e c í a que una fuerza i n v i s i b l e la con
t e n í a . . . y o c u l t á n d o s e la cara entre las 
manos r e t r o c e d i ó hasta el d i v á n , donde 
se de jó caer. 

E l m a r q u é s la m i r ó con una sonrisa y 
sin decir m á s de jó l a estancia. 

G i u d i t t a al quedar sola l lo ró angus
tiosamente; d e s p u é s , poco á poco, se 
rehizo y levantando la cabeza con arro
gante a d e m á n : 

—No conviene pensar más en ello, — 
dijo; —deb ía esperarlo un día ú otro; ú 
quiero conseguir mi objeto, se me hace 
preciso soportar lo todo, l uchar contra 
los miserables disfrazados de santos, Y a 
he comprendido que existe ua lazo de 

u n i ó n entre m i t í o y sus cr iados: aque
llas dos caras siniestras que tiene a q u í 
no pueden ser m á s que sus c ó m p l i c e s . 
Es preciso que les v ig i l e , es necesario, 
sobre todo, que yo haga hab la r á Sant i -
na: e n c o n t r a r é e l medio. 

Con estos pensamientos G i u d i t t a so 
d o m i n ó por completo, y para calmar su 
co razón agitado, le b a s t ó l l eva r á los 
labios el re trato de su padre, que t e n í a 
en u n m e d a l l ó n colgado del cuello y que 
no dejaba nunca. 

E n aquel mismo instante pensaba el 
m a r q u é s : 

— ¡ A h ! aquella muchacha es astuta, 
tenaz; q u e r r í a aplastarme, pero la ten
go en mis manos y j u r o a l cielo que no 
v i v i r á mucho t iempo. 

¡ A h ! ¡ la desgraciada! ] l a desgracia
da! 

H a hecho bien en desahogarse; ahora 
que conozco sus sentimientos, no vac i 
l a r é m á s , y ¡ay de ella, ay de el la! 

I V 
J u l i o M o n a l d i h a b í a vue l to del pase© 

contento por el t r i u n f o obtenido como 
caballero y por las alabanzas que le t r i 
butaba Santerno. 

H a b í a subido á su estancia cantando, 
sin pa ra r mientes eu una cabeza que 
desde u n po r t i e r h a b í a expiado sus pa
sos y le h a b í a seguido con la mi rada , 
hasta que a l cerrarse tras é l la puer ta 
de (su h a b i t a c i ó n , lo p e r d i ó de v is ta . 

Entonces l a cabecita d e s a p a r e c i ó , 
mient ras J u l i o , cambiando de traje, 
pensaba en Dora, en la p á l i d a mucha
cha que v e í a en todos sus s u e ñ o s y á l a 
que adoraba cada d í a m á s . 

— Q u e r r í a saber si m i hermana l a ha
bla de m í — d i j o ; —esta noche, m u r m u r e 
6 no m i t ío , quiero ver á G i u d i t t a . 

Y pedido permiso á Rolando, des
p u é s de comer sa l ió de casa, y apenas 
h a b í a puesto los p i é s en la calle, cuan , 
do una sombra se s e p a r ó de la pared y 
se dispuso á seguir le . . . 

J u l i o caminaba lentamente, absorto 
en m i l pensamientos, cuando a l vo lve r 
una cal le desierta, o y ó que le l l amaban 
d é b i l m e n t e : 

— H e ñ o r . . . s e ñ o r . 
E l j o v e n se v o l v i ó con viveza y so en

c o n t r ó delante de u n muchacho regu
larmente vestido, de a i re esbelto é i n 
tel igente. 

— ¿ Q u é quiere»? ¿ P o r q u é me det ie
n e s ? — p r e g u n t ó . 

— ¿ N o sois el secretario de l s e ñ o r 
Santerno? 

—Sí. 
—Pues bien, estoy encargado de ca-

tregaros esta carta. 
J u l i o hizo un gesto de estupor. 
— ¿ Q u i é n me la manda? 
— N o lo sé. 
— ¿ C ó m o no losabest 
— N o , señor . 

(Cont inuará . ) 
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t e n t a r l a a v e n t u r a y . 
h e r c a p i t a l p a r a e l l o . 

d e te-

J L a D i s c u s i ó n quiere ver con
tradicciones donde n o las hay . 
i E l criterio que a q u í sostene
mos sobre las procesiones i m p l i 
ca esta a f i r m a c i ó n ; a N o hay de
recho para ofender n i ahogar las 
creencias de la m a y o r í a de u n 
pueblo, en nombre de la m i 
n o r í a . " 

E s t o s ó l o puede realizarse por 
u n acto de c o a c c i ó n , atentatorio 
por igual á l a l ibertad y á la de
mocracia. 

No se necesita ser c a t ó l i c o or
todoxo solamente para sostener 
esa p r o p o s i c i ó n . 
; L a sostuvieron en E s p a ñ a re
publicanos como J u a n C r i s t ó b a l 
B b r n í y E m i l i o Castelar. L a sos
t ienen hoy M e l q u í a d e s A l v a r e z 
en el Congreso E s p a ñ o l y el se
ñ o r Betancourt y M a n d u l e y en 
l a C á m a r a de Representantes de 
C u b a . 
. Y todos son republicanos. 

Parece que y a no es el D I A R I O 
el que se dedica á sembrar la 
a larma acerca de la salud p ú 
bl ica. 

L a D i s c u s i ó n h a hecho este ú l 
t imo descubrimiento con el cual 
nos despoja del sambenito que 
nos h a b í a impuesto con su habi 
tual d i s c r e c i ó n y s u exquisito y 
proverbial c o m p a ñ e r i s m o : 

L a c a m p a ñ a alarmista, in i c i ada cu 
estos d í a s en los Estados Unidos, acerca 
del estado sani tar io de nuestra Is la , es 
fomentada indudablemente por todo 
g é n e r o de informes exajerados y falsos, 
que se hacen c i rcu lar como buenos, 
basta llegar á impresionar no sólo la 
prensa y la o p i n i ó n p ú b l i c a , si no a l 
mismo gabinete de Wash ing ton . 

¿Onál es el origen de esas perniciosas 
unevas qae tanto d a ñ o causan á Cuba 
en el exterior? Precisamente en esta 
é p o c a , á la entrada del inv ierno , cuan
do se disponen á v i s i t a r la Habana, 
mi l la res de " tour i s t a s" americanos, es 
de un efecto desastroso que se propa
len informes contrarios á nuestra buena 
s i t u a c i ó n sanitar ia . 

Impresiones que hemos adqu i r i do 
por buen conducto, nos daa la clave 
de uno de los factores importantes de 
esa c a m p a ñ a bastarda. Parece que 
entre sus iniciadores figuran los d u e ñ o s 
de hoteles de la F l o r i d a y d e m á s Esta
dos del Sur de la U n i ó n , deseosos de 
malograr la e s t a c i ó n i nve rna l que se 
presenta, este a ñ o , b r i l l an te para 
Cuba. 

E l a ñ o pasado, exajeraron todo lo 
posible la impor tanc ia de la epidemia 
de escarlatina, y en esta opo r tun idad , 
han hecho sal i r de su tumba al pavo
roso fantasma de la fiebre a m a r i l l a . 

Bueno es que se haga luz sobre los 
verdaderos m ó v i l e s de los que, en la 
sombra, t rabajan con armas de mala 
ley, contra e l bien de Cuba, guiados 
p o r las mezquinos intereses de empresa. 

• 
De modo que son los yankees, 

nuestros grandes y buenos ami 
gos, quienes desageran. 

¡ V a y a , hombre, vaya! Pues 
para eso, ¿sabe usted que no va
l í a l a pena de felicitar tan calu
rosamente á Mr. Roosevelt por 
su e l e c c i ó n ? 

Tratando de los «de l i to s electo
rales); escribe L a L u c h a : 

Contra el parecer de los que en estos 
d í a s , por razones fáci les de compren

der, se esfuerzan en demostrar que el 
de l i to electoral es u n de l i to leve, que 
debe ser apenas castigado, nosotros en
tendemos que en un p a í s , en el que to
dos loa poderes p ú b l i c o s nacen de la 
elección, d i rec ta ó indirecta , const i tuye 
u n de l i to g r a v í s i m o cuanto tenga como 
consecuencia falsear e l resultado elec
to ra l . 

E l colega está, en lo firme. 
E n su creencia le a c o m p a ñ a n 

muchos grandes pensadores, en
tre ellos el s e ñ o r S a l m e r ó n que 
profesa y expuso en el Congreso 
4 e M a d r i d m á s de una vez esa 
doctrina. 

Para S o m b r e r o de cas
tor fino y elegante, el afama
do B o r s a l i n o . De ventaal 
por mayor. R u b i e r a Her 
m a n o s San Ignacio 60. Ha-
tana. 

C A M A R A S 

S E N A D O 
A las tres y media de la tarde de 

ayer se a b r i ó la ses ión , bajo l a presi
dencia del 8r . M é n d e z Capote. F u é 
leida y aprobada el acta de la ses ión 
anterior . E l Secretario, Sr. M o r ú a 
Delgado, l eyó u n mensaje del E j e c u t i 
vo dando cuenta de las gestiones rea l i 
zadas, que se le p id i e ron por acuerdo 
del Senado, con m o t i v o del arrenda
miento del fe r roca r r i l de J ú c a r o á 
M o r ó n . 

A p e t i c i ó n del Sr. Zayas se a c o r d ó 
rei terar a l E jecu t ivo la p e t i c i ó n sobre 
los datos y condiciones en que la com
p a ñ í a del f e r roca r r i l Cent ra l se hizo 
cargo del mismo. 

Se a c o r d ó que pasara á l a orden d el 
d í a para su urgente d i s c u s i ó n u n pro
yecto de ley, aprobado p o r la C á m a r a 
de Representantes, creando una plaza 
de V i s t a - f a r m a c é u t i c o en l a A d u a n a de 
Cienfuegos con el sueldo anual de m i l 
ochocientos pesos en moneda of ic ia l . 
Se d i ó lectura á otro p royec to de Ley, 
aprobado por la misma C á m a r a , modi
ficando el C a p í t u l o n ú r a . 22 de la ley 
electoral v igente ó imponiendo penas á 
los que i n c u r r a n en la falsedad electo
r a l . 

Sol ici tada l a urgente d i s c u s i ó n por 
el Sr. Rey, y tras u n l igero debate, se 
a c o r d ó , por ocho votos en pro y cuatro 
en contra, que este proyecto p a s a r á á 
la orden del d í a . 

T a m b i é n c o r r i ó l a m i s m a suerte que 
este proyecto o t ro de la C á m a r a , con
donando los derechos arancelarios á 
la entrada en e l puer to de C á r d e n a s 
de una bomba con destino al Cuerpo 
de Bomberos de la misma ciudad. 

Se d i ó lectura a l proyecto de L e y 
del Sr. Cabello sobre deli tos electora
les, a c o r d á n d o s e sacar copias, repar
t i r í a s á los Senadores y d i s cu t i r l o con 
jun tamente con el proyecto de l ey de 
la misma í n d o l e , aprobado por la C á 
mara de Representantes. 

R e a n u d ó s e l a v o t a c i ó n empatada en 
la ú l t i m a ses ión de una enmienda pre
sentada por el Sr. F r í a s a l inciso E del 
a r t í c u l o segundo del proyecto de ley 
de i n m i g r a c i ó u , en el sentido de que 
los inmigrantes procedan de Europa y 
de Canarias, y no de E s p a ñ a , de Ba
leares y de Canarias como se p ide en 
el proyecto. 

E n la v o t a c i ó n r e s u l t ó nuevo empa
te. E l presidente, de acuerdo con lo 
establecido por el reglamento, v o t ó en 
favor de la enmienda., quedando apro
bado dicho inciso. 

Se d i ó l ec tura al a r t í c u l o tercero de 
la misma ley. E l Sr. Cabello presen
tó como enmiendas var ios a r t í c u l o s , en 
los cuales se autor iza a l Ejecut ivo para 

que disponga de un c r é d i t o de cien m i l 
pesos destinados á r epa t r i a r á los cu
banos expatr iados que se encuentran 
fuera del p a í s en malas condiciones, y 
que sean aptos para dedicarse á las 
faenas de la ag r i cu l tu r a . 

A las cinco se l e v a n t ó la ses ión . 

CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
L a ses ión de ayer c o m e n z ó á las tres 

y veinte minutos de la tarde, bajo l a 
presidencia de l s e ñ o r . G a r c í a C a ñ i 
zares. 

Aprobada el acta de la anterior , e l 
secretario, s e ñ o r R o d r í g u e z Acosta, le
yó un telegrama de l Alca lde de Ma
tanzas, s e ñ o r Ojeda, expresando el dis
gusto con que aquel pueblo ha vis to la 
posible i n t e r v e n c i ó n del gobierno de 
los Estados Unidos , por la evidente su
ciedad de las poblaciones pr incipales , 
y supl icando se ac t iven las medidas 
conducentes á ev i ta r el pe l igro que se 
avecina. 

Pasaron á informe de l a C o m i s i ó n de 
C ó d i g o s dos proposiciones; una del se
ñ o r Masferrer para que se considere 
nulo y de n i n g ú n va lor el registro crea
do en la S e c r e t a r í a de Hacienda para 
in sc r ib i r las escrituras de las cesiones 
que hubiesen hecho de sus haberes los 
miembros del Eljérci to L ibe r t ado r ; y la 
o t ra del s e ñ o r Borges concediendo un 
nuevo plazo para la i n s c r i p c i ó n de na
cimientos, s e g ú n lo d ic t amina la ley de 
24 de Jun io de 1903. 

Se r e m i t i ó á la C o m i s i ó n de Obras 
P ú b l i c a s una p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r No-
darse, autor izando u n c r é d i t o de 18 
m i l pesos para la e j ecuc ión de las obras 
necesarias á fin de cegar las tres lagu
nas existentes en Guauajay. 

A ruego del ' s e ñ o r Vi l luendas (don 
E n r i q u e ) , se a c o r d ó ped i r a l E jecu t ivo 
una copia del Reglamento de los I m 
puestos, con todas las modificaciones 
de que ha sido objeto. 

C o n t i n u ó l a d i s e n s i ó n del d ic tamen 
de la C o m i s i ó n de C ó d i g o s sobre el pro
yecto de ley del s e ñ o r Gonzalo P é r e z 
p roh ib iendo las procesiones religiosas. 

E l P r e s b í t e r o s e ñ o r G o n z á l e z A r o -
cha c o n s u m i ó e l segundo turno en con
t ra del d ic tamen demostrando que 
dicho proyecto es cont rar io á los sen
t imientos de la m a y o r í a del pueblo cu
bano, á la l i b e r t a d religiosa, y á la 
C o n s t i t u c i ó n que p r e c e p t ú a en su ar
t í c u l o 26 que es l i b r e la profeBióu de 
todas las religiones. 

C o n s u m i ó e l segundo tu rno en pro , 
el s e ñ o r Gonzalo P é r e z , manifestando 
que con el proyecto no se ataca á n in 
guna re l ig ión n i se atenta á ios p r i n c i 
pios constitucionales, sino que su texto 
responde á l a cu l t u r a y al progreso de 
los pueblos; que las manifestaciones ex
teriores del cu l to no const i tuyen un dog
ma de la r e l i g i ó n c a t ó l i c a ; y que la ley 
que se t ra ta de vo ta r t iende á ev i t a r 
escenas tristes para el d í a de m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r Fouts S t e r l i ng ( D . Carlos) 
c o n t e s t ó las alusiones del s e ñ o r Betan
cour t M a n d u l e y dic iendo que es conser
vador ; pero que comulga con las ideas 
d e m o c r á t i c a s y liberales de todo el pue
b lo ; que las manifestaciones exteriores 
del cul to son contrarias á la l ibe r tad y 
á la verdadera democracia; que simpa
tiza con la r e l i g ión ca tó l i ca , pero que 
por respeto á l a misma abomina de las 
procesiones; y que la r e l ig ión c a t ó l i c a 
que él respeta es la de Balmes y F r a y 
Ceferino Gonzá l ez . 

Para rectif icar algunas aseveracio
nes del s e ñ o r G o n z á l e z A r o c h a , h a b l ó 
d e s p u é s el s e ñ o r V i l l u e n d a s ( d o n En
r i q u e ) , quien d i j o : Estamos I m i t a n d o 
la r e l ig ión , el Congreso no quiere que 
en Cuba haya problema rel igioso ; 
p roh ib idas las procesiones, votaremos 
la ley de i n m i g r a c i ó n para i m p e d i r 
que vengan m á s frailes y q u i z á s ten
gamos que l legar hasta p r o h i b i r l a 
e n s e ñ a n z a en las comunidades r e l i g i o 
sas. 

L a C á m a r a a p r o b ó el proyecto de1 
s e ñ o r Gen ralo P é r e ? por 37 votos con
t r a 10. 

Vota ron en pro, los s e ñ o r e s A l b a -
r r á n , Borges, Boza, Castellanos, Car-

DO 

U b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n í l i 
neas. S in l i u m o n i m a l 
o l o r . E l a b o r a d a en la 
f á b r i c a e s tab lec ida en 
B E L Ü T , en el l i t o r a l de 
esta b a h í a . 

P a r a e v i t a r fa l s i f i ca 
ciones, las latas l l e v a 
r á n es tampadas en las 
ta pi t as las pa labras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
la e t iQi ie ta e s t a r á i m 
presa la marca de f á 
b r i c a 

U N E L E F A N T E 
q i í e es nues t ro e v c l n s i -
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el r i g o r de l a 
Ley á los Tais i lie adores . 

El AcGite'Liiz Brillante 
que ofrecemos a l p i i -
b l i c o y que no t i e n e r i 
va l , es el p r o d u c t o de 

B M - W W . — — . — — — . , l u i r f a b r i c a c i ó n espe-
Ü t í i ? YÍlAa^rcs-euta c l asi>ect0 t le a ? » » c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T \ N 

-« • s m 1111,110 a i ma! o l o r , q u e n a d a t i e n e que envidia}* al « u s mí i s 
p u n t i e a i l o . Es to ace i te p o s ó o l a g r a n v e n U j a d e no i ^ * m w * ' » e 
í £ P y v ^ £ ^ las A m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o i a e u d a b l e , vt-L. 
E L USO 1>E LA.S E V V M t L L V S . « o u a . * ^ , p 
i - A ¿ > í i í ? r t e u c i a á los c o n s u m i d o r e s : TLA! L U Z B í l t t i t ; A ' W T 12, 
1" A.JN Lfc., es i g u a l , si ao s u p e r i o r en cond ic iones l u m í n i c a s , :%\ 4 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y se v e n d e á p r e e ú x m u y redHieidos. 

j - a m m e n tenemos u n c o m p ' e t o s u r t i d o de B K S T Z í V I v O ¿ S O L I Y i d ^ 
ú n ^ o r 1 ' 1 0 1 ' ' p a r ' * a ! u m b r í * ^ m o t r i z , y d o m a s a s ^ / á p r e c i o T ' r l -

encaso de 
lente F A K A . 

wavea í J L ! -
s rn^jor c lase 

T h e Wes t I n d i a O i l Kef in ins r Co.-
C 2091 A 

-Of i c ina : S A N T A C L V & V . a . - H a l K i n a . 

decirme d ó n d e 
^JL l l C l i C v I I . est(4 ia Bot ica 

'San J o s é " ? 
—Con mucho gusto. En la calle de 

la Habana esquina á L a m p a r i l l a . 
— í Q u é me recomienda V d , para el 

catarro? 
— E l L i c o r de B r o a del D r . 

G o n z á l e z . 
—¿Qué me da V d . para el e x t r e ñ i -

m lento? 
— E l T é J a x j o n é s d e l Dr . G o n z á l e z . 
— ¿ Q u é t o m a r í a yo para la b ronqui 

tis? 
— E l U c o r de B K a de l D r . 

G o n z á l e z . 
—¿Cual es e l mejor remedio para la 

anemia y l a palidez? 
— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 

y V i n o de1 D r . González , 
—¿Qué me conviene para la tos? 
—Las pasti l las de B r e a , C o d e i n a 

y T o U í del D r . G o n z á l e z , 
—¿Qué calma la p i c a z ó n de l a p i e l y 

e l salpul l ido? 
—Los pbtvcfc de T a l c o B o r o t a d o 

de' Dr . Gonzá lez , 
— iCon q u é se cura la dispepsia? 
—Con l a L a c t o p e p t i n a de B a u -

m é que prepara el D r . G o n z á l e z . 
iCúá l es el mejor t in te para e l ca

b r i o ? 
-El de K i n o n de L ' E n c l o s ('el 

D r . G o n z á l e z . 
— 0 o n d é hay de todo c^mo en bo

tica? 
— E n la de a8au J o s é " , calle de la 

Habana n. 112, esquina á L a m p a r i l l a . 
C2084 

denal, Cruz G o n z á l e z , C o l u m b i é , Ohe-
nard , Fonts S t e r l i n g (don Car los ) , 
F u s t é , G a r c í a Osuna, G u t i é r r e z Q u i -
rós , Bar ra in , G a r c í a Pola, G a r c í a Ca
ñ i z a r e s , Maza y A r t o l a , C a r r i l l o , M a l -
ber t i , M é n d e z Capote, ( don Fernan
d o ) , Mendie ta , Mendoza Guerra, Mas
ferrer, Neyra , V i v a n c o , M a r t í n e z Or-
tiz, Zubizar re ta , Campos M a r q u e t t i , 
Poveda, Sobrado, Si rven, L a Tor re , 
V i l l u e n d a s ( d o n E n r i q u e y don Flo
renc io ) , G a r c í a Vie ta , Be tancour t (don 
A n g e l C ) , Gonzalo P é r e z y Por tuondo. 

En contra, los s e ñ o r e s Betancourt 
M a n d u l e y ( D . A l f r e d o ) , Blanco, Man
duley, D u q u e Estrada, G o n z á l e z A r o -
cha, F e r n á n d e z de Castro, M a r t í n e z 
Rojas, Risquet, R o d r í g u e z Acosta y 
G u t i é r r e z de Celia. 

Los s e ñ o r e s F e r n á n d e z de Castro y 
M a n d u l e y exp l i ca ron sus votos en con
tra , el p r i m e r o por entender que e l 
asunto ha debido dejarse á la resolu
c ión de las autoridades locales y por
que p e r m i t i é n d o s e las manifestaciones 
p o l í t i c a s , no e s t á bien que se p roh iban 
las religiosas; y el segundo por est imar 
que la C o n s t i t u c i ó n solamente prohibe 
las manifestaciones armadas. 

E l s e ñ o r Mendoza-Guerra e x p l i c ó su 
voto en pro, y el s e ñ o r Sobrado comen
zó á hacerlo, pero en forma tan poco 
seria que l l amado a l orden por el pre
sidente, s e ñ o r G a r c í a C a ñ i z a r e s , renun
c ió á cont inuar . 

Y se l e v a n t ó la ses ión . 

" L A L U C H A " 
Desde hace cuatro 6 seis d í a s 

viene apareciendo nuestro esti
mado colega L a L u c h a completa
mente reformada en su parte 
material , con evidentes ventajas 
para sus lectores, pues a l reducir 
el t a m a ñ o de sus p á g i n a s ha au
mentado su n ú m e r o á doce, pro
metiendo ampl iar lo a ú n m á s 
cuando las necesidades de la i n 
f o r m a c i ó n lo hagan necesario. 

P a r a in troduc ir esta modifica
c i ó n h a instalado nuestro colega 
una n u e v a prensa rotativa con 
los ú l t i m o s adelantos. 

Como todo ello ind ica prospe
ridad en el colega, reflejo de lo 
que se va notando en el pa í s , la 
consignamos con verdadera sa
t i s f a c c i ó n . 

Si usted desea tener un re
trato artístico, acuda á Otero 
y Colominas, San Rafael 32. 

LOS LIBERTICIDAS 
¡ S i e m p r e los mismos! 
V i v a í a l i b e r t a d ! g r i t a n en todos los 

tonos, cuando sus desmedidas ambic io 
nes, sus pasiones desordenadas y sus 
descarados e g o í s m o s quieren fabricarse 
u n t rono de poder y t i r a n í a pa ra ahe
r ro ja r á sus sexaeiantes; pero, cuando 
esos mismos ciudadanos en nombre de 
esa misma l i be r t ad quieren ejercer sus 
derechos, se levanta la g u i l l o t i n a l i b e r a l 
pa ra degol lar l a l i be r t ad verdadera, 
a t repel lando leyes y constituciones, en 
nombre del nomtnor leo de la f ábu la . 

V i v a l a l i b e r t a d ! vociferan los l iber 
t ic idas cuando se t ra ta de celebrar un 
meet ing subversivo, de pub l i ca r un pas
q u í n detractor , de proteger una secta 
a p ó s t a t a , de tolerar el anarquismo ho
m i c i d a pero, cuando se t ra ta de 
predicar el b ien , de e n s e ñ a r l a verdad, 
de mora l i za r el c o r a z ó n , de manifestar 
pub l icamente las creencias c a t ó l i c a s 
¡ a t r á s ! l a l i be r t ad , el orden, el bien, 
no gozan de favor. Pueden exh ib i r se 
el v ic io , el c r imen , l a c o r r u p c i ó n ; p u e 
den tolerarse el tapete, el lupanar, l a 
v a g a m u n d e r í a ; pero la R e l i g i ó n ca tó l i 
ca, que predica «1 amor a l trabajo, l a 
v i r t u d y l a ciencia ¡ a t r á s ! no t ie
ne derecho á dar ejemplos de m o r a l i 
dad ; los sacerdotes, que nos acompa
ñ a n desde l a cuna al sepulcro, no pue
den invoca r procesionalmente sobre 
l a R e p ú b l i c a las bendiciones del 
cielo; los c a t ó l i c o s de todo sexo y eon-

V u e l v e e l S u e n o R e s t a u f g J ^ 

despu 's de un baño COD 

J a b ó n 

S u l f u r o s o d e 

G l e n n 

Cura al mismo tiempo que llm. 
pia. Sus cualidades medicinales 
deian h piel libre de impurezas, 
El sarpullido, las quemadas,henaas, 
la caspa, prento se someten a sus 
efectos curativos. 

C. N. CRITTFNTON CO., 
115 Fulton St., New York. U. S. A. 

rRr'",;/JOION: —El Jabón Sulfuroso 48 
GletiD (el hnlro "original* ) es IncompariijÉte 
ymaravlllosoen sus efíckoscuratlroB. NoM> 
vuaniDeúu otro Véndestseo lasdrosaMSto 

d i c i ó n no deben reunirse n i caminar en 
grupo por las calles, i no ser para alte
ra r el orden p ú b l i c o ó para e x t e r i o r i -
«ar los inst intos de la bestia humana. 

¡ P a r e c e men t i r a ! Pero esos son los 
frutos de la democracia populachera! 

Ya lo di jo Balmes; la demasiada l i 
bertad conduce a l despotismo. 

Y siempre se ha visto á la epidemia 
anatematizando á la higiene 

En fin, los autores del proyecto pro
hib iendo las procesiones religiosas, sus 
razones t e n d r á n para obrar a s í . 

Si no son inventadas por la ignoran
cia, de seguro han sido sugeridas por 
la mal ic ia , 

¡Se conoce que quieren ser ellos so
los! 

E l hombre es l i b r e dentro de la ór
bi ta de la fe y la r azón , dos potencias 
que mutuamente se ayudan y comple
mentan, y los l iber t ic idas hacerle l i b r e 
como el caballo y el »nu?o, que no tienen 
entendimiento. 

E l hombre por ley natural e s t á o b l i 
gado á manifestar p ú b l i c a m e n t e á Dios 
su agradecimiento, y los l ibe r t i c idas 
quieren hacer p r e s i ó n sobro su derecho, 
p r o h i b i é n d o l e dar cul to á la D u r n i d a d . 

E l hombre es una cosa sagrada para 
el hombre, como dice S é n e c a , | y los l i 
bert icidas quieren que el hombre sea 
un lobo para su semejante, como afir
ma P í a uto. 

¡ A y de ellos, si suena en los decretos 
eternos la hora de las venganzas! 

R I . 
Habana 26, Nov iembre 1904. 

S i tienes en t u casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 

P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesa* de 

j a r r o n e s , c o l u m n a s , cen t ros , cuadross 
t a r j e t e r o s y rail caprichosas figuras pa
ra adornos en general. Son las ú l t i m a , 
producciones del arte moderno. 

V i s t a hace fó. Vengan y se convence
r á n . Ent rada l ibre . 

J . B o r b o l l a . 
COMPOSTELA 
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COBRO I N D E B I D O 
A y e r ha sido presentada en el A y u n 

tamiento la siguiente razonada ins
tancia : 

Sr, A lca lde M u n i c i p a l . 

Los que suscriben, comerciantes de 
esta c iudad, á usted respetuosamente 
exponen: Que con m o t i v o de tener unas 
v idr ie ras -mues t ra r ios adosadas á la 
pared de la segunda l í n e a de fachada 
por ejercer su comercio en casas de por
ta l , han sido requeridos por el Inspec
tor, s e ñ o r Pozo para que pasen á la co
l e c t u r í a de Propios y A r b i t r i o s á satis
facer una l icencia para construcciones 
urbanas por kioscos y v idr ie ras ; pero 
es de adver t i r , s e ñ o r Alca lde , que los 
firmantes no tienen esos kioscos n i v i 
drieras en las cuales se ejerza indus t r i a 
ni comercio alguno, sino unas v idr ie ras 
muestrarios con el sólo objeto de expo
ner los objetos que venden en sus res
pectivos establecimientos. 

A d e m á s , los que hablan entienden 
por kioscos ó v idr ie ras aquellos donde 
se ejerce el comercio en la v ía p ú b l i c a 
y son explotados por d u e ñ o s ó depen
dientes, pero no así las repetidas v i 
dr ieras-muestrar ios que tan sólo tienen 
el objeto de e x h i b i r las m é r c a n c í a s 
como queda dicho, con lo cual consti
tuye un adorno del establecimiento y 
hasta de la v í a p ú b l i c a , pues las luces 
en ellas instaladas aumentan el a lum
brado y la a n i m a c i ó n de la calle. 

Fundados, pues, los firmantes en lo 
que se deja consignado, y c r e y é n d o s e 
amparados p o r el equ i ta t ivo acuerdo 
que respecto a l mismo pa r t i cu l a r que 
m o t i v a el presente escrito t o m ó ese 
i lus t rado A y u n t a m i e n t o , en ses ión ce
lebrada el d í a 26 de Noviembre de 1901, 
es por lo que acuden ante usted, rogán
dole deje sin efecto la advertencia 6 
requer imiento que les hizo el susodicho 
Inspector s e ñ o r Pozo, pues creen que 
así procede en jus t i c i a . 

De usted respetuosamente. 
Habana veinte y ocho de Nov iembre 

de m i l novecientos cuatro. 
C. R . Camino.—Romero y Suarez.— 

Prudencio Fernández. — Vicente Zabala. 
—Francisco García. — Manuel Gruber.— 
ürquía y C* 

D e esperar es que el Ayun tamien to , 
atendiendo á las razones expuestas en 
el precedente documento, d e s h a r á el 
error en que ha i n c u r r i d o el que ha 
confundido las v idr ie ras con los mues
trar ios. 

ASDIÍTOS VARIOS. 
i D E S P E D I R S E 

E l V i c e c ó n s u l de Cuba cu Barcelona 
s e ñ o r don E n r i q u e Pif ie i ro , que se en' 
contraba entre nosotros en uso de l i 
cencia, estuvo ayer tarde en Palacio á 
despedirse del Sr. Presidente de la Be-
p ú b l i c a para el p u n t o a r r i ba ci tado. 

R E N U N C I A A C E P T A D A . 

L e ha sido aceptada la renuncia a l 
jefe de la secc ión centra l de l Cuerpo 
de Comunicaciones s e ñ o r don Manue í 
D . Fresneda. 

So ind ica para sus t i tu i r l e a l s eño r 
Ooyula. 

C R É D I T O S 

E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
por Decreto de ayer, ha concedido un 
c r é d i t o de 10.000 pesos con destino a l 
hospi ta l de nueva c r e a c i ó n en Santiago 
de Cuba, y 1.500 pesos para atencionesi 
urgentes de saneamiento en Sagua la 
Grande. 

E N G O B E R N A C I Ó N 

E l senador s e ñ o r F r í a s , y el repre
sentante s e ñ o r Escobar, presentaron 
ayer tarde a l Secretario de Goberna
c ión s e ñ o r Yero , a l d i rec tor del hos
p i t a l de T r i n i d a d , y dos s e ñ o r e s m á s 
vecinos de la c iudad ci tada los cuales 
han venido á gestionar asuntos de aque
l la loca l idad . 

E L S E Ñ O R M A N T E R O L A 

Hemos tenido el gusto de rec ib i r la 
v i s i t a del d i s t i n g u i d o caballero doctot 
don Lorenzo Mantcrola , Cónsu l de la 
R e p ú b l i c a . A r g e n t i n a en Nueva Y o r k , 
que ha venido á esta Is la para asuntos 
part iculares, 

Sea bienvenido. 
C I T A C I Ó N 

La Jun ta D i r e c t i v a de la A s o c i a c i ó n 
Médico- F a r m a c é u t i c a de la Is la d f 
Cuba c e l e b r a r á ses ión o r d i n a r i a h o | 
d í a 29, á las ocho de la noche, en í a 
s e c r e t a r í a de la Academia , San Rafael 
29, altos, para t ra tar del despacho o r 
d ina r io . 

U N R A M A L D E C A R R E T E R A 

E l Representante por Matanzas, se
ñ o r F o n t S t e r l i ng ( D . O s c á r ) v i s i tó 
ayer a l Jefe del Estado, para sol ic i tar 
que en el p lan general de carreteras 
sea i n c l u i d o un r ama l que ponga en 
c o m u n i c a c i ó n á San J o s é de los Ramos 
con la carretera Central , por la Maca
gua. 

B U Q U E D E G U E R R A 

A y e r á las dos de la tarde fondeó en 
puer to procedente de Por t de Franca 
la fragata de guerra francesa Dugnay 
Tronin, de 2,627 toneladas y 506 t r i 
pulantes. 

H i z o el saludo á la plaza que fué 
contestado por las b a t e r í a s de la forta
leza de la C a b a ñ a . 

C E N T R O D E C A F É S 

Conforme estaba anunciado, las ofi
cinas de esta co lec t iv idad han quedado 
instaladas en los altos de A m a r g u r a 20, 
esquina á San Ignacio. 

S é p a n l o as í los agremiados. 
C O M P I A C I D O 

E l s e ñ o r don Manuel Gal la rdo nos 
p ide hagamos p ú b l i c o que él es actual
mente el Corresponsal en Cuba del pe
r i ó d i c o España, pues el s eño r don J u l i o 
M a y o l , de cuyo fa l lec imiento dimos 
cuenta el domingo, h a b í a cesado en ese 
cargo desde el mes de Agosto. 

Queda complacido. 
F A L L O A B S O L U T O R I O 

L a Aud ienc i a acaba de fa l la r en l a 
causa seguida contra don Francisco 
E. V a l d é s Coreaga ( a ) Manteca por e l 
homic id io de Sirevel lo , h o m i c i d i o qua 
ocasionaron las desavenencias de los 
e s t i v a d o r é s cuando la huelga. Para e l 
acusado p e d í a el Fiscal 14 a ñ o s , 8 me
ses y 1 d í a de r e c l u s i ó n , á pesar de lo 
cual el fallo ha sido absolutor io . 

Reciba el abogado defensor L d o . 
Canelo Bel lo nuestra enhorabuena p o r 
este nuevo t r iun fo . 

D O N J U A N C O N D E 

Este s e ñ o r nos escribe desde Nueva 
Y o r k y nos dice que ha vis to en e l 
D I A R I O que se le sol ici ta . 

Por si es as í , st pa la persona á quien 
le interese, que el s e ñ o r don Juan Con
de reside en Nueva Y o r k , 560 B . 
I 5 8 t h St. 

Q u e a s 

NÜM3. 52 AL 58. 
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D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O B E N I Ñ O S 

Consultas de 12 & 3.—Industria 120 A., esquina 
á Sau Miguel—Teléfono. 122R. Q 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Oomlollloi fi&n MJsuel úi. dd ocii -> á doc* 

m CASTOR IA 
C a s t o r i a e s l a r e c e t a d e l D r . S a m u e l P l t c h e r p a r a P á r v u l o s y 

N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni O p i o , n! Morf ina , ni n i n g u n a o t r a s u s t a n 
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to Inofens ivo de l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s y J a r a b e s , C a l m a n t e s y de l A c e i t e d e C a s t o r . E s de 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o por t r e i n t a a ñ o s de u s o por 
Mil lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y o las L o m b r i c e s y qui ta 
la F i e b r e . L a C a s t o r i a ev i ta los V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y el C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l iv ia los d o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n , c u r a e! E s t r e ñ i m i e n t o y la F l a -
t u l e n c i a . L a C a s t o r i a fac i l i ta la A s i m i l a c i ó n de lo s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los Intes t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a 
tura l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s la P a n a c e a d e los N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 

Castoria 
cCastoria es una medicina excelente para 

los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G. C. OSGOOD. Lowell (Mass.) 
t E l uso de la Castoria es tan universal y 

sus méritos son tan conocidos cyue no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 

Dr. CARLOS MARTYN. Nueva York. 

t Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estrefiimicnto, y me pro
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L. O. MORGAN. South Amboy (N. J.) 

C a s t o r i á 
(Castoria se adapta tan bien á los niños, 

que la recomiendo como superior á cual
quiera otra receta.» 

Dr. H. A. ARCHF.R, Brooklyn (N. V.) 
«Por muchos años he fícomendado la 

Castoria, y continuaré recomendándola siem
pre, pues invariablemente me produce ÍC¿UI-
tados altamente .satisfactorios.» 

Dr. EDWIN F. PARDEE. Nueva York. 

• Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos i uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

Rev, W, A. COOPKR, Ncwport (Kf.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TUK CENTAUR COSIPAA'T, II UlRRil STREET, NI ETA TORK, K. 0. A. 
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Y 
Estamos en pleua época de disección. 

E l análisis se ha impuesto al histórico 
romanticismo que, según mis noticias, 
hizo tan dichosos á nuestros respeta
bles antepasados; y cada día toma pro
porciones mayores-no quiero decir 
alarmantes-una hermosa y muy agra
dable ciencia que ha recibido, con las 
aguas del santo bautismo, el pomposo 
nSmbre de Sociología. Ei nuevo, y ya 
muy conocido vástago del enteudimien-
f„ v^mano. con una ligereza que bien to humano, con una ugereza que 
cuadra á nuestra sportiva generación, 
se gana por momentos el cariño de las 
gentes de letras; se le vá colmando 
cada vez con más intenso entusiasmo, 
de los honores que fiólo alcanzan las 
obras inmortales; y los sacerdotes en
cargados de iniciar al prójimo en el 
culto del divino peqnefiín, aumentan 
atropelladamente, por horas, casi por 
minutos, en número y en importancia. 

Las naciones, las clases, los indivi 
duos, han experimentado, desde los 
albores de la época moderna, la urgen
te necesidad de "una guía cierta de la 
existencia colectiva", destinada, según 
D. Alfredo Calderón, á "enseñar á las 
sociedades los fines que han de cumplir 
y los medios con que, para realizarlos, 
cuentan." Llega la hora de que suplan 
á los soldados y á los fusiles, los pen
sadores y las ideas. La ciencia es la 
llamada á resolver los árduos proble
mas que antes eucomendaran los hom
bres á la guerra. Y para no caer tris
temente en los proclamados vicios que 
la historia atestigua, nada mejor que 
una nueva ciencia, bien nutrida y ro
zagante; esa nueva ciencia, tiene el 
compromiso de pensar y decir á la hu
manidad cosas estupendas. 

Mecida, con todos los cuidados de 
una madre amorosa, en su llamante cu
na europea, desde los primeros segun
dos de su vida Ke muestra vigorosa y 
pujante; crece, como por arte divino, 
en menos tiempo que canta un gallo; y 
faltándole muy poco para cumplir su 
mayor edad, aconseja á las naciones, 
á las clases y á los individuos á que 
alude sabiamente D. Alfredo CuMerón. 
Estudia las enfermedades con amplio 
criterio, hunde en la piel leprosa su 
¿tíchilla implacable, toca en las raíces 
del mal, y procura, sin cuidarse del 
dolor profundo del paciente, algún re
medio que pudiéramos llamar radical, 
en ocasiones más divertido que eficáz. 
La humanidad, se preocupa poco del 
remedio, las naciones siguen su cami
no, las clases no se alteran, los indiv i 
duos se encogen de hombros, y la plé
yade luminosa de sabios, qne ocupa el 
piso alto de la clase culta, analiza el 
remedio, lo aplaude, lo modifica Ó lo 
desecha en la dulce esperanza de tre
parse á la inmortalidad, que es habita
ción muy apetecida. 

Sin las fecundas lecciones de la so
ciología, desarrolláronse los pueblos sa
jones; alcanzaron la decantada su
perioridad de que disfrutan, y que 
Dios les guarde por muchos años; y 
obtuvieron las estupendas victorias 
qne le han colocado á la cabeza del 
mundo, dado por cierto que el mundo 
tiene cabeza. Los pobrecitos pueblos 
latinos se fueron rezagando; ocupados 
en ei triste arte de romperse la crisma 
entre sí, degeneraron, y apenas les que
dó tiempo de palpar la realidad de la 
vida que no la contienen, en sus versos, 
ios poetas y los filósofos salidos, á veces 
de las bocas de sus cañones. Quebran
tados y aturdidos, los infelices latinos 
cayeron en un deplorable anonadamien
to; desmayados, por efecto de sus tor
pezas, toleraron que los pueblos del 
norte les miraran con desdeñosa mira
da; y, cu una especie de inconsistencia 
étnica, van perdiendo sus derechos de 
raza, colocándose fuera de la civiliza
ción moderna. 

l a nueva ciencia se empeña en decla
rarnos irremediablemente perdidos. La 
visión de Hermann el guerrero persigue 
á ios sociólogos con tenacidad y al vol 
ver la vista á las naciones que se funda 
ron sobre las ruinas de la conquista, so-
jo perciben, como una maldición, el 
símbolo de Verdngétor ix , el galo lie-
róico al fin vencido para siempre. Se 
nos dá el remedio, para levantar el es
p í r i tu y salvarnos de las garras feroces 
del desaliento, y el liorizonte queda 

inundado de profundas é inpenetrable 
tinieblas. 

La cuestión, sin embargo, con ser 
grave, á mi juicio no es del todo alar
mante. Las raza», como los partidos 
políticos, suben al poder turnándose. 
Si en el poder están hoy los anglo-sajo-
nes ¿por qué no hemos de estarlo, ma
ñana, los latinos? Si me fuese posible 
realizar el milagro de los siete durmien
tes de L a leyenda dorada, dentro de cien
to setenta y siete años estoy cierto de 
que abr i r ía los ojosá un mundo desco
nocido; los anglo sajones desprestigia
dos y raidos, discutiendo sobre tales 6 
cuales amenazas del incierto porvenir; 
y nuestros latinos, dando pruebas de 
un despejo extraordinario, encarama
dos en la cima de la civilización, resol
viendo el arduo problema del perfeccio
namiento humano, sin grandes poetas, 
sin filósofos y sin la inúti l pléyade de 
sabios, perdida, para esas palabras, en 
la lengua universal, significación al
guna. 

Pero nuestros sociólogos enamorado8 
de su teoría, no se conforman con de
jarnos como somos; quieren formar nue
vos hombres aplicando un sistema de 
renovación peligrosísimo: nuevas almas, 
nuevos cerebros y nuevos cuerpos: 
"romper—dice Bazalgette, —el cable 
que nos retiene á las playas antiguas." 
Pero, el problema, de este modo, no se 
resuelve, sino que, en mi sentir, se des
conoce. E l espíritu, además, no debe 
convertirse en máquina; la felicidad no 
consiste en la vida automática; n i son 
máquinas, n i seres automáticos nuestros 
superiores los anglo sajones. La filoso
fía de nuestros sabios, es un hermoso 
canto á la muerte, y lleva una tenden
cia que me permito llamar espasmódica, 
precisamente porque no tiende á nada. 
E l mal, ó no existe ó es irremediable. 
Y acaso voy á ser, con esta afirmación, 
testigo de nao de los sistemas que deplo
ra el ilustre Sergi., 

No me entusiasman las obras del pe
simismo, cuando carecen de energía á 
p^sar d« ser exageradas en aquel sentido 
lamentable. La sociología, debe decir
nos algo más terminante, algo más pro
fundo, algo más trascendental que lo oue 
nos hablan los sociólogos á nuestro al
cance, íkizalgette, que escribe y piensa 
bien, que es un ingenio bien cultivado, 
se empeña en declarar, á gritos, algo de 
lo que él cree y mucho de lo que él no 
puede creer. A su raza, á su patria y á 
su pueblo le dá una de cal y otra de 
arena. La verdad, de bracero con la 
mentira. El pesimismo ciego, en pleno 
carnaval filosófico, discurriendo por el 
mundo científico con el lazarillo del 
optimismo falso, cuidando de divert i r 
con su buen gusto literario, á las más
caras que inundan esa gran tontería que 
llamamos la vida. , 

¡La vida! Si Santo Tomás hubiera 
querido definirla como la definió: " la 
propiedad característica de los entes que 
se mueven por sí solos" hubiera dicho 
algo, aunque no fuera nuevo, n i hala
güeño. ¿Cómo reformarla, ennoblecer
la, divinizarla, para los anglo-sajones ó 
para los greco-latinos? ¿Cónío penetrar 
lo que ella significa, en uno ó en otro 
mundo, al amparo de todas las c iv i l i 
zaciones y de todas las edades? Bazal-
gette la sorprende en su aspecto más 
bello y con eso logra bastante, Pero, 
no la conoce mojor que Santo Tomás, 
ni la ama con más ternura que Meta-
frasco y Nicéforo, n i la enseña á los 
novicios con más sabiduría que Mo
liere al escribir su Tartuf/o.. . . Mirad el 
océano, contemplad sus orgullosas olas, 
en días de tempestad. He ahí un sím
bolo de la historia de los hombres. Ex-
pllcadlo y seréis profetas... Pero no con
sultéis la ciencia: escachad vuestro co
razón, si quiere deciros algo en un 
instante supremo.... 

M. M Á R Q U E Z B T E E L I N G , 

Noviembre de 1904. 

Afirman muchísimas señoras y se
ñoritas que las "Grantiilas" elabora
das por la casa Dr. Grant's Labórate 
ries, 55 Worth S t , New York, son el 
mejor remedio que existe para las en
fermedades llamadas vulgarmente "de 
la cintara". Pueden comprarse las 
Grantiilas en todas las farmacias y 
droguerías. Pídase 'el libro número 12 
á la casa fabricante. 

R A D A B L E Y P U R A . 

S I O M A C A L Y S A N A . ( 

t M I T A f f L E E N S U 

P T I M A E N S U C L A S E . 

L T R A - S U P E R I O R E N T O D O * ) 

C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A , 

e n l a I s l a de C u b a . 

€ w d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D . 3 4 . 

Ü l í t e , n u m . G 1 3 7 . - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , I T U E V A H I E L O . ) 
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J A R A B E P E O T O R A V O A t M A N T E 
B E B R E A C O D J Í : I N \ Y T O L Ü 

PREPARADO POK EDUARDO PALU FARMACEUTICO D E P A R I 3 
iistejarabe ^ el mejor de los pectorales cjnocidos, pues estando compuesto 

« balsftmkos por excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la COÜEI-
ftp o pone al enfermo íl sufrir congestionas de la cabeza como sucede 

coii iüs otros calir ^ i f 's. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
i a< ¡endo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma soore todo esto jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
uoaa liC*viof a y disminuir la expectoración. 
T v ] í POr' 0nas de avanzílda edad él J A R A B E PECTORAL C A L M A N -
cansando111 resultadü "^^avilloEp, disminuyendo la secreción bronquial y el 

noníS6^*0 princiPaI: BOTICA FRANCESA, 62 San Rafael esquina á Cam-
Cuh* • y erl 10(138 la-s demáa boticas y di iguerlás acreditadas de la Isla de 
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E l Lago Salado ó Mar Muerto está á 
cuatro leguas de la ciudad y el trayecto 
se recorre en media hora por ferroca
r r i l . 

Durante el rerano una inmensa mu
chedumbre se traslada diariamente de 
la ciudad al Lago, ya á bañarse en las 
aguas saladas, y a á divertirse en el gran 
pabellón del Lago, compuesto de varios 
edificios de estilo árabe, que forman un 
grupo simétrico bastante agradable, 
en donde hay uu buen restaurant y to
da clase de diversiones, 

E l salón de baile tiene una bóveda de 
madera cubierta de cinc, de 150 piés de 
largo por UO de ancho, sin que la sos-
.tenga pilar alguno. Bajo aquel inmenso 
cascarón pueden bailar á la vez, y con 
bastante comodidad, mi l parejas. 

El lago parece un mar interior; por 
algunas partes forma horizonte, por 
otras está rodeado de montañas altísi
mas. 

Vimos bañarse en él á centenares de 
personas, hembras y varones, todosjuu-
tos y con el agua á la rodilla, porque 
para encontrar mayor profundidad ten
drían que caminar como media legua. 

El agua está tan cargada de sal, es 
tan densa, que ios bañistas flotan en 
ella sin ningún esfuerzo. Lo difícil,si no 
imposible, es irse al fondo en el Lago 
Salado, porque el volumen del agua 
qne desalojan los cuerpos humanos pe
sa más que éstos. 

El lago está á 4.218 piés de altura so
bre el ni vel del mar y casi á igual dis
tancia de San Francisco de California 
que de Denver. 

En la ciudad de Lago Salado hay 
tantos gentiles como mormones; á pesar 
de lo cual éstos triunfan siempre en las 
elecciones y se hallan apoderados de la 
administración municipal y del gobier
no del Estado, así como de la represen
tación de éste en el Congreso nacional, 
porque están muy unidos. 

Según nos contó un ilustrado gentil, 
debido á la poligamia, la desmoraliza
ción entre la gente joven es muy gran
de. Ahora, por la ley de la República, 
que prohibe la poligamia, los mormo
nes no pueden tener más que una mu
jer; pero los que tenían varias el año 
90, que fué cuando el territorio de Utab 
país elevado á la categoría de Estado, 
continilan con ellas. Se respetaron los 
hechos consumados. 

Por las calles se ven más mujeres que 
en las demils ciudades dé lo s Estados 
Unidos, á pesar de verse en todas bas
tantes; y abundan las hermosas. Pero lo 
que más me llamó la atención fué el 
crecido número de jovencitas que cami
naban por la ciudad llevando en sus 
brazos niños de pecho. No sé si sería 
porque con motivo del trust de loa cir
cos que vimos en Denvery que acababa 
de llegar á Lago Salado había acudido 
á la ciudad una gran multi tud de todos 
los pueblos del Estado. De cualquier 
manera, lo que parece comprobado es 
que las mujeres mormonas son madres 
muy temprano. Y esto quizá consista 
en que corno, según su creencia, ha de 
volver el Mesías, todas querrán apresn 
rar el feliz iostaute de la reenearnación 
divina, 

La ciudad, aunque no es tan sucia 
como Nueva Orleaos por los muelles y 
calles vecinas, tampoco es tan limpia 
como Deuver y otras grandes poblacio
nes americanas. Los gentiles echan la 
culpa de esto á los mormones que están 
en el poder. 

Una tarde subimos en t ranvía eléc
trico á ' 'Fort Douglas", fuerte y cuar
tel á'la vez, situado en la falda de la 
montaña á cuyo pie se encuentra la ciu
dad de Lago Salado. 

¡Perspectiva maravillosa! Desde allí 
se domina todo el valle de Utah. En 
primer té rmino , perpendicularmente 
debajo del espectador, la ciudad del La
go, que surge de un frondoso bosque de 
verdura; después el valle extensísimo 
con sus grandes praderas llenas de reba
ños y con sus tablas pajizas ó negras de 
terrenos cultivados. A la derecha el 

Mar Muerto formando ensenadas entre 
las montañas y reflejando en su inmen
so espejo los suaves rayos del sol ponien
te; en frente y allá á lo lejos el Lago de 
Utah, que parece otro mar interior cu
bierto de nieblas; á la izquierda el río 
Jordán , que como cinta de plata va ser
penteando por la llanura hasta llegar á 
este último lago; y rodeándolo todo, co
mo muralla altísima que en las nubes 
se pierde, la cordillera de las montañas 
Rocallosas, sobre cuyos picachos cubier
tos de nieve luce un cielo tan azul y 
resplandeciente como el purís imo de 
Cuba. 

Hállase Fort Douglas 500 piés más 
alto que la ciudad y más que fortaleza 
y cuartel parece palacio de recreo de 
algún caprichoso millonario americano. 
¡Qué habitaciones más cómodas y más 
limpias y más ventiladas tienen allí los 
soldados! ¡Y qué salones de gimnasio y 
qué cocinas y qué salas de baño! Ganan 
13, 15 y 18 pesos al mes, según sus mé
ritos, además de la alimentación y el 
vestido. Hay allí, en aquel mirador in-
eomparable,como unos mi l soldados, en 
su mayor parte de arti l lería, cuya mi 
sión es velar por la paz y tranquilidad 
de los mormones, que ya más de una 
vez dieron que hacer á las autoridades 
de la República. 

Dos artilleros que nos sirvieron de 
guía hablaban algo el español por ha
ber estado en Fil ipinas.Según ellos, los 
mormones no quieren bien á los solda
dos, porque saben que están allí para 
meterlos en cintura, caso necesario, y 
sobre todo porque son muy celosos, lo 
cual, teniendo tantas mujeres, no es 
extraño, pues bajo el punto de vista de 
las pasiones, la poliandria parece una 
consecuencia lógica de la poligamia. 

En Lago Salado se come muy bien; 
hay unas truchas de la montaña riquí
simas. Y allí, como en otras ciudades 
americanas, en los restauranes de los 
grandes hoteles los sirvientes son de 
la raza de color. Y lo mismo pasa en 
los Pulljnans. Con la particularidad 
de que 4 lo mejor resulta que aquellos 
mozos,ó camareros son unos señores 
doctores en medicina ó jurisprudencia, 
que hah' tenido que renunciar al ejerci
cio de su profesión porque no buscaban 
sus servicios más que los individuos de 
su raza, y estos, por regla general, son 
pobres! 

Los hoteles de Lago Salado, como los 
de Denver y otrat* poblaciones del Co
lorado, pero en mayor número, suelen 
tener por candelabros en los salones y 
en el restaurant, hermosas cabezas de 
ciervos con un bombillo de luz eléctri-
cr en la punta de cada una de las doce 
ó catorce ramas de sus asías, lo cual, 
además de resultar muy original, sirve 
para recordar á los viajeros que aquel 
es el país de la caza. 

A la vuelta de esta excursión pasa
mos por Tennessse Pass, puerto, que 
diríamos en Asturias, situado á 10.418 
piés sobre el nivel del mar, y cerca de 
la "Montaña de la Santa Cruz" así 
bautizada por los franciscanos españo
les que en el siglo X V I I fueron á evan
gelizar los pieles rojas del Colorado, 
á causa de que allá eu la cima forma la 
nieve de los ventisqueros una cruz per
fecta que se ve desde gran distancia. 

Cuando bajamos otra vez á las gran
des praderas, donde tienen su asiento 
Colorado Spring y Denver, estábamos 
á mediados de Agosto. Los campesi
nos recogían la yerba y los barbechos 
hallábanse cubiertos de amapolas lo 
mismo que en igual época del año allá 
en las costas del Cantábrico ó en las 
faldas de las bajos Pirineos. Y el ter
mómetro marcaba, á mitad del día, 24 
grados centígrados á la sombra. 

N. R I V E R O . 

AND 
W A N T S j g J N V A L S D S 

l O O D 
i M u c h a s M a d r e s h a n 
u s a d o e l " M E L L J N ' S 
F O O D " p a r a s u s n i ñ o s . 
'4 P r e g ú n t e l e s , q u e p i 
e n s a n d e l m i s m o , m i r e 
á s u s h i j o s y v e r á V d . 
e l r e s u l t a d o d e • u s a r 
u n a l i m e n t o a d e c u a d o . 
^ E l " M E L L I N ' S F O O D " , 
d a r á l o s m i s m o s b u » 
e n o s r e s u l t a d o s s i 
q u i e r e V d . u s a r l o c o n 
s u n i ñ a 

P i d a u n a m u e s t r a . S e 
l a e n v i a m o s l i b r e d e 
t o d o g a s t o . 

MftUln's Food Co. Boston. M « 8 » . 

J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 

tornos completos de brillantes, brillan
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri
llantes con zafiros y brillantes con esme
raldas. 

Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti
ja hasta $2000. 

allí, donde harán el esfuerzo de su re
sistencia final. 

Los tuertes de Peghinshau y Pehy-
shau están bajo el fuego directo de los 
cañones japoneses. 

Sin embargo, los anteriores fuertes, 
con los de la Moñtaña de Oro y los de 
la Península del Tigre pueden hacer 
una resistencia bastante prolongada. 

L A S D E F E N S A S E Ü S A S 

E l teniente alemán Schoupkoff, que 
procedente de Puerto Arturo, ha llega
do á Berlin hace días, dice que los ru
sos han construido nuevas nueuas líneas 
de defensa, que los japoneses tienen que 
tomar á punta de bayoneta antes de 
acercarse á la ciudad. Además de esto, 
pueden los rusos retirarse á los fuertes 
de la costa, que son los más formidables 
de todos. 

Agrega el teniente Schoupkofif que 
la moral del soldado es excelente y que 
la plaza podrá sostenerse hasta fines del 
próximo mes de Enero. 
LOS C A Z A T O K P E D E R O S 

M I 
E N EL T E A T R O D E L A G U E R R A 

P U E R T O A R T U R O 
L A S F i D R T I F I C A C T O N E S D E L I A O T I C H A N 

Comfecha 22 de ÍToviembre dicen de 
Tokio lo que sigue: 

' 'Los trabajos de fortificación de Liao-
tichan se realizan con gran rapidez por 
los rusos, que ya han emplazado en di
chas obras varios cañones de la marina. 
Es probable que los rusos se retiren 

L a salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
d i g e s t i ó n son la recompensa 
que reciben los q u e toman el 
Tooicum Fisiológico con regula
ridad. E s el mejor reconst i 
tuyente de la sangre. C o m p r e 
una botella y se c o n v e n c e r á . 
De venta en todas las far
macias. 

i 

J m 52 

" L a Tuberculosis es el mal que mayor 
contingente da á la Estadística Demográ
fica, haciendo grandes estragos en las cla
ses sociúles.''' 

¡¡Cuánto tísico!! 
Muchos creen que porque no tienen 

tos no son tuberculosos y, sin embargo, 
un buen pulmón no quita que el riñon, 
estómago ó hígado, tengan tubérculos; 
el número de apendisis tuberculísados 
es infinito. 

Pobre tísico; ignora su enfermedad... 
i l E cade come corpa morto cade." 

¿Y qué hay para no morir de tan te
rrible malí Una sola cosa: el B I Ó G K N O 

(engendiador de vida) qne vivifica 
nutre, repone y preserva de enferme
dades. En todos los hogares debe habor 
esa milagrosa medicina, que da vida. 

E l B I Ó G E N O cura á los enfermos y 
conserva á los sanos. 

El B I Ó G E N O se vende en la botica 
E L i m V E K S O , del Ldo. Abdon Tré-
mols, Estevez 2 esquina á Monte, y en 
todas las droguerías y boticas de la 
Isla. 

8 atl. —11 

D E P U E R T O A f i T U R O 

Un despacho de Nagasakí al Exprés, 
de Londrés, dice que no salió solamen
te el cazatorpedero ruso Rastoropny de 
Puerto Arturo, sino que lo hicieron 
también otros tres que llevaban coplas 
de los despachos del general Stoessel. 
El crucero japonés Kasuga echó á pique 
á uno de estos torpederos, después de 
un combate que duró media hora: los 
marinos rusos perecieron todos, á ex
cepción de cuatro heridos que fueron 
recogidos por el Kasuga. Uno de estos 
cuatro, murió posteriormente á conse
cuencia de sus heridas. 

El crucero Matsoushima echó á pique 
al segundo de los torpederos rusos á 
unas 26 millas de Puerto Arturo. Un 
torpedo alcanzó al Matsoushima, pero no 
hizo explosión. 

El tercer torpedero ruso fué visto por 
por varios torpederos y cañoneros japo
neses que emprendieron la persecución 
inmediatamente. Sobre las cuatro de la 
madrugada, las máquinas del torpedero 
ruso sufrieron alguna avería, y no te
niendo la misma velocidad que anterior
mente, fué pronto alcanzado. D é l o s 
muchos torpedos que se le dispararon 
dos le tocaron casi al mismo tiempo, y 
al irse á pique pereció en él toda la t r i 
pulación. 

Agrega el corresponsal que los ofi
ciales japoneses están admirados del va
lor de los marinos rusos, causándoles 
profunda emoción la entereza con que 
se defendieron y la sublime abnegación 
de que dieron pruebas. 

L A DOTACION D E " R A S T O R O P N Y " 

Telegrafían de Tchefú con fecha 22 
de Noviembre, que la tr ipulación dol 
torpedero ruro Rastoropny será condu
cido á Shangai, por el crucero chino 
R a i - Young. Los gobiernos de San Pe-
tersburgo y Tokio se han puesto de 
acuerdo respecto á dicho asunto sin nin
guna dificultad. 

E N L A M A C H U R I A 
El 22 de Noviembre se recibió en San 

Petersburgo un despacho del general 
Sakhaáolf, diciendo que la noche del 
21 pasó tranqnilamente, 

D E S A L I E N T O JAPONÉS 

Con la misma fecha telegrafían de 
Zandagaw (Manchuria), diciendo que 
en los ataques de los días 17 y 18 los 
japoneses perdieron 500 hombres, y que 
están muy desalentados. Cuando el dia 
19 reanudaron el ataque, enviaron mu
chos batallones, pero este resultó muy 
flojo y en sus movimientos se ve clara
mente la falta de decisión que en ata
ques anteriores predominó siempre en 
el soldado japonés. 

Desde la colina del Arbo l Solitario y 
de otras inmediatas hicieron los rusos 
un fuego de art i l lería tan certero, qne 
estallando algunas granadas en medio 
de las filas japonesas, detuvieron el mo
vimiento de avance ó hizo cundir el pá
nico entre los japoneses. 

También trataron éstos de hacer un 
movimiento envolvente en Tchaulindza, 
pero fueron dispersados á cañonazos. 

E N C U E N T R O 

E l dia 20 de Noviembre, hubo un 
encuentro, aunque de poca importan
cia. Un destacamento de exploradores 
rusos rompió y penetró la línea japo
nesa, regresando á poco, pero no tuvo 
ningún resultado de importancia. 

EXODO CHINO 
Desde hace varios días los chinos 

marchan eu gran número con dirección 
nordeste, llevándose á sus mujeres é h i 
jos. Dicen los chinos que huyen de lo« 
japoneses, y que los rusos les inspiran 
más confianza. 

KUEOKI 
El corresponsal en Mukden del Mor 

nitor fjocal, de Berlín, envía á su pe« 
riódico con fecha 23 de Noviembre, 
siguiente telegrama; 

"Los despachos referentes á la muet 
te del general K u r o k i persisten, n^ 
obstante desmentirlo los japoneses. E* 
ta noticia la confirman uno por uno to
dos los chinos que llegan aquí y qut 
proceden del campo de los japoneses.'* 

I N M O V I L I D A D D E LOS EJÉRCITOS 

Los dos ejércitos beligerantes pe# 
manecen quietos frente á frente, P O R 
que ninguno de ellos tiene la s u p e r í * 
ridad numérica necesaria para efectúa^ 
un movimiento envolvente. Sin emba?» 
go, créese que los japoneses tieneu aun 
mayor número de soldados que los ru
sos. 

SESION SpUCIPAL 
D E A Y E R 28 

La sesión municipal de ayer comen-
eó á las cuatro de la tarde. 

Presidió el Alcalde, doctor O'Fa-
r r i l l . 

A propuesta del señor Veíga se acor
dó consignar en acta un voto de condo
lencia por el fallecimiento del señor 
don Pedro Sedaño Cruzat, padre del 
concejal de este apellido. 

Por unanimidad se acordó ordenar ra 
apertura al tránsito pábl ieo de la calle 
Corta, situada en el barrio de Atarés . 

Se leyó un informe de los señores 
Veiga y Azpiazo, proponiendo que se 
acordara* prorrogar por cinco años 
más, en vez de diez como pedía la Com
pañía, el contrato con la Empresa del 
Gas, para el alumbrado público. 

E l señor Porto pidió, y así se acordó, 
no tomar acuerdo sobre este asunto has
ta tanto no concurra á la sesión el con
cejal señor Bastillo, que formaba parte 
de la Comisión encargada de informar 
al Cabildo acerca de la petición de la 
Empresa del Gas. 

Se desestimó una instancia del Presi
dente de la Asociación de Peritos Mer
cantiles, pidiendo quo se creen becas 
pensionadas para que los jóvenes cuba
nos pobres puedan estudiar en el ex
tranjero la carrera del comercio. 

La sesión terminó á las siete de la 
noche. 

E L " F E N D U E R C H " 
Procedente de Buenos Aires y escalas, 

entró en puerto antier el vapor inglés 
Fenduerch, con carga tceneral. 

E L " V I V 1 N A " 
El vapor español de este nombro, en

tró en puerto antier procedente de L i 
verpool y escalas, coa carga general. 

GANADO 
El vapor americano que entró en puer

to, trajo de Veracruz, para los señores J. 
G. Rodríguez y C*, 66 yeguas y 3 crías, 
3 caballos y 5 crías, 1 toro, 5 vacas y 5 
crías y 78 vacas horras. 

a s e 
"'"1 

Para aliviar el sudor excesivo; 
para que desaparezcan los granos 
y erupciones de la piel; para el 
baño ; para lavar la cabeza ; para 
a f e i t a r s e . E s inmensamente 
superior á todo otro jabón para 
el cút is . 

CUIDADO CON LAS FALSIFIGACIOHKS 
c 2097 1 N 

para los Anuncios Francesas son los 
I 

1 

W 18, rué de la Grange-Batellére, PARIS 

Inofensivo, suprime el Copáiba , la 
Cubeba y las inyecciones. C u r a los 
ü u j o s e a 

Muy eficáz en las enfermedades 

de la vejiga, Cistitis del cuello, C a 

tarro de la vejiga, Hematuria. 

Cada Cápsula lleva el combie^ 

• . f . ^ í 1 , " , , j,l!??iâ p¿isf.(i,.â s. .̂ y,»?,*.,-, 
g a i á — « " l w^wawecwfe- • \tmm mmm • • n n m u — u — J i mm — * 

ílg' stas Cápsulas han resuelto el problema de 
i j A adunnistrar la quinina sin repugnancia, 

^ g l y Adoptadas por todos 1c s Médico3,en razón 
^Ñ-efiraci: 'untra Jaquecas, iVcuralgias, 

Fiehces intermitentes ypa 'údicas, Gota^euma-
tismo, Lumbag o /a i iga corporal,falla de ene rgía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado 6 una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copü de Quina. 

M.is soliibles, más fáciles de tomar que las pildo
ras y grageas ha1"" puesto la quinina barata y al al-
cánce ! mundo.Frascosde 10, 20,30,100, 
m . y lOÓfl.cápsaias. 
ietxna y en tedas las Farmacias. 

O 

G R I M A Ü L T Y C * 
O D A O O 

Recetado por los iBédicos en lugar del jarabe antiescor
bútico y del aceito de hígado de bacalao, para combatir el 
liniatismo, el usagre, las erupciones de la piel 'en los niños 
pálidos, enclenques y delicados, para resolver las glándulas 
del cuello y reanimar el apetito. 

8, rué Vioiennd, PARIS, jr en todas las Farmacias. 

NtpHMBNMKBtiñnEiaaĤ  — —'-~— 
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NOTICIAS JUDICIALES 

^ Í Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 2 

T R I B U N A ! . S U P R E M O . 

ISala de lo C i v i l . 
Infracción de ley.—Mayor cuantía.— 

Carlos Luís de Villiers, contraía sociedad 
anónima de los Ferrocarriles Unidos de 
la Habana y Almacenes de Regla, sobre 
reclamación de terrenos ó indemnización 
de dafios y perjuicios. Ponente: Revilla, 
Fiscal; Travieso. Ldos. Muñoz y S. Bus-
tama n te. 

S a l a de lo C r i m i n a l . 
Qupja. Por Epifanio Risoti García, en 

causa por robo. Ponente Gastón. Fiscal: 
Divifló. Ldo. A. Dueñas. 

Infracción de ley Por Andrés Benitez, 
en causa por estupro. Ponente: Gispert. 
Fiscal: Diviñó. Ldo. Matamoros. 

S a l a de lo C i v i l . 
Enrique R. Rich, contra Alfredo 

Blithon Botfield, en cobro de posos. Po
nente: Morales. Ldos. Muñoz y Pessino. 
Juzgado, Oeste. 

Posario Piedrahita y otros, contra José 
Abad y López y otros, en cobro de pesos. 
Ponente: Morales. Ldos. Méndez Capote 
y Castafiá. Juzgado del Centro. 

J U I C I O S O R A L E S 

S e c c i ó n 1* 
Contra Tomás J . Cánovas, por rapto. 

Ponente: L a Torre. Fiscal Gálvez. De
fensor Campa. 

Contra José Verdú Arríete, por hurto. 
Ponente: Azcárate. Fiscal: Gálvez. De
fensor: Campa. 

S e c c i ó n 2* 
Contra Fermín Puig. por rapto. Ponen

te: Aguirre. Fiscal: Echarte Defensor: 
Les mes. 

Contra Pedro Pons, por lesión. Ponen
te: O'Farrill. Fiscal: Echarte. Defensor: 
L a Guardia. 

P R I M E R D I S T R I T O . 

Noviembre 26 de 1901 .̂ 
En los juicios celebrados en este día 

fueron sentenciados por delitos: 
A 120 días de arresto, Victoriano Feli

pe, por tentativa de estafa 
Por infracción del reglamento de la 

Ley de 27 de Febrero de 1903, fueron 
multados en 52 pesos 60 centavos, D. Da-
go Suarez Gato; vecino de Acosta 82; en 
40 pesos, D. Antonio Perca bal Menen-
dez, de Egido número 1, en 30 pesos, don 
Baldomero Rodríguez Fernández, de Ba
ratillo 6; y en 15 pesos, D. Andrés Peña 
Chao, de OReilly número 2. 

Fueron absueltos, D. Nicolás Merino 
Martín, de Arsenal 2 y 4; D, José Mr. 
Parejo, de Baratillo 6 y 8; D. Jesús Ló
pez Fernández, de Trocadero número 2; 
D. Segundo López Dacal, de Inquisidor 
40; D. Mariano López Fernández, de San 
Lázaro 215; y D. Luis Alonso Hernán
dez, de 1 icota 306. 

Juicios suspendidos 6. 
Por faltas: 
A 20 días de arresto, Deogracias Cha

morro Sánchez, por embriaguez y escán
dalo. ¡ 

A 14 pesos, Bartolomé Martínez He
rrero, por tenencia de apuntaciones do 
rifa. 

A 10 posos de multa, Luis Duquesne 
Cárdena?, por portar armas; Filomena 
Clavel Romay, por euibriaguez y escán
dalo. 

A 5 pesos, Teresa Aguirre Puig y Ma
ría llodrgíuez Hernández, por riña y le. 
sienes; Teófilo Alfaro Blanco, por deso. 
üfc»d¡encia; John Clecson y Andrés An. 

Con sensible frecuencia vemos que 
en los países húmedos, pantanosos, es 
facilísimo contraer calenturas de mal 
género, tenaces y difíciles de desterrar, 
á las que se ha dado el nombre de fie
bres paládicas. 

Sin embargo, todavía es míís fácil 
contraer esa enfermedad en los países 
cálidos. 

E n uno como en otro caso, aconseja
mos siempre á aquellas personas que de 
tales fiebres sufren, el que procuren, 
sin tardar, cortarlas mediante el uso de 
las Perlas de sulfato de quinina de Cler-
tan. 

Bastan, en efecto, de 6 á 12 de estas 
Perlas para cortar segura y rápidamen
te las fiebres intermiteules, aún aque
llas más inveteradas y terribles; sien
do, además, soberanas contra las fie
bres palúdicas, contra las neuralgias 
periódicas á día y horas fijos y con
tra las afecciones tíficas de los paí
ses cálidos ocasionadíis por la hume
dad y por los grandes calores. Eo su
ma, constituyen el mejor preservativo 
conocido contra las fiebres cuando se 
habita en países cálidos, húmedos ó in
salubres. 

De ahí que al aprobar la Academia 
de Medicina de París la manera de pre
parar este medicamento, recomiende 
estas Perlas (cada una de las cuales 
contiene 10 centígrados de sal de qui
nina) á la confianza de los enfermos 
de todos los países. A l comienzo del 
acceso tómense de 3 á G perlas y otras 
tantas al final. 

Debemos advertir que además de es
tas Perlas, que en todas las farmacias 
se hallan de venta, prepara también el 
Dr. Clertan Perlas de bisulfato, de clor-
bidrato de bromhidrato y devaleriana-
to de quinina; estas dos últimas cla
ses, especialmente destinadas á las per
sonas nerviosas. 

Importante.—^,1 bien cada Perla de
be llevar impresas las palabras Clertan 
París, para evitar toda confusión exí
jase sobre el envoltorio del frasco las 
señas del Laboratorio: Casa L . Frere 
19, rué Jacob, París. 

Depositarios en la Hahana: V I U D A 
de JOSÉ S A R R A é HIJO, 41, Tenien
te-Rey:—DR. M A N U E L JOHNSOIS", 
Farmacéutico. 53 y 55, Obispo;—AN
T O N I O G O N Z A L E Z , Farmacéutico, 
112 Habana;—MAYO y C O L O M E R ; -
Feo. T A Q U E C H E L , Botica Santa Ri
ta, 10, Mercaderes;—J. F . A C O S T A , 
Farmacéutico, G8, calle Amistad. 

E n Santiago de Cuba; O. M O R A L E S , 
Farmacéutico, calle San Basilio alta, 
n? 2; D O T T A y ESPINOSA, Farma
cia del Comerció, 43, Marina ba>a;— 
F . G R I M A N Y , Botica Santa Rita. 

E n Matanzas: S. SILVEÍRA Y O* 
Farmacéutico-Droguistas, 15, Indepen
dencia;—!^ T R I O L E T , j en todas las 
jFarmacias y Droguerías. 

derson, por embriaguez y escándalo; R i 
cardo Suarez Martínez, por maltrato de 
obra; Manuel Pulido Campo, por em
briaguez; Manuel Lago López, por ve
jación injusta. 

A 3 pesos, Manuel Suarez López, por 
portar armas; Pedro García Diez, por 
ofensas á la rural. 

A 2 pesos, Pablo Calvo Bosque, Luis 
Echevarría Alonso y José Juan Mayans, 
por riña y escándalo; Luis García, por 
desobediencia á la policía. 

A 1 peso, Cecilia Castillo, por infrac
ción del artículo 88 de la Orden Militar 
368 de 1900. 

Acusados absueltos, 9 
Acusados amonestados, 1. 
Juicios suspendidos, 3 

S E G U N D O D I S T R I T O 
Por faltas: 
A 10 días de arresto, Daniel Martínez, 

por embriaguez y lesiones. 
A 6 pesos de multa, Ramón Rubio Ru

bio, por insultos y lesiones. 
A 4 pesos, Gonzalo C. García, por em-

Oriaguez; Ramón Artiaga Echevarría, 
por insultos. 

A 3 pesos, Salnstiano Amores Arrien-
teros, Carlos García Méndez, por escán
dalo. 

A 2 pesos, José Puig Ferrer, por em
briaguez y lesiones; Martín González 
Santana, por maltrato de obra; Ceferino 
Blanco Pérez, por riña y escándalo. 

A 1 peso, Gerardo Quintana Pérez, por 
insultos y lesiones; Ernesto Rodríguez 
Dardet, por desobediencia á la policía; 
José Quintana Ferrer, por coacción. 

E l juicio señalado para este día contra 
don Eudosio Rodríguez Viso y don José 
González Barrios, por una reyerta que sos
tuvieron en la calle de Belascoaín esquina 
á Jesús Peregrino, fué suspendido para 
el día 2 del entrante mes, por encontrar
se el segundo de ellos lesionado. 

E l origen de la reyerta fué debido á 
que Rodríguez descubrió que el Gonzá
lez, que es apoderado de la viuda de don 
Pedro Paz, tenía un coche y un caballo 
que vendió y cuya operación parece que
ría tener oculta de dicha señora. 

En este juicio parece también compli
cado don José Estevez, pero según nues
tros informes, éste no ha tenido más par
ticipación en los hechos ocurridos que 
promediar en la reyerta sostenida por 
Rodríguez y González. 

Acusados absueltos, 19. 
Juicios suspendidos, 7. 
Por delitos: 
A 100 pesos de multa, Manuel López 

Vargas, Vicenta Ferrer y Ramón Fer
nández Otero, por expendio de billetes. 

A 20 pesos de multa y 12 de inderani-
zacian, Angel Alonso, por daño en la 
propiedad. 

A 25 pesos, Víctor Dorado, por infrac
ción del Impuesto, 

A 2 pesos de multa y ocho de indem
nización, Manuel Caaraano, por hurto. 

Acusados absueltos, 5. 
Juicios suspendidos, 2. 

CRONICA RELIGIOSA 
DIA 29 D E N O V I E M B R E D E 190L 
Este mes fsU consagrado á las Ani

mas del Purgatorio. 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Saturnino y Sisinio, Filomeno 

y Demetrio, mártires; santa Iluminada, 
virgen. 

Santos Saturnino y Sisinio, mártires. 
Viendo los emperadores Diocleciano y 
Maxiiniano que no podían con tormentos 
y muertes agotar á los cristianos y que 
la sangre que de ellos derramaban era 
conío una semilla que daba ciento por 
uno, hallaron otra manera para afligir á 
los cristianos con un prolijo y penoso 
martirio, condenándolos á sacar y llevar 
piedra, arena y todo lo que era necesario 
para las obras públicas sin tenener respe
to á la nobleza, dignidad ó grado alguno, 
condenaban á todos los cristianos indife
rentemente á trabajar, sirviéndose de 
ellas como de esclavos. 

Entre éstos que así fueron condenados 
en Roma, para trabajar fué uno Saturni
no, hombre santo de anciana edad, el 
cual, no pudiendo por sus muchos años 
y pocas fuerzas llevar la carga pesada 
que querían, era ayudado de los otros 
cristianos, particularmente de Sisinio, 
diácono: el cual con su gran caridad y 
fervor de espíritu, sobre la carga suya 
propia tomaba la de San Saturnino y lla-
vaba la una y la otra sobre sus hombros, 
con gran esfuerzo y alegría, cantando 
himnos y salmos al Señor. 

Quedaron espantados los ministros del 
emperador de la caridad de Sisinio y del 
contento que mostraba en aquel penoso 
trabajo. Dieron parte de ello á un tribu
no llamado Espurio, y él lo comunicó 
con el emperador. Maximiano, el cual 
mandó traer delante de sí á Saturnino y 
á Sisinio, y después que en vano los ten

tó y amenazó y procuró reducir á que 
sacrificasen á sus dioses, los entregó para 
que los sacrificasen y muriesen. Estos 
Santos fueron degollados á dos millas de 
Roma. Sus cuerpos fueron recogidos por 
un hombre rico y muy devoto, el cual 
los sepultó en una heredad suya el día 29 
de Noviembre del año 303. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

CORTE D E MARÍA.—Dia 29, corres
ponde visitar á Ntra. Sra. del Monserrate 
en su iglesia. 

IGLESIA DE BELEN 
Solemne 7iovenorio que las hijas de Marta 

dedican á su amantisima Madre 
la Virgen Inmaculada 

Dará principio el día 29 de Noviembre, á las 
5 de latarde. Al rezo del rosario seguirá el de 
la novena, cánticos y sermón todos los días. 

Día 8. Pueden comulgar las socias en part-
ticular y á la hora que más les convenga, para 
poder asistir á la fiesta de la Santa Iglesia Ca
tedral que empezará a las nueve. 

Día 11. Fiesta de la Inmaculada Concepción 
en Belén. Alas 8 comenzará la misa solemne á 
toda orquesta, con panegírico del Misterio, 
que predicará el R. P. Bueno S. J . 

A. M.. D. G. 
IM1* 5-24 

N O V E N A Y T R I D U O 

A L A I N M A C U L A D A 
Día 29 de Noviembre, dará principio la no

vena duran te la misa que se celebrará todos 
los días á las Jen el altar de la inmaculada. 
o S fa*l ádieoD^1Cieillbre' ?Gr la mañana misa cantada á las 8 y novena á continuación, por 
i í?r** á la hora de columbre, exposición de 
S. D. M. rosarjo y letanía cantada, sermón 
por el Rdo. P. Evangelista y reserva. 

Día 3, mañana y tarde lo mismo que el dia 
anterior el sermón á cargo del Edo/ P. Cons
tancio; salve solemne. 

Domingo 4, fiesta solemne; Slas siete y me
dia misa y comunión genera], á las ocho y me
dia misa cantada por la Orquesta, sermón por 
el Rdo. P. Florencio. Por la noche como en 
iOSi n*3 anteriores y procesión por interior 
del lemplo. Sermón por el Edo. P.Juan, 
evangelista. ' 

Dia 8, á las siete y media misa cantada v comunión general. v^u^au» y 
L . D. "V. M, 

16000 4.*) 

PAEEOPi DE INSEEEiTE. 
Programa de las solemnes festividades en ho

nor de la Inmaculada Concepción, con mo
tivo del quincuagésimo aniversario de su 
Definición Dogmática. 

NOVENARIO DOBLE. 
E l Martes 29 de Noviembre dará comienzo 

el solemne novenario en esta forma. 
Mañana á las 8 y K solemne Misa de Minis

tros con órgano y voces. A la terminación de 
la Misa rezo de la novena con gozos cantados. 

Noche á las 8 el santo Rosario y después rezo 
de la novena con gozos cantados. Conferencias 
á cargo del Pbro. Dr. Eduardo M. Balsalobre. 
A la termii ación cánticos con órgano y acom
pañamiento de voces. 

La Iglesia estará esplénd damente iluminada 
de luz eléctrica durante el novenario por la 
noche. A las 7 y ^ se abrirán las puertas del 
Templo. 

ORDEN DE LAS CONFERENCIAS. 
Martes 29 de Noviembre.—(Prólogo). Puesto 

de honor del Sacerdote Católico en las luchas 
de las ideas comtemporftneas. 

Miércoles 30.—Existencia del Socialismo. 
Jueves 1; de Diciembre.—Caracteres y ten

dencias socialistas. 
Viernes 2 de Diciembre.—Causas Remotas y 

próximas del Socialismo. 
Sábado 3. — E l Socialismo contra la Religión. 
Domingo 4.—La Demagogia socialista 6 

anarquismo. 
Lunes 5.—La propiedad y el trabajo. 
Martes 6.—Los Centros Benéficos. 
Miércoles 7.—Síntesis y deducciones finales. 
El programa de la gran Salve y Fiesta so 

anunciará oportunamente. G 4-26 

PrimítM Real y M Y íltre. ArcHicoiMa 
DE 

M- S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fielea. 

E l Mayordomo, NICANOR 0. TRONCÜSO. 
C2110 i N 

P A R R O Q U I A 
DE 

JESUS, MARIA Y JOSE. 
Novenario solemne en honor de la Inmacu

lada Concepción de María Santísima en el 
Quincuagésimo aniversario de su Definición 
Dogmática, que se celebrará en esta Iglesia 
bajo el siguiente orden: 

E l dia 29 del actual á las 8 a. m. se rezará el 
Santo Rosario, la Novena con letanías y go/os 
cantados y á continuación la Misa con Plática 
Doctrinal; y así seguirán diariamente estos 
ejercicios hasta el día 8 de diciembre próximo 
en el cual, á las 1)4 a. m. se efectuarán la Co
munión general y Misa solemne, con panegí
rico del Misterio por el Párroco que suscribe, 
y que tiene el gusto de invitar á sus feligreses 
á istos piadosos actos, encareciéndoles enga
lanen sus moradas los dias 7, 8 y 9 én honor de 
tan gran fiesta, demostrando de esa manera al 
exterior el interior, es decir, el corazón católi
co de sus moradores. 

Habana 28 de noviembre de 1904, 
A. M. D. Q. 

E l Cura Párroco, Dr. Manuel J . Ddval. 
15049 4-29 

EL ANON DEL FRADO 
C A J I G A S 

-DE 
Y A L V A M E Z 

P R A D O l l O 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 

los dueños de este conocido estable jimiento 
uno de 1O.J más populares y irecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon
der á la decedida protección que se les dispen
sa, han realizado en el local del mismo gran
des réfo.m xs con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso mederao. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be
llo sexo, pa a que se sirvan visitar estos Salo
nes, en los cuales eiicon rarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA
DOS, CRf MAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas c ases, e -p ;cialidades de al 
cf sa; la riquísima L E C H E PUEA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provinl 
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS de
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI
TOS de frutan nacionales GRAN LUNCH, es
pecialidad en ^ANDWIÜHS fucnlentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE ¡SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, Í-ecos y en almíbar; L I 
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditada*; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han suí'ri-

tlo alteración. 
C- 2126 alt 1N 

ARTURO MARCOS B E á ü J A R D I N 
Cirujano Dentista 

Amistad 108. Consultas de 7 á 6 los dias labo
rables y los festivos de 11 a 3. 

15020 8-29 

D r . J . A . T r é m o t s . 
MEDICO DE TCBERCULOSOS Y "DE EN

FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 

52-27 Nv 14983 

D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 

de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y .masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 

13648 27-1N 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujía'y Prótesis de la boaa, 
B e r n a z a H i i ^ l e l é f o n o n. 3 0 1 2 

C 2087 1N 

L ü j á n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telí 
fono núra. 125. 1327S 6;5-Ot23 

I á&l 
M EDICO- HOMEOPATA 

Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES, 

Consultas de una á tres.—Gratis para los po
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

C-1430 156- 19 Jl 

I m p o t e n c i a . - - P é r d i ' 

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 

rilidad.- V e n é r e o . — S í -

f i i i s v H e r n i a s ó q u e 1 

b r á d u r á s . 
Consultas de 11 a 1 v de 2 a 5, 

41> H A B A N A 49 
C—2100 i N 

Dr . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Coatado de Villa-
nueva. C 2233 20-21 N 

D r . P a l a c i o 
Oirujfa en general.—V aa Urinarias.—Enfer

medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La 
gunas SS.Teléfono 1342. C 2230 24 N 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomfa de la Universidad 
de la Habana, Dirocter y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

C 2192 26-15 Nv 

Ramón J. Martines 
ABOGKDO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
C 2081 1 N 

DR. 6USTAV0 6. DÜPLESSIS 
ClRüjlA GENERAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.. 
San Nicolás n. 3. C 208»- 1 N 

D r . F . Z a y 
ESPECIALISTA EN P I E L Y SANGRE. 

Del Ncw-York Post Gradúate. 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes. Ba, 

rros, pecas. Bellos en la < aia, Manchas, &. &-
Rayos X.—-Radio. —Electricidad. Carlos III 

n. 189. De 12 a 3. 13590 2mes -Ot30 

Arturo Mañas y ürqniola 
Jesús Maña Barraqué 

N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. TELEFONO Sí*. 

C 20;0 1 N 

Dr . Abra l i an i P é r e z í 
Tratamiento del hábito alcohólico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habaaa y Aguiar 
-Teléfono: 101 

9 N 
Consultas: de 3 á 6. 
C21G6 

CLINICA SIFILIOGRAFICA 
del l>octor Redondo. 

Buenos Aires número 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 

de Abril oróximo, cerrándose desués hasta 
nuevo aviso C 2175 26.12 Nv 

CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoraa) 

D E L 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 

San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 

núm. 1212. C 2134 26-2 N 

J U A N L U I S PEDRO 
Doctor en Cirujía Dental por la Facultad de 
Ptnnsylvania.—Teléfono 884, Habana núm. cS 

14914 26-29 Nv 

D R . A N D E E S C A S T E L L A . 
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO. 

PERITO TASADOR.-Obispo 75, altos. 
14916 26-26 Nv 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n?l. 

Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 156-Otl4 

Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 

C-2205 26-17 Nv 

D O C T O R E M I L I O B 0 N I C H . 
Médico-Cirujano, 

l ealtad n. 120. Especialista en enfermeda
des del pecho. ConsuUas de 8 á 10. 

13651 27-29 Oc 
l>Kt A N C i E L P . P í K D í l A . 

MKniCO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esto

mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consaltas de 1 4 3, en sn domicilio, 
inquisidor 37. c 2231 24 N 

R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dent'sta. Reina 14, altos.—Espe

cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope
raciones, alt C2210 13-19 Nv 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

VIOSKH y de la Piel, (incluBO Venéreo y Sífilis),— 
Conscltas de 12 á 2 y dias festivos de 12 6 1.— 
TROCADERO 14.—Telefono «59. C 2075 1 N 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 

CatedrStico, por oposición de'a Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul
taste163. Lamparilla 1S. c 2229 26 N2o 

VIAS URINARIAS 
E H T K E C U K Z D E L A Uí iETKA 

Jes LIS María 33. De 12 i 3. V, 3076 1N 

VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 

c20y2 l N 

D r . ( i o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C. de Beneí icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^.—Teléfono 821. 

C 2078 IN 

Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. C 2077 1 N 

B3<tFEI<MB!T)AD'ES del CBRBBRO y de los NERVIOS 
Consultas en Belascoaín 105^ próximo á Rai-

na. d e l 2 é 3 . 0—2165 9 N 
3 3 ^ L . ¡ O , . 0 - X J m . ^ L X j i . 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción, Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2109 26-15 N 

DR. JOSE E. V I L I A V E R D 1 , 

DR. LDIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 

Obrapía 36^, esquina A Aguiar (entresuelos) 
De 8 á 11 yde 3>¡í á 5. 138% 27-4N 

RADIOGRAFIA Y RADIOSCOPIA 
Doctor e n M e d i c i n a y C i r u g í a . 

C O R I J A L E S N . 2. 
I M P O T E N C I A . Cur.ación radical, rápid i y segura por el sistsma mixto de Sueroetra-

., Pi» y Electroterapia del Dr. Kalvec. Exito seguro. 
S I F I L I S . ^ l & ^ r a ^ ^ ^ovxxn nxx^o^emx. Ouraciones de las enfermedades de 

Curación radioxl. Exito ae juro, sin la matriz ó útaro por la electricidad, 
consecuencia. 

T U B E R C U L O S I S , 'i ratamiento moderno y especial para esta dolencia en el primera 
y segundo períodos. Aplicaciones do ozono. 

Enfermedades nerviosas. Tratamiento espacial para su curación; corrientes eleo-
Wi7'TVTrkT>B>^Trk-r-o ^ V^cas de altafrecuancia y alta tensión. 
ni^iUWAx.ltUlJJli.S. Curación de esta molesta enfermedad, sin operación. 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad. 
R A Y O S X , 331 me.Íor aparato fabricado por la casa Kyner Sccher; con él reconocemos 

a los eníerm os que lo necesitan sin quitarles las ropas. 
Rayos ultra violetas y ravos Finseñ Pal * ]a curación radical de todas las enfer-

., . medades de la piel, cáncer, epitelomias, lu
pus, ezcemas, ulceras, antinomikosis, etc. Exito seguro, curación completa. 

Curación ele las estrecheces uretales P01!la electrólisis, sin pérdida de sangra y 
_ , sin dolor. Exito seguro, 
i^ntcrmedades del estomago é hígado, por un procedimiento moderno. 
Enfermedades demulares: Electroterapia en general, masage vibratorio, baños da 

luz y aplicaciones de Radium, c 2119 j 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ax* 

^Sfagnóetiw» por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
H»yem<lel Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el anáiisis de la orina, sangre y mlcros-

C6(ítoSiltafl de 1 á 3 de la tarie.-LamparllU 74 
»lfcofl.-Teléfcuo 874. o2M 10 N 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r d í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO 

Teléfono 338. 
C2074 

Cuba 25. Habana 
1N 

Dr. A . R e n t é 
CIRlIJAlM-llENTim 

Extracciones SIN DO-
£,OR. Dentaduras de 
PUENTE.— A los clien
tes que lo deseen horas 

convencionales.-CüNSULTAS DE 7 a 5. 
Habana « 5 , esquina á O'Rcilly. 

c 2188 13-15 N 

A l f r e d o M a n r a r a 

y M a n u e l S e c a d e s 
ABOGADOS 

O'Reilly y Mercaderes, altos de " E l Escorial" 
de 1 á 4 p. m. c 2186 26-15 N 

ALBEETO 8. DE B I M M T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par

to^ por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 67. Teléfono 565. 
14327 155mNvl5 

ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 

Be practican análisis de orina, esputos, san
gre, leche, vinos, etc. 

PKA¡X> NUM. 105 
C 2096 1 N 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males do la sangre. 

-Tratamiento rápido por lo* últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 

C 2085 l N 

D r . J u l i o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N' 1.-Enfer

medades de Reñoras y Cirugía general.—De 12 
a 2, San Nicolás 76 A. C—2174 11 Nv 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirwfano del ITosoital numero / . 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

COUSULTAS DE 11 á 1 '̂.—Qrati3 solamente 
ICE martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

SAJS M I G U E L . NUM. 78, (bajos^ 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C2227 26-24 N 

T O M A S S A L A Y A 

G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercadercs n" 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 

C-2159 Nv? 

Antonio L . Valverde 
Ahoyado y Notario 

HABANA NUM. Ü6.-TELEFONO NUM. 914. 
13744 27-2 Nv 

Jf. Vaicíés W/artí 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2S.— D E 8 A 11, 
• 14008 ¡A a ^ . f ^ o ^ N S i A 

Doctor Jorge; L 
Oculista del Hospital n i 

Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para, pobres: de 3 á 4, Aguila 9t>. 

13908 .: 27-5N 

DR. JUAN B. VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 

Enfermedades de los niños. Consultas de 11 á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 cutre H é I. Telé
fono-9158. C2!51 26-5N 

Dr . R. Choinat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda

des venéreas. Coraulón rápida. Consultas de 
12á 3. Telefono 854. Egido núm. 2, altos. 

C2079 1 N 

D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
te de consulta en la callo del Prado 31 VA da l 
á 4. c 22X¡6 31:-'. 9 Db 
HA REGRESADO de los ESTADOS UNIDOS 

Kfc 1>K. M. V I E T A 
Médico homeópata.—Especialista en las en
fermedades del estómago é intestinos y de las 
señoras. Obrapía 57 dr 8 á 11 a. m. 

Í3T71 ?7_:?_NI 

" R A M I R O C A M E R A " 
Galiano 

C 2232 

. ABOGADO 
79.—Habana.—De 11 á í. 

26-31 N 

DR. H, A l V A R E Z ARTIS 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y o7Das. 
Cojisuitas de 1 a 3,—Animas n. &.—Domici

lio: Consulado 114. c 2127 1 N 

C1UÜJ A NO D E N T I S T A . 
Hiibana n. 110. 

Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul
tas de 7 á 5. 13660 27 Nb-1 

G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titula r Notario cotnerciac 

Recibe órdenes para toda clase do negocioa. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Ama gura 70. Taiéfouo 377. 
C 2219 22 Nv 

Doctor J u a n E . Y á l d c s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é a 
Médico Cirujano. 

A G U I L A número 7¿5, 
c 2228 26-24N 

A N A L I S I S O R I N 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

(lUNDADO EN 18S&) 
Un anfilisís completo, microscópico y quími

co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C1157 26-7 Nv 

S. Cando Bello y Arango 
AJSOGAEW. 

O 2193 
H A B A N A 5 5 . 

16 Nv 

D U E Ñ A S Y C O V A 
INGENIEROS 

Estudios, presupuestos, construcciones, medi
ciones, etc.—Cuba 66, esquina á O-Reilly. 

14074 26-9 Nv 

DR. F. J U S T I N i A N I CHACON 
Métli.co-Cirujano-Pentlsta 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2190 2G-15 Nv 

A B O G A D O 
Domicilio: Samsl U, Telé Fono 6iJ3t. 

Marianaó. 
Estudio: Cuba l íVl'eloíouo 417, A. 

De 12 á 4. 
C 2086 1 N 

C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados v 
dos en acero deGonfiol, Maoa-

Láminas sueltas y en sus marcos 
Hay colecciones propias para ante™. 

las, comedores y salones. 
Precios al alcance de todas las fortunad 
Tomen nota los inteligentes en pintura 

para que vengan & ver el precioso muaJÍ 
que tiene la casa de Borbolla. 

Hay también marinas ilel célebre nm 
tor espafiol Martínez; Abades. 

mmi mmmm 
9Nv 

2131 

D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades de ios 

ojos y de los oídos. 
Con&nltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm I M 

Para pobres.—Dispensario Tamayo, Lunes 
miércoles y viernes, de 4 á 5. ' 

C— 2083 i« N 

DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO- DENTISTA.. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tosj de 8 a 10 y de 12 a i . C -̂2191 n Nv 

- A . : o o a - . A . : o o . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi

ciales, civiles, criminales y contencioso-adml-
nistrativos, así como de la administración da 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73 
Principal Der.' Consultas de l á 3 de la tarde. 

13937 28-23 O 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Quirftrgica y Glno-

colegía con eu Clínica del Hospital Mercedes 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

^ ' t ó 29N 

Proíesora de italiano con diploma 
do la Regia Normal Escuela de Venecia, da 
lecciones en su casa y á domicilio con método 
fácil y rápido. Escribir á Herminia Bevilacpua 
en la callo Villegas 42 altos ó presentarse des
de las 12 m. en adelante. 15064 8-29 

PROFESORA DE PIANO 
del Conservatorio de Madrid. Da lecciones. 
Galiano 126, altos, entrada por Salud. 

14991 S-27 

INSTITUCION FRANCESA 
A M A K G U l t A 33. 

DIRECTORAS: MLLES MARTI NO M. 
Enseñanza elemental y superior.—Idio:nas: 

Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 

14971 13Nv27 
íg^fe C L A S E D E PÍAÑO 

Una buena profesora se ofrece para dar lec
ciones de piano á domicilio, ó en su casa «alia 
de la Habana n'.' 104. Preciosmódicos. 

COLEGIO " S I N M Í T O " 
Manrique 128,—Habana. 

En este Plantel ds Enseñanza se dará, clase 
veinte días durante el próximo mes de Diciem
bre, y con el objeto de terminar el año con 
algunas ventajas más para sus alumnos, la Di
rección ha dispuesto establecer una clase e«-
pecial de ARITMETICA PRACTICA en la que 
los profesores se han comprometido enseñar, 
en los referidos días, á los alumnos que tengan 
nociones de Aritmética, la reducción de pJa-
ta española á oro ospañoi y americano y vice
versa; que sepan lo que es el peso bruto, neto 
y tara de una mercancía y hallar el tanto por 
ciento de una factura cua'quiera. 

Se admiten alumnos internos y externos. , ̂  
A los señores padres de familia !es conviene 

vipitar «ata casa y pedir impresos en la Direc-
ción de la misma. 14904 4-25 
Ex-caie<lratico de iSscneladeConter-j 
ció.—Se ofrece á los Directores do Colegio, 
padres de familia y dependientes de comercia 
para dar clase de 1) y 2.1 enseñanza y contabi
lidad en general. Informan Portería del Ina-
bitdto; 14749 tí-24 
Profesor de Equitación. Nicolás f l o 
rales, Vedado, calle Baños, Chalet.—Doma ca
ballos a la alta escuela. Precios módicos. Se 
compromete llevar los caballos a su picadero. 
No recibe paga si no entrega el caballo doma-
do como 16 desea su dueño. 14799 8-25 
Miss ísabel- la J I ; C o \ , profesora de i n 
glés de Londres (certificada). Excelentes re
comendaciones. Desea dar lecciones á niños 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de P'rancia. Teniente-Rey 15. 14S53_ 15-24^ 
TTN PROFESOR de inglés que tiene su certi-
^ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases en su casa y a 
domicilio. Precio un cen' en mensual clases al
ternas y dos centenes todos los días. Referen
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 

14369 26-15 Nv 
TITAN P1CH ARDO MOYA se ofrece á los pa-

^ dres de familia para dar clases de instruc
ción elemental y superior; y á los aspirantes á 
maestros y alumnos de determinadas asigna
turas de segunda enseñanza, para ayudarlos 
en sus estudios. Precios moderados. San Miguel 
n. 115. 14331 13-15 Nv 

Miss F . A. Kelly ' 
Profesora de inijlés, de pianoforte y órgano. 

Ha enseñado con éxito extraordinario por 
nmchos años y se ofrece para dar clases á do
micilio por módicos precios. Línea 17, entre 
M. y N. Vedado. Apartado 857. 1422o 15-12 
Una señora inglesa que ha sido d i 
rectora de un colegio y îene dos diploman, 
uno en inglés y otro en español y mucua expe
riencia en Ja enseñanza de idiomas é inHfcruo-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi
cilio y en su morada, Refugio 4. 

14858 '27-4 N 
E N G U S H CON V E US A T I O N 

Mr. Crcco enseña el inglés con su propio sis
tema, todo prácticamente hablado y escrito 
en conveiíiación, única manera para apren
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 

135S4 r - l N 
Para dar clases de 1; y 2; Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. G. en 
Obispo SO, tienda de ropas E l Correo de Pa
rís. g 20 Oc i 
Un prpfesor de instruecion primaria 
y superior de la Normal Centra] de Madrid, se 
ofrece á los padres de familia que deseen uti
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla
ses de latin. En la Administración de este pe
riódico informarán. G Ag9 

K Í M ¥ O F I C I O S . 

Peinadora. Dolores Osorio ofrece sus 
servicios á su numerosa clientela. Peinados 
modernistas por los figurines franceses. Espe-
ci idad en teñir el pelo. Admite abonados. 
Recibe órdenes Animas 16, altos, entrada por 
Consulado. Tel. 28J. 14556 *t®L . 

Peinadora Blanca Ceauo, 
ofrece aus servicios en casa y á domicilio, ad
mite abonos. Industria 122, 

14523 15-18 N v : ^ 
S E P L I E G A ACCOKDIÓN 

Gran rebaja de precios, esta casa garantiza 
todos los trabajos plegados, desde dos cente
nes para arriba, Aguacate núm, 35, Frangois 
Galindo. 14535 26-18 Nv 

E , Morena, Decano ElectrioLsta, coustruCtOP 
¿instalador de para-rayos sistema moderno a 
edificios, polvorines, torres, pantoonos y ba-
gues .garantizando su instalación y materiaie* 

.eparaciones de los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apaiato para mayor g*" 
rantía. íufstalación de timbres eléctricos. C1**' 
dros indicadoroa, tubos acústicos, líneas telefó
nicas por toda la Isla. Roparacionos de toda 
clase ae aparatos del ramo eléctrico. Se ga* 
rantizan todos loa trabajos. Cotnpostela 7. 

14250 ?^Üll— 
EUSÍASIi CIORDIA D T s O L D E T I L I A 

Peinadora vizcaína. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su ca3» 

Calzada del Cerro 821, altos, 
14253 ' ' . ^ i A M l - — 

P E I N A D O R A S , 
Blanca Ceano y Amparo Burgos; en c-asa 

y á domicilio abonos desde $5.30 oro. San oiir 
guel 78, bajos, 13807 20-4 Nv 



m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2 9 d e 1 9 0 4 

Bieiulo h e d í a ele p e t r ó l e o refinado, 
pin olor n i sabor, de g l i c e r i ñ a 6 h i p o -
íosfitos puros, la E m u l s i ó n de A n g i e r 
cura r ó p i d a m e u t e la tos, ' fortalece los 
pulmoneB v la garganta, ayuda la d i 
gest ión, calma el e s t ó m a g o y quita 
complpíamente todos los s í n t o m a s de 
Ja erfermedad. E n f á t i c a m e n t e p ida 
U d que le den la E m u l s i ó n de " A n 

gie r" . 

F R O N T O N J A I - A L A I 

Par t idos y quinielas que se j u g a r á n 
l i o y martes 29 de N o v i e m b r e en el F r o n -
(&ón J a i - A l a i : 

F r imer 'partido á 23 tantos. 
I r á n y M a c h í n , blancos, 

contra 
M á c a l a y Miehelena, az.ules. 
F r imera quiniela á seis tantos. 

Abando, Eloy, Navarre te , Trecet, 
M á c a l a é I s idoro . 

Segundo partido á SO tantos. 
G á r a t e y Trecet, blancos, 

contra 
E l o y y Abando , acules. 

Segunda quiniela á seis tantos. 
Miehelena, G á r a t e , Escoriaza, M u -

n i ta , A y e s t a r á n é I l l a u a . 
E l e s p e c t á c u l o , que e m p e z a r á á las 

ocho de la noche, s e r á amenizado por 
l a Banda de la Beneficencia. 

L A F U N C I Ó N D E A L B I S U . — U n p ro 
grama interesante el de esta noche. • 

X ú m e r o de baile y n ú m e r o s de con
ciertos. 

Estos ú l t i m o s á cargo de los notables 
cantantes de ó p e r a la soprano M a r í a 
Scarphy y el b a r í t o n o Gustavo Berual , 
quienes aplazan por unos d í a s m á s , co
mo ya h a b í a m o s anunciado, su estancia 
entre nosotros. 

S e g u i r á el e s p e c t á c u l o este orden: 
t y CoppeUa ( p r i m e r ac to) , por l a 

C o m p a ñ í a de baile. 
2{í Gran p r ó l o g o de Los Payasos, 

por el s e ñ o r Bemal , en t raje de c a r á c 
ter, a c o m p a ñ a d o por l a orquesta del 
teatro. 

3? A r i a de Santuzza, de Cavallerta 
liusticana, por la s e ñ o r a M a r í a Scar-
y p h , en traje de c a r á c t e r y con acom
p a ñ a m i e n t o de orquesta. 

49 Las Voladoras, po r la C o m p a ñ í a 
de bai le . 

59 Gran dueto de E l Trovador, po r 
la Scarphy y Berna l , en c a r á c t e r y 
a c o m p a ñ a d o s de orquesta. 

Sigue la rebaja de precios. 
Cuesta el palco s in entradas, seis pe

gos; las lunetas con entrada, un peso 
cincuenta centavos; y la ent rada á t e r t u 
l i a , treinta centavos. 

Y m a ñ a n a el estrreno del grandioso 
ba i le de e s p e c t á c u l o t i t u l a d o : E n el 
J a p ó n . 

Consta de dos actos. 

D E H U B E R T O H A M E R L I N G . — 
¡Cuántos pájaros se han ido! 

y agostado ¡cuáuta flor! 
¡Cuántas uubes se han deshecho! 
Be ha traspuesto ¡cuánto sol! 

¡Cuánta espuma en el dorado 
arenal se evapo ró ! 
¡Cuántos sueños que soñas t e 
humo han sido, corazón! 

Enrique J . Varona. 

M E D A L L A D E B R O N C E . — E l d i s t i n 
gu ido profesor dental , nuestro amigo 
e l doctor Ado l fo O. Betanconr t , esta
blecido en Xep tuuo n ú m e r o 32, acaba 
de r ec ib i r desde St. Lou i s una M e d a l l a 
de Bronce del Cuarto Congreso In t e r 
nacional de Dentistas que acaba de ce
lebrarse en aquella c iudad . 

Como quiera que estas medallas solo 
const i tuyen un souvenir, pueden abte-
nerla, con solo so l ic i ta r la , cuantos den
tistas lo deseen. 

A s í nos encarga hacerlo p ú b l i c o el 
expresado doctor y amigo. 

P U B I L L O N E S . — D e noche en noche se 
renueva el programa de Pubi l loues . 

Tras una novedad, o t ra novedad. 
A s í vemos que en la func ión de esta 

noche p r e s e n t a r á n actos nuevos todos 
los notables artistas de la gran Compa
ñ í a Ecuestre y de Variedades que vie
ne actuando en el elegante coliseo de 
Payre t . 

Para el jueves a n ú n c i a s e L a flauta 
encantada, por K u - k o y K u - k i - t o , los 
dos admirables clowns musicales. 

Y el v i é r n e s , func ión de moda, 
l i a r á n su debut esa noche los afama

dos a c r ó b a t a s de la f ami l i a Rosaurez. 
Grandes artistas todos. 

E L ' ' C O R S É - M I S T E R I O " . — P a r a t o 
dos, menos para su inventora , es un 
secreto la v i r t u d que posee el Corsé-
M i sterio de ser el prefer ido de todas 
las s e ñ o r a s , gruesas ó delgadas, esbel
tas ó defectuoses. 

L a s e ñ o r a de Barreras, la h á b i l é 
in te l igente corsetera, lo exp l i ca con 
estas palabras: 

" A l idear el Corsé-Misterioso m i 
p r o p ó s i t o no ha sido otro que el de 
presentar una forma que no solo fuera 
c ó m o d a á la vez que h i g i é n i c a sino 
que t a m b i é n en nada contrariase e l 
desarrol lo del cue rpo . " 

L o ha conseguido, no hay duda, con 
no poca paciencia y repetidos ensayos. 

Con el Corsé-Micterioso se conserva 
la forma na tura l del cuerpo sin que 
que exper imente la mujer molest ia de 
" iuguna clase. 

Las señoras* para persuadirse de 
ventajas semejantes, deben a c u d i r a l 
t a l le r de Ncp tuno 8G. 

L n i c o donde se confeccionan. 

E S P L É N D I D O S R E G A L O S . — A p r o x i 
m á n d o s e l a s c l á s i ca s fiestas de N a v i -
" ^ d , bueno es recordar á los constantes 
conSUmi(jores (je jos c iga r r i l lo s pecto
rales, brea, eucaliptus, & . , de L a E m i 
nencia, que el d í a 22 del p r ó x i m o mes 
«te Dicuuubre se e f e c t u a r á el gran cer
tamen de postules y que r e c i b i r á n los 
« g r a c i a d o s regalos sorprendentes v va 
MosoSj como se pueden ver en la v i tr i 
na que tiene dicha f á b r i c a eu la calza 

v — iano número 98. 
N o olviden l o i ooleocionistas-de J las 

postales que cuanto mayor sea el nú 

mero de é s t a s que presenten, m á s gran
dioso s e r á el regalo. 

l í o s consta que el s i m p á t i c o Vales 
no ha reparado en el costo de los pre
mios, pues son preciosos y de un gusto 
retinado, quer iendo con esto demostrar 
al p ú b l i c o que no le l leva la a m b i c i ó n 
sino el deseo de agradar y complacer 
al pub l i co consumidor. 

Y á la verdad que no se concibe, que 
empleando para la confección de los 
c iga r r i l los ú n i c a m e n t e la mejor hoja de 
V u e l t a Aba jo , pueda emplear i m capi 
ta l en obsequiar á los fumadores. 

Nosotros que le conocemos podemos 
asegurar que la hace c o n t e n t á n d o s e con 
ganar m u y poco, por se rv i r b ien á sus 
parroquianos. 

Siempre fué e s p l é n d i d o J e s ú s Vales . 
A comprar de L a Eminencia para fu

mar bien y tener buen humor . 

L I M O S N A S , — C o n destino á la pobre 
s e ñ o r a de Sit ios 111, cuyo estado de 
miseria es tan lamentable, hemos reci
b ido dos pesos en moneda americana 
que nos remi te don De l í in Tomasino, 
d i s t ingu ido notar io de Sagua. 

T a m b i é n recibimos cinco pesos, en la 
misma moneda, para r e p a r t i r l o s , en 
nombre de la V i r g e n del Carmen, entre 
varios pobres de solemnidad. 

Eeciban las gracias los generosos do
nantes. 

E X T R A V I O D E U N P E R R O . — A Pub i 
lloues se le ha ex t rav iado Un perro . 

Ent iende por Cuqui. 
Por m á s s e ñ a s t iene e l ojo izquierdo 

blanco y el derecho negro. 
A l que lo devuelva en la C o n t a d u r í a 

de Payret, á cualquiera de los emplea
dos de la empresa, se le g r a t i f i c a r á ge
nerosamente. 

O dinero ó entrada grat is por toda la 
temporada. 

A escojer. 

D E P E P E E S T R A Ñ I . — S i g u e hacien
do de las suyas por esos teatros el t emi 
ble don Juan Tenorio. 

E n Pa lma ha saltado un ojo de ver
dad al Comendador U l loa , de un pis
toletazo. 

E n un pueblo de A n d a l u c í a r o b ó á 
D o ñ a Inés del convento y en luga r de 
l l eva r l a á su quin ta , á or i l las del Gua
d a l q u i v i r , la s acó fuera del teatro y 
h u y ó con ella, no se sabe á d ó n d e . 

Pero, en cambio, en el teatro de L l u -
chmayor, don Luis Mejia, enmendando 
la p lana al autor de la obra, en la esce
na del desafio d i ó una estocada en la 
cara á don Juan Tenorio y é s t e se des
m a y ó a l sentirse her ido. 

¡ A d i ó s la fama del aventurero sevi
l l ano ! 

M o t i v o es para asombrasel 
si eso llega á confirmarse... 
¡ A n i m a s del Purgatorio! 
¡Mire usted que desmayarse 
el bravo don Juan l eno r io l . . . . 

De hoy m á s , al ver su canguelo, 
ya no a m e d r e n t a r á á tu t t i 
t e rc iándose el ferruelo 
¡y hasta el escultor y Ciut t í 
le van á, tomar el pelo! 

L A N O T A F I N A L . — 

Consulta m é d i c a ; 
E l cliente. — V o y de ma l en peor y he 

perdido por completo la memor ia . 
E l d o c t o r . — ¡ D e m o n i o ! Pues en ese 

caso p á g u e m e usted por adelantado. 

Un buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa jDarticular 6 de comercio. 
Sabe bien su obligación y tiene buenas refe
rencias. Informan Teniente Rey esquina á A-
guacate, carnicería, ó Sol esquina á Habana, 
bodega. 15054 4-23 
Se solicita un buen cochero que tenga 
práctica y sea de mediana edad, que no tenga 
pretensiones. Industria Vi2, casi esquina á San 
Rafael. 15030 4-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
n. 141. 15026 4-29 

Se solicita en General Leel í ) , 
Quemados de Maríanao, un criado de mano 
peninsular, que traiga referencias 

15023 4-29 
Dos jóvenes peninsulares desean co
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomiende. 
Informan Aguila 126. 15042 4-29 
Desea colocarse de manejadora una 
mujer de color de mediana edad, es cumplido
ra y tiene buenas referencias. Informarán Cu
razao 9. 15002 4-29 

m u i o i mm DE II mm. 
A m i s A b o n a d o s . 

Protestando del modo de proceder del Sín
dico Sr. Sastre, advierto á mis abonados, que 
dicho SíndicOj no tiene facultades para nom
brar Secretarios Oficiales del gremio, ni sepa
rarlos; y por tanto, que los que nombre serftn 
solo escribientes suyos, que no obliga & ustedes, 
por cuyo motivo nada deben pagarle, porque 
ningún trabajo les ha hecho. 

Yo, con mi mayoría, en calidad y cantidad, 
de industriales del Gremio, soy su verdadero 
Secretario y seguiré continuando vuestra de
fensa como hasta hoy, mientras mereza vues
tra confianza. 

Habana 28 de Noviembre de 1904.—Nicolás 
Guasch, Secretario. 

15011 lt-2S lm-29 

en Aapcate 22 entre Tejalílloy Empeiraílo 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa

lible que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 
primeras cucharadas; la tisis en su principio, 
la fiebre permanente; tos seca, catarros rebel
des, males de estómago y de la sangre; el gran
dioso reconstituyente, el consuelo de los en
fermos del pecho y de las familias. 

Un frasquito de muestra que se dará gratis 
á los enfermos para prueba, bastará á con
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taquechel y Majó y Colomer. 
Se remite por Expreso Americano á todos los 
pueblos de la República. 14977 5-27 

LA COMPETIDORA GADITANA 
% m l'ABRÍCi i l UBACOS. ClGiRSOS j PiÜDKlüS 

D E P I C A D U R A . 
D E L A 

V d a . d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

S A N T A C L A R A 7. — H A B A N A 
Í2P61 d 26 14-4 17N 

G i s í i E s i f í l a I m . 
SECRETARIA. 

E l miércoles 30 del corriente, celebrará esta 
Sociedad Junta general extraordinaria, con
forme lo preceptúa el artículo 9 del Reglamen
to, para someter á la consideración de los so
cios varias reformas á dicho Reglamento, pro
puestas por la Junta Directiva. 

La Junta general dará comienzo á las 8 y 15 
de la noche. * w . , í 

Lo que de orden del Sr. Presidente, y con 
arreglo á lo prescripto en el artículo 11 del Re
glamento, se hace público por este medio pa
ra conocimiento de los señores socios. 

Habana 22 de noviembre de 1904. 
Lucio Solis. 

VTEPTUNO 2 A,, frente al Parque Centraj.— 
En esta maguífia casa fresca, con baños, 

entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuao 2 A. 

11221 166-11 St 

SE DESEA A L Q U I L A R 
una casa de alto con 8 ó mas cuartos, cerca de 
eléctrico. Dirigirse por escrito a Villegas 43 
bajos. 15061 4-29 
A los sastres ó tiendas de ropa. U n 
joven peninsular que lleva 5 meses en el pais, 
desea colocarse de ayudante de cortador en 
sastrería ó cortador en tienda de rópa. Diri
girse personalmente ó por escrito á Jesús Ma
ría 45. Tiene buena recomendación si es pre
cise. 15003 4-29 

Dosoo roniprar una, ( ínoa 
cerca déla Habana, el que quiera hacer trato 
que pase por Prado 4 de G 47 p. ni. E l nego
cio ha de ser directo sin intervención de co
rredor. 14922 4-27 

Una joven de mediana edad práctica 
en toda clase de servicio y que sabe coser biei 
desea encontrar una familia para salir fuera 
de la Habana, lo mismo para el campo qua 
para el extranjero. Tiene buenas referencias 
gana buen sueldo. Informan San Ignacio 90. 

15032 4-29 
Se necesita para un lug-enio una bue
na criada de mano que sepa coser y cumpla 
bien con su obligación. Se exigen referencias. 
Preguntar todos los dias al hotel Pasaje, de la 
una hasta las tres de la tarde. 15063 4-29 
Para criado de mano desea colocarso 
un Joven peninsular. Sabe cumplir con su obli
gación y tiene referencias de donde ha servi
do. Informan Habana y Tejadillo, bodega. 

15050 4-2 > 
Especial cocinero y repostero blanco 
se coloca en casa de comercio ó particular, es 
honrado y limpio y sabe su oficio con perfec
ción por haber trabajado en las mejores ca
sas. Informan Manzana de Gómez por Monse-
rrate, almacén de víveres, 15357 4-29 
Desea colocarse una peninsular de 
criandera, de nueve meses de parida, con bue
na y abundante leche, á media ó á leche ente
ra, tiene quien la garantice. Informarán San 
Jacinto nómero 5>¿, cuarto número 2. 

15009 8- 29 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le
che y la otra de criada de mano ó manejadora 
ambas saben su obligación y tienen quien las 
garantice. Informarán SuaVez Í22. 

15011 4-29 
Solicitamos dos personas aptas para 
ramo de bodega el uno y el otro en frutería, 
que puedan ser socios con pequeño capital. 
Informarán en la casa de sirvientes La Cen
tral Modelo. Teléf. 1703, Estrella n. 11, entre 
Aguila y Campo de Marte. 1501(> 4-29 
General cocinero y dulcero desea co
locarse en casa particular ó de comercio. Tie
ne quien recomiende su conducta. Informa-
ran Agujar 92. ~ 15008 4-29 
Desea colocarse una peninsular de 
criada de mano ó manejadora. Sabe el oficio 
y es cariñosa con los niños. Tiene quien la ga
rantice. Informan Galiano 93, altos. 

15015 4-23 
Desea colocarse una peninsular de 
criada de mp.no ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe coser á mano y d máquina. A-
climatada en el pais. Tiene quien responda 
por su conducta, «an Rafael 143 A, 

14997 4-29 
Una señora de mediana edad 

peninsular desea colocarse en casa respetable, 
sabe coser á mano y en máquina y zurzir bien 
ó para acompañar una bra., tiene buenas-reco-
mendaciones. Diaria 8. 15058 4-29 
"RUEN sirviente.—Un joven peninsular con 
-^muchos años en Madrid y tres en la ciudad 
en muy buenas casas, se ofrece para criado de 
mano también para ayuda de Cámara, sabe 
limpiar y planchar ropa ó para cuidado de es
critorios, de todo puede dar referencias. Obra-
pía 25 dará razón el portero. 

15051 4-29 
lina Sra. joven desea colocarse de 

cocinera en un establecimiento ó casa par
ticular, cocina á la española y crio lia y tiene 
personas que la garanticen. Dirijirse á Malo-
ja 178. 15045 4-29 

María Luisa Serrano 
desea colocarse de criada de maao ó de mane
jadora, Belascoaín 86 A. 

15029 4-29 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una criada de mano ó manejadora y otra de 
cocinera, ambas tienen buenas referencias y 
acostumbradas al servicio del país. Informa
rán en Teniente Rey 20, tintorería. 

15070 4-29 
Deséa colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. In
forman Arsenal. 15073 4-29 
Una criandera peninsular con su ni
ño que se puede ver y con buena y abundante 
leche, desea colocarse a media leche ó leche 
entera, tiene quien la garantice. Informan ca
lle 11 núm. 107, Vedado. 15034 4-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano en casa de 
corta familia ó para acompañar a una señora 
sabe cumplir con su deber, tiene quien la re
comiende. Informan San Lázaro 295, bodega. 

15074 4-29 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora, sabe 
cumplir y es cariñosa con los niños, tiene quien 
la recomiende. Informan Gloria 175. 

15014 4-29 
Se solicita un muchacho de 16 Á 18 

años para un taller de tintorería, se le ense
ñará el oficio, sueldo de 12 á 14 pesos plata, 
según su comportamiento y que tenga quien 
lo garantice, sino que no se presente, informan 
Teniente Rey 68, tintorería. 

15013 4-29 

Corsé " M I S T E 

Patente con privilegio exclusivo. Unico que mejora y per
fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los mó
dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 

vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica v depósito Neptuno 86. 

r * Rm C O A Los CIGARROS ANTIASMATICOS del DR. VIETA marca 
S " R O m fc O M , "ES PROMESA" que durante más de CINCUENTA ANOS 

han sido v sisuen siendo los preferidos del público, porque calman instantáneamente y curan 
con su uso el ASMA 6 AHOGO y LA TOS NERVIOSA, se venden en todas las boticas. 

Costurera desea colocarse una muy 
buena en casa particular ó taller. Sabe desem
peñar con perfección el oficio y tiene quein 
la garantice. Informan Aguacate 136 entre Sol 
V Muralla. 14998 4-29 

Se solicita una criada de mano 
blanca, formal y con referencias, sueldo |12 y 
ropa limpia, A guiar 13. 15059 4-29 

S E S O U I C I T A 
una criada de mediana edad que sea de color 
y que sepa coser, Prado 46, altos. 

15062 4-29 

Solicita Tomás Martínez 
á Fidel Tejelro, por mandado desús hermanos 
Manuel, María y Josefa, para recoperar la 
herencia de su padre. 

14999 26-29 Nv 

Dos jóvenes peninsular desean 
colocarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadons, saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Virtudes 173. 15065 4-29 
Un joven peninsular desea colocarse 
de cochero en una casa particular, sabe cum
plir con su obligación, lo mismo maneja pa-
reia que un caballo solo y puede dar informes 
de las casas donde ha servido. Informan en 
Fa Jtoría 1, sastrería. 15072 4-29 
A L comercio. Se ofrece un joven á proposito 

para ayudante de escritorio ó cobrador, asi 
como también para pesador de caña en un 
central. No tiene inconveniente en ir á cual
quier parte de la Isla. Informan el Sr. Ignacio 
Nazabal. Almacén de azúcax-, Mercaderes. 29 

15017 8-29 
Un asiático general cocinero y re
postero aseado y formal, sabe con perfección 
cocinar la comida de toda clase, que sea casa 
particular ó casa comercio. Tiene quien ga
rantice por su conducta Zanja 1. : 5013 4-29 

Un seílor peninsular desea colocarse 
de portero. Sabe algo de cocina y de cochero. 
Es cumplidor en su deber y tiene quien lo ga
rantice. Informan Bernaza 55. 

15 0 i 4-29 

C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manrique ndm 71 

Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 

15007 26-29 Nv 
Se desea colocar una joven 

peninsular recien llegada de España en casa 
particular de criada de mano con poca fami
lia. Tiene personas que responda por ell 

14995 forman Morro 58. 
por ella. In-

4-29 
Una señora peninsular desea coloca
ción de cocinera en almacén ó casa particu
lar. Tiene casas que la recomienden su trabajo 
y honradez Gervacio 97 esquina á San José, 
bodega. En la misma un joven para cochero 
particular 6 ptye. 15043 ., 4-29 

Vedado, Baños 18. Se solicita un 
criado de mano, blanco ó mestizo, que sepa 
cumplir con su deber y tenga buenas referen
cias. . 15011 4-29 

Aviso sastres.-Un joven peninsular 
buen operario de tarima desea colocarse en 
sastrería ó tienda de ropas, dirijirse personal 
6 por escrito a Acosta esquina á Inquisidor, en 
la bodega tiene buena recomendación si os 
precisa. 15004 4-29 

Desea colocarse un buen cocinero 
y repostero peninsular, cocina á la española, 
francesa y criolla, en casas particulares que 
sean formales ó establecimiento de todas cla
se. Tiene buenas referencias, no tiene incon
veniente en ir al campo. Informes café Centro 
Alemán vidriera de tabaco. 

15040 4-29 
Se solicita una manejadora blanca 
ó de colar que sepa cumplir f a deber 2 cente
nes, calle 8 n. 34 Vedado, 15022 4-29 
Desea colocarse una joven española 
de criandera á media leche. Tiene quien res
ponda de su conducta. Informarán San Miguel 
n. 173. 15027 4-29 

B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz en el salón de barbe

ría " E l Fígaro" Mercaderes y Obrapia, 
15019 4-29 

S E S O L I C I T A 
u i criado de mano que sepa su obligación y 
también una criada. Neptuno 56. 15077 4-29 
De criada de mano y para la costura 
y repaso de ropa ó manejadora, se ofrece una 
señora peninsular de moralidad. Sabe cumplir 
su obligación y tiene referencias: Dirección 
Cuba 5, portería, 15056 
De criado de mano se ofrece un jo
ven peninsular, sabe cumplir su obligación y 
tiene buenas referencias. Cuba 5, portería. 

15C55 4-29 
Se solicita un joven que no pase de 35 
años y conozca el país; debe hablar español 
bien y entender inglés y llevar la mitad de in
terés en los negocios de la oficina: necesita 
aportar por lo menos |200. Se garantizan §75 al 
mes para cada uno. 15024 4-29 
Una peninsular desea colorarse de 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Virtudes 173, altos, cuarto de Carlos Pereiro. 

_ 15041 i 4-29 
Una joven peninsular aclimatada en 
el pais, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco
miende. Informan Suspiro 16, por Aguila. 

15039 4-29 
Dos jóvenes peninsulares desean co
locarse de manejadoras ó eradas de mano. Son 
cariñosacon los niños y saben cumplir con su 
obligación. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Vives 155. 15038 4-29 
Una señora peninsular desea colocar
se criada de mano ó manejadora. Sabe algo 
de cocina y no tiene inconveniente en ir al 
campo. Es cumplidora en su deber y tiene 
quien la garantice. Informan Carmen 11. 

14998 4-29 

SE SOLICITA 
un joven que sepa' inglés y desee empezar á 
trabajar en Escritorio. Dirierírse á X. "Diario 
de la Marín v" . 15012 8-29 
Se desea colocar de criandera una jo
ven peninsular de buena conducta y pueden 
ver su hijo de dos meses el que la solicite. Di
rigirse al Club Almendares, tren de coches de 
Luna. 15066 4-29 
Una señora peninsular desea colocar
se de cocinera.Cocina á la criolla y la española. 
Informa el portero del teatro de Tacón, por 
San José, Andrés Rodríguez. 

15033 4-29 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe cumplir con su obli
gación tiene buenas referencias de casas don
de estuvo. Desea colocarse una criandera con 
buena y abundante leche con dos meses de 
parida, no tiene inconviente en ir al campo y 
tiene quien responda por ella. Informan Con
sulado n. 55. 15053 4-29 
Acabada de fabricar se alquila la ca
sa calle de Luz n. 22, de alto y bajo, tiene to
dos los adelantos modernos, está próxima al 
Colegio de Belén. Ambos pisos se alquilan por 
separado. I-as llaves en el n. 41 y demás infor-
mes O-Reilly 33, sombrerería. 15014 4-23 
Desea colocarse una muchacha de 
color de criada de mano ó manejadora. Tiene 
quien responda por su conducta. San Miguel 
n. 27. 15025 4-29 
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^ ^ SALUD-VIGOR 
ROBUSTEZ <* <* 

Nueva remesa por vapor Santo Domingo. 
Longaniza curada al humo á $1.20 libra, Ĉ ueso 
Cabrales latas de 3 á 8 libras á 90 cts. libra y 
por latas á 80 cts. Sardinas superiores en sal
muera, latas de 300, §4.25 al detalle 20 cts. do
cena. Pasta de manzana de Llanes en bar ras 
de 1 y 2 libras á 40 cts. libra. Jamones superio
res de Aviles de 5 á 8 libras á 60 cts, libra. E l 
sin rival vino tinto puro "Liébana" propio pa
ra mesa, garrafón $5, botella 25 cts. sin emba-
se. Vino Cariñena de 8 años botella 50 cts. 
Guindas en aniz pomo 50 cts. Salmón del Rio 
"Sella" en latas de 1 libra 90 cts. Truchas del 
Rio "Nalon" latas 60 cts, Persebes al natural 
40 cts. lata. Besugo en escabeche latas de 3 % 
libras 90 cts Queso crema de Holanda latas dé 
1 libra 45 cts. Perdices de Toledo estofadas y 
en escabeche latas SI 20. Sardinas en tomate 
de Candás preparación Francesa el H 10 cts. 
Botas para vino de |1 á 3. Sidras al natural y 
achampanadas de tudas marcas. Obrapia 95, 

C2246 2t-2S 2m-29 

Se solicita una cocinera 
en el Vedado, para una familia corta. Sueldo 
doce pesos plata. Morales calle 19 entre I y J , 
Vedado^ 14970 4-27 
Un buen criado de mano desea colo
carse en casa particular. Es práctico en el ser
vicio y tiene muy buenas referencias de las ca
sas donde sirvió. Informau en Prado 39. 

14993 4-27 
Solicitamos de L a Central Modelo 

tenga presente nuestro traslado de Dragones 
n. 44 {por mejora de local) a Estrella 11 entre 
Aguila y Campo Marte, Telé'ono 1708, y sigan 
pidiendo criados honrados de los que esta acre
ditada casa facilita, así como la composición 
de máquinas de coser por operario experto en 
el ramo. 14963 4-27 

AGENCIA DE GRAN A , — M U R A L L A E S 
QUINA A OFICIOS 

Se tramita la pronta salida de aquel campa
mento, garantizando la formalidad y econo
mía en nuestras gestiones. Esta Agencia se 
encarga de enviar obreros al campo para toda 
clasfí de trabajos. Se expenden recibos de to
das las Quintas. —Muralla esquina á Oñcios. 

14292 alt . 13-6 N 
Necesitamos en L a Central Modelo 

criados de ambos sexos que tengan sólidas ga
rantías para colocarlos gratis por el sistema 
de iguala, agradeciendo vengan cuanto antes 
á cubrir las vacantes que existen en Estrella 11 
Teléfono 1708 entre Aguila v Campo Marte, 

14964 4-27 
Una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con buena y abundante leche y con 
su niño que sé puede ver, desea colocarse á le
che entera, No tiene inconveniente en ir al 
campo y tiene quien responda por ella. Infor-
man Gloria 195. 14969 4-27 
Desea colocarse una peninsular de 
criandera, de dos meses de parida, con buena 
y abundante leche, á leche entera, reconocida 
por los médicos. Tiene quien la garantice. In
formes calle 20, esquina & 15, Vedado, bodega 
del Jardinero. 14936 4-27 
E n Rayo 124, se solicita una criada 
de mano que soa formal, trabajadora y traiga 
buenas recomendaciones de las casas donde 
haya servido. Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 

14984 4-27 
Se solicita un criado 

de mano de 14 á 16 años para ayudar á los 
quehaceres de la casa. Es indispensable que 
tenga quien lo recomiede y abone su conducta 
Sol 68, altos. 14960 ' 4-27 

Se solicita 
un barnizador inteligente para colocarlo por 
meses que halla trabajado en otra mueblería. 
SanRafaelH, 14976 .4-27 

757 l St3 

C I Ü D Á D Á N Í A C U B A N A . 
Me encargo de obtenerla con arreglo á la 

Ley de 30 Octubre de 1902 adicionada por la de 
13 de Junio de 1903. 

Dirigirse á José J . Jauregui. San Ignacio, 23, 
Horas de despacho: de 2 á 4 p. m. 

Nota. Al dirigirse por correo acompañen dos 
sellos para la contestación, 

14967 4-27 
Unajoven peninsular recién llegada 
de la Península, desea colocarse de criada de 
mano ó manejadora. Es cariñosa con los ni
ños y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recomiende. Informan San Ignacio 70 
altos. 14941 4-26 
Dos jóvenes peninsulares desean co
locarse de criadas de mano ó manejadoras, una 
en Egido 67 desea de camarera, tiene quien 
responda por ella, la otra Teniente-Rey 32. 

14834 4-26 
Dos peninsulares desean colocarse, 

una de criandera, de dos meses y medio de 
parida con su niño que te puede ver y la otra 
ce criada, saben su obligación, tienen quien 
las garantice. Informan Morro 22, 

14924 4-26 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie
ne quien la recomiende. Informan San Lá
zaro 368, 14921 4-26 
Una buena lavandera desea encon
trar ropa para lavar en su domicilio, de un es 
tablecimiento ó una buena casa particular, 
tiene quien responda por ella, San Ignacio 74, 
cuarto núm, 14, 3er. piso. 11916 4-26 
Se solicitan un criado de 14 á 18 años 
que tenga recomendaciones y una manejado
ra para unos niños, que esté acostumbrada á 
cuidarlos, Carlos III 223, altos, 

14915 4-26 
Una buena cocinera peninsular de
sea colocarse en casa particular ó estableci
miento, sabe cumplir con su deber y tiene 
quien la garantice. Informan Estrella 64, en 
la misma hay una criada de mano. 

14913 4-26 
Se solicita una criada de mediana 
edad para una señora. Sueldo un centén y ropa 
limpia, Neptuno 57 bajos, 14929 4-26 

Un peninsular desea encontrar 
colocación, bien de criado de mano, portero, 
sereno, cobrador ó para cuidar un caballo, es 
apto para desempeñar las citadas colocacio
nes. Tiene personas quien respondan: Infor
marán Aguila 123. 14932 4-26 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de criada de mano de una corta familia. Tiene 
personas que la recomienden. En la misma se 
desea colocar otra joven para corta familia. 
Ambas son de pocas pretensiones. Informan 
en Egido n. 9, 14918 4-26 
Maestro de azúcar, teórico y larga 
práctica en defecación continua y cristaliza
dores abiertos y cerrados, elaborando mieles 
en ellos, se ofrece á los señores hacendados. 
Referencias los Sres. Natton y Letassier, In-
genieros. Obrapia 25. 14950 8-26 
Una peninsular desea ¡colocarse d» 
criada de mano ó manejadora. Sabe coser á 
mano y máquina y cumple con su deber. Tie
ne quien la recomiende. Informan Concordia 
181, tren de coches. 14947 4 26 

S E S O L I C I T A p a r a u n a finca 
d e c a m p o , q u e s e a e n t e n d i d o y 
p r á c t i c o e n s u p r o f e s i ó n y t e n 
g a b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

I n f o r m e s d e 9 á 1 0 d e l a m a 
ñ a n a e n l o s A l m a c e n e s d e S a n 
J o s é , E g i d o f r e n t e á P a u l a . 

14943 4.26 
Un general criado de mano se coloca 
con las mejores referencias de casas principa
les de esta capital. Sabe cumplir con su obli
gación y es trabajador especial para el come
dor, es joven peninsular. Dan razón Bernaza 
núm. 72, 14942 4-26 
Se solicitan dos señoritas que posean 
el inglés y el español, para atender un esta
blecimiento. Diríjase en persona á Mercaderes 
22, altos, el domingo 27 de 2 á 4 de la tarde. 

14940 4-25 
Se solicita un oficial de barbero para 
fijo y «e vende un magnífico grafófono con 31 
pie/as de canto y música y una nevera refri
gerador. Impondrán en la vidriera de tabacos 
del café La Nueva Perla, Galiano 49. 

14930 4-26 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiens quien la recomiende. Infor
man San Miguel 224 esquina á Marqués Gon
zález. 14923 4-26 

Y O F U M O . 

T U R C O 

M U E B L E S . 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 

Juegos para comedor y para autesalas. 
H a y cuanto se pida, porque el sur t ido es 
inmenso. Precios: 

Para cuarto desde G0 hasta $1800 
„ sala „ 24 „ 500 

comedor 32 800 
antesala 25 „ 400 

Las personas que iiecesiteu muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha
l l a r án lo que desean. 

J . B o r M l a . C f l f f l S i M a 8 2 á 5 8 . 
C 2131 9 Nv 

Un peninsular desea colocarse 
de criado, camarero ó portero, ha servido en 
buenas casas y no tiene inconveniente en ir 
al campo. Informarán Bernaza 2, cafó esquina 
á Obispo^ 14931 4-26 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse para dama de compañía 
de una soñara ó señoritas: sabe coser de blan
co y de color. Referencias las que se pidan. 
Someruelos 46, altos. 14895 8-25 

o c i r á V d , g a n a r u n b u e n sa
l a r i o s o l i c i t a n d o u n a p l a z a 

d e A g e n t e e n P r a d o 1 1 7 . 
H a n d e se r p e r s o n a s d e b u e n a s 

r e f e r e n c i a s , e x p e r t o s e n n e g o c i o s . 
c - 2 2 3 8 1 0 - 2 5 n v 

Desea colocarse una peninsular de 
criada de mano ó manejadora; es formal y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene buena reco
mendaciones. Informan Chacón 16, 14SS6 6-25 

B U E N N E G O C I O 
Se necesita un individuo que con poco capi

tal quiera ganar dinero, San Jo3é 16S, de 8 a 
10 de la mañana, 14909 4-25 

Dos jóvenes peninsulares desean 
colocarse, una para criada de mano, cose á 
máquina y á mano y la otra para acompañar 
á una señora ó señorita ó para educar niñas 
con toda clase de labores. Informan San Ni-
colás 236, 14891 4-25 
Se solicita una señora blanca para el 
servicio de unas habitaciones y cuidar una ni
ña, se le dá buen trato, ropa limpia y 8 pesos 
plata, informan Maloja 42. 14890 4-25 
Dos peninsulares desean colocarse 

una de cocinera en casa particular ó estable
cimiento y la otra de manejadora, sabe coser 
á mano y á máquina, tienen quien las reco
miende. Informan Corrales 147. 

14872 4-25 
Desea colocarse de criada de mano 
ó manejadora una joven peninsular, tiene 
Quien responda por ella. Informan Virtudes 
y Blanco, bodega. 14869 4-25 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Paula 2. 

14879 4-25 
A/PATRIMONIO PENINSULAR, desea hallar 

colocación, juntos ó separados, él de criado 
y ella de criada ó manejadora y para la cos
tura y repaso de ropa, pues se halla muy im
puesta, saben bien su obligación y tienen re
ferencias. Dirección Cuba 5 Portería. 

14868 , 4-25 
Una joven Isleña 

desea colocarse para criada de mano ó mane
jadora y entiende de costura. Informan Ra-
yo 23. 14867 4-25 
Se solicita uua manejadora que sepa 
su obligación, sea cariñosa con los niños y trai
ga recomendaciones, en Línea núm, 150, Ve-
dado. ; 14874 4-25 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
para una hora de cíase se solicita, Manrique 
nám. 128, . 14889 4-25 
Se solicita una señora anciana ójoven 
<> una niña para acompañar á una señora eu 
su habitación y hacerle la limpieza. Ha deser 
de reconocida molaridad. Dirigirse á Ange
les 3S. 14SS0 4-25 
Se solicita una casa cuyo precio no 
exceda de cuatro centenes, con dos cuartos 
por lo menos, y que reúna condiciones higié
nicas. Dirigirse á industria 113. 14903 4-25 
Una criandera recien llegada desea 
colocarse á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, de dos meses de parida; no tiene 
inconveniente salir fuera de la Habana. Tiene 
su hijo que se puede ver. Informes Concordia 
núm. 181. 14908 4-25 
Prado 58, se solicita una criada do 
mano para la limpieza de tres habitaciones y 
que cosa muy bien á mano y máquina. 

14893 4-25 

Se solicitan braceros 
pagando un peso oro ameriacano diario, in-
foaman San Ignacio 35, principal de 12 d 2, 

14779 26-23 Nv 
Hombre de mediana edad que poseo 
inglés y francés, desea colocarse en casa res
petable para el servicio del comedor y dar 
lecciones á un par de niños en ambos idiomas. 
Informes y garantías á voluntad. Dirección 
lista de Correos, L . Alvarez. 14740 8-22 
Carbonería, se admite un socio ó se 
vende, buen negocio para el que cuente con 
poco capital, 100 sacos bastaría de venta al 
mes. Informan en Aguacate 63, por la ma
ñana y en Oficios 70, víveres á todas horas. 
Para los víveres se admite otro socio ó se ven
de muy barata, por tener otras ocupaciones su 
dueño. 14647 8-20 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas descefipadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g 20 Oc 
Residencia. L a señorita Paz Oiner y 
Vives desea saber la de su hermano Balbino 
Canal y Vives y de su cuñado José Sainz He
rrera. Agradecerá vivamente á quien lo sepa 
se lo participe Reina 45, altos. 

14464 15-17 Nv 

A G E N T E S 
Para un negocio lucrativo y con buena comi

sión; de ambos sexos; se solicitan en Monta 
336. Informan de 1 á 3. 14393 15-16Nv 

Solicitamos lean.-La Central Modelo. 
Los sirviswtes que esta acreditada casa faci

lita con colocación gratis por medio del siste
ma conocido por igualas, son seleccionadoe en
tre los buenos por no admitir á ninguno da 
nuestros igualados, certificados que no tengan 
sólida garantía, permitiéndole este procedi
miento ofrecer sirvientes aptos y honrados y 
toda persona sensata tendrá que acudir á esta 
casa, si desea evitar disgustos y molestias. En 
la misma se componen máquinas de coser y se 
garantiza la composición. Dragones 44, fren
te á la Plaza del Vapor. Telefono 1708. 

13857 26-4 nv 

A L Q U I L E R E S 
E n 20 pesos oro se alquilan los altos 
de la casa Hospital 5, entre Concordia y Nep
tuno, con sala, dos cuartos, todo de mosaico é 
independientes. La llave en los bajos. Infor-
man Amargura 62. 15076 4-29 

S E A L Q U I L A N 
los bajos d 3 la casa calle de la Merced n. 42 
esquina & la de Habana. 15068 6-29 
Se alquila en 10 centenes una hermo
sa casa, con sala, antesala, cinco grandes cuar
tos, corredor, baño, portal, jardín y demás. 
Situada calle B. n. 17 entre Linea y 11 al cos
tado de la Sociadad del Vedado. La llave al 
lado. Su dueño Galiano n. 44. 

15050 4-29 
S F A L Q U I L A N 

altos frescos y cómodos en Chacón 34 á matri-
monio sin niños. 16028 6-29 
Se alquila un precioso departamento 
con vista á la calle'planta bája para bufete, 
oficina, sala y dos habitaciones, exigióndoaa 
referencias y se dan. Empedrado 75, 

16067 4-29 
Se alquila la casa calle del Sol n. 82 , 
con sala, comedor, 7 cnartos, patio grande, 
agua, cloaca, cocina, inodoro, en nueve cente-* 
nes. Impondrán Salud 23. 16037 4-29 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas 6 separadas con bal
cón ala calle, con 6 sin muebles. Habana 42, 
altos. 1Ó078 á-29 
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N O V E L A S C O R T A S 

D I C H A P E R D I D A 

—¡No lo dudes! te amo con lo-
cuja—y eres la única mujer á quien 
querré 

Quien decia estas palabras era un 
joven alto, de negros y rasgados ojos; 
cubría su bien delineada boca fino bi
gote, y todo su conjunto revelaba al 
hombre fino y de correcta educación. 
Lamábase Carlos Sonsa Rodríguez, y 
pertenecía á rica y distinguida fami
l ia de la localidad: hacía tres meses 
que llevaba relaciones scmi-oficiales 
con la linda joven á quien dirigía 
aquellas ardientes frases, y verdadera
mente parecían aquellos dos seres he
chos para comprenderse No muy 
alta, más bien delgada, con hermosos 
y soñadores ojos negros, boca pequeñi-
ta y roja, cuerpo bien modelado, aque
lla deliciosa criatura parecía la innata 
distinción y el tacto delicado y fino de 
la mujer cubana, A l oír aquellas apa
sionadas frases, un suspiro de alegría 
hinchó su pecho, y con voz deliciosa, al 
mismo tiempo que sus ojos se fijaban 
con amor en Carlos, dijo: 

—Te amo tanto, que necesito para 
v i v i r alegre y satisfecha, oírte repetir 
muchas veces que me adoras, que soy 
para tí la mujer que forjaste en tu men
te ¡Créeme, mi vida! te adoro con 
frenesí y perdona mis celos en gracia á 
lo inmenso de mi amor! 

Impresionaron al joven estas tiernas 
palabras; pero dominando enseguida su 
emoción, dijo con algo de impaciencia, 
mientras tendía á la joven su mano 
fina y cuidada: 

—¡Adiós, Maaía! no seas tonta en 
dudar tantas veces de mi amor hoy 
tengo imperiosa necesidad de marchar
me temprano; ret írate cuanto me vaya 
de la ventana, pues sabes que no me 
gusta 

Con inmensa pena, pero conteniéa-
dose, estrechó María la mano de su 
amante y sus ojos siguieron melan
cólicamente hasta perder do vista la 
figura del hombre querido 

Pocos momentos después, la casa de 
María estaba silenciosa y obscura, y la 
joven, presa de extraña y profunda 
tristeza, se desnudaba lentamente en 
su habitación 

Sentada frente al espejo, desató con 
un movimiento elegantísimo su hermo

sa cabellera.... Sin atender casi á ella, 
apoyó su carita de nieve sobre su mano 
de estatua: un suspiro se escapó de su 
pecho, y sus ojos, preñados de lágri
mas, se fijaron con amor en un cuadro 
de la Virgen del Carmen 

—¡Oh, madre mía!, dijo inclinándo
se, haced que Carlos me ame verdade
ramente que no sean ciertas mis 
sospechas de que ama á otra mujer... 
Si él no me quiere, Virgeucita mía, 
(f5qué será de mí? ¿cómo podré so
portar que me engañe1? y, sin em
bargo, no sé por qué hay en mi alma 
la duda continua de que quiere á otra 
mujer! 

Un sollozo la impidió continuar, se 
levantó, secó con nerviosa mano las lá 
grimas que rodaban por sns mejillas, 
apftgó la luz y se acostó murmurando: 

- - ¡Yo sabré si es cierto que él me 
engaña'] 

I I 

Mientras tanto, Carlos, con torpe y 
vacilante paso, se alejaba de aquella 
casa donde había jurado á una mujer 
falsas palabras de amor Dobló ma-
quinalmente por estrecha y obscura 
callejuela, respiró con dificualtad, como 
sí faltara aire á sus pulmones, se pasó 
repetidas veces la mano por su hermo
sa frente como si quisiera ahuyentar 
pensamientos sombríos, y murmuró con 
voz ronca: 

—¡Sí, es lo mejor! Acabemos 
cuanto antes esta insostenible situación; 
de lo contrario, me va á ser imposible 
continuar. 

Llegó freute á una casa de aparien
cia modesta, en cuya puerta se vislum
braba la figura de una mujer 

—¡Tardaste mucho, Carlos!.... ¿dón
de estuvietel 

—Un amigo me detuvo, Juanita; y 
fué tan imprudente, que aun sabiendo 
lo impaciente que estaba por venir, no 
me dejó marchar pero, en fin, ya 
estoy aquí, y eso es lo principal 

Atrajo hacia sí el esbelto cuerpo de 
la joven, la besó en la boca y juntos 
penetraron en el interior. 

Momentos después se les veía frente 
á frente en la sala de la casa, d i r i 
giéndose mutuamente miradas preña
das de deseos 

(Cont inuvrá) 

R e c o m e n d a d o s p o r l o s p r i n e i j m l e s p r o f e s o r e s , 
T.a extraordinaria solicitud de estos excelentes pianos, está justificada 

por su espléndida y bien timbrada sonoridad, no menos que por su perfecto 
mecanismo y bien regulada pulsaeión, á la vez que su precio es tan módico, 
que notg'uarda relación con su indiscutible mérito. 

L o s r e c i b e e x c l u s i v a m e n t e , s u ú n i c o r e p r e s e n t a n t e , y v e n d e á 
p a y a r p o r m e n s a a l i d a d e s d e s d e D O S C E N T E N E S . 

E l A l m a c é n d e m ú s i c a d e «T- 0 ± X N a l t ? O ' i F L o i l l y O I . 
c 2102 alt 13-1 Ñ 

Dos bonitas habitaciones altas, muy 
frescas é indspendientes, con balcón á la ca-
Ue, agua y retrete, se alquilan á caballero solo 
0 matrimouio sin niños/ La casa es muy de-
'•onte y tranquila. Obrapia 57, esquina á Com-
postela, altos. 15035 4-29 

P K A D O NUM. 11 B A J O S , 
ce alquilen para primero de Diciembre. Pue
den verse de 3 en adelante. Informan en los 
altos. 14973 4-27 

S e a l q u i l a 
la espaciosa casa Neptuno 192. Informarán 
Aguit r 92, Sala B. 14980 6-27 

S E A L Q U I L A N 
en Dragones 60. Tres magnificas habitaciones 
á señoras solas ó matrimonios sin niños Se 
exigen buenas referencias. 14938 8-27 
Vedado. E l primero de diciembre se 
desocupa la moderna casa calle 11 esquina 10, 
con 5 cuartos corridos, baño, dependencia para 
criado y extenso, jardin. Puede verse y para 
informes callo 10 entre 13 y 15, Villaviciosa. 

14955 á-27 
Vedado. Se alquilan tres casas, una 
de esquina con sala, comedor y 6 cuartos en 11 
centenes: otra á desocuparse con sala, come
dor y 4 cuartos, 8 centenes, y otra con sala, co
medor y 2 cuartos, 5 centenes. Tienen Jardín, 
cocina, baño, inodoro é instalación de gas y 
luz eléctrica. Gratis teléfono y sereno. Quinta 
de Lourdes. 14989 4-27 

Se alquilan los bajos 
de la casa Aguiar 31. Informan en los altos. 

14968 4-27 
Se alquila la espaciosa casa Bayo 21 
casi esquina & Dragones, dos ventanas, siete 
cuartos y baño, la llave al lado y tratarán San 
Miguel 153, altos. 14988 4-27 

S E A L Q U I L A N 
1*6 bajos de la casa calle de San Nicolás n. 76, 
entre Neptuno y San Miguel, con todas las 
comodidades para una familia. 14979 8-27 

Se alquilan en $10.60 y $12.75 dos 
departamentos, de dos habitaciones cada uno 
en segundo piso, muy ventiladas, á corta fa
milia en Compostela 113 entre Sol y Muralla 
por la esquina pasan los tranvías. 

14982 4-27 
Se alquilan los altos de Jesús 

María 92 con entrada independiente. La Uve 
en la pedería "La Princesa" Corapostela y 
Jesfis María. Informan en Reina 95,(baios). 

14990 4I27 ; 
Muy barata.-En cuatro centenes 

*e alquila casa Franco casi esquina § Carlos 
111, con tres cuartos, la llave en la botica. 

14923 4.28 
A furnishert parlor and sleeping-

room with confortable bath best sltuation in 
a short family. Cali Aguacate 76, up stalrs 
fíom 4 to 6. 14949 4-26 

Calzada de la Reina n. 37, 
frante 4 Gallano, se alquilan cuatro habitacio
nes, una de ellas con viata á la calle y amue
blada. Casa de familia, 14927 4-26 

Se alquila una casita 
acabada de construir, con todas las exigencias 
de la higiene, á una cuadra de los carritos. 
Florida 83. Su dueño Virtudes 13. 
. H925 4.26 

Se alquila 
la hermosa casa Amistad 98, con todo el lujo y 
comodidad para larga familia. En la misma 
informan. Su dueño Prado 88. 14951 g-26 
l'.n Luz 52, entrada por Aguacate, se 
alquila en 5 centenes a hombres solos 6 matri
monios sin niños, un bonito departamento al
to, independiente con vista a dos calles, com
puesto de saleta dos habitaciones y cocina, en 
la misma impondrán. H938 4-26 
Se arriendan varios paños de tierra 
«Se regadío, algunos de rnedi» caballería y con 
casa de vivienda en la calzada de Buenos Al
ie» á 2 cuadras de la esquina de Tejas Certo 
«c la misma se venden varias vacas de prime-
r*. In forman en San Lázaro 202. 

14952 4.26 

Una sala de mármol, con cielo raso, entapi
zada, tiene cañerías de gas, con agua, dos puer
tas á la callo y hermoso cuarto corrido, propia 
fiara barbería, sastrería fi otro establecimien-
o anfiiogo, por estar en punto céntrico y co-

ynercml. En la misima informan. 1191C 15-N25 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Corapostela 36 entre Em
pedrado y San Juan de Diosen módico precio, 
en la misma informarán. 14936 8-26 
Se alquilan las casas Cuba 144, aca
bada de construir, y Pluma 4, en Marianao, y 
los bajos déla casa San Ignacio 18, esquina al 
Chorró, Plazuela de la Catedral, propios para 
almacén. Informan en San Ignacio 106. 

14900 8-25 
Se alquila en cinco centenes la casa 
Maloja 32, con sala, comedor, 2 cuartos y uno 
alto, cocina, gas, agua, inodoro y acometi
miento á la cloaca. La llave en la bodega de 
la esquina á Angeles é informan San José 47. 

14954 4-26 

E n e l l u g a r m á s a p r o p i a d o d e 
l a c a l l e d e l P r a d o , p a r a o f i c i n a s 
ó e s t a b l e c i m i é n t o se a l q u i l a u n 
e s p a c i o s o d e p a r t a m e n t o ba jo . 

P u e d e v e r s e e n P r a d o 117 , i n 
f o r m a n d o e n los a l tos . 

c - 2 2 3 9 1 0 - 2 5 n v 
Se alquilan los bajos de la casa Estre
lla 57, entre Rayo y San Nicolás con gran sala, 
4 cuartos y demás comodidades, á una cuadra 
de la Plaza del Vapor y próxima & todas las 
líneas de tranvías. Informan en los altos. 

14897 4-26 
E n Aguila 106 esquina á Barcelona 
altos, se alquila una habitación independiente 
con balcón á la calle, en la misma informan. 

14871 4-25 
O E ALQUILA en 13 centenes hermosa casa 
^Jesús María 114, con sala, comedor, seis cuar
tos, baño, todo higiénico y á la moderna. In
forman en Corapostela 71, de 1 á 3 y en Amar
gura 57, á todas horas, bodega. 

14870 4-25 
Los altos de Cuba 111 

con sala, comedor, cuatro habitaciones, baño, 
inodoro y cocina, su dueño Prado 43. 

14882 4-2o 
E n Campanario 126 altos 

Se alquilan tres habitaciones interiores muy 
frescas á matrimonios sin niños ó persona so
la, precio 4 centenes. Informan en la misma 
de 10 á 12 de la mañana. 14883 4- 25 

Finca S. Lorenzo (a) Quintana 
en San Antonio de los Baños, se arrienda, tie
ne once caballerías, pozo, propia para tabaco. 
Informes Aguacate 128 y Muralla. 

14S78 8-25 
B U E N A S babitaciones 

con ó sin asistencia. Manrique 128 y se solicita 
un profesor de inglés para una hora de clase. 

14888 4-25 
N E P T U N O 44 (ALTOS) 

en casa de familia se alquila una bonita habi
tación, piso de mosaico.* 14892 10-25 

Se alquila la casa Manrique í )0 , 
compuesta de sala, comedor, 4 cuartos, todo 
de marmol, baño, inodoro, cocina, todo moder
no. Tiene los adelantos sanitarios. Informan 
Carlos I I I n. 6. 14885 4.25 
Se alquila una babitación en casa par
ticular, cen muebles 6 sin ellos, á caballeros 
solos. Se cambian referencias y no hay niños 
San Juan de Dios 6, bajos. 14898 8-26 
E n Fernaudiua 63, situada entre 2 
calzadas. Monte y Cristina, se alquila una bo
nita casa, compuesta de sala y 3 cuartos, co
medor y cocina inodoro y ducha. También los 
altos por separado. Informan en la misma 

14840 8-24 
San Isrnacio y Tejadillo 1 

Se alquilan espléndidas habitaciones con vis
ta á la calle y pisos de marmol desde 3 conte
nes, casa de toda moralidad. 

14812 13.24 

San Ignacio 45, altos, 
. alquila un saloncito con otro cuarto al fren
te para desahogo, a^ua 6 inodoro, á Sra. sola 
6 matrimonio ein niño». 14896 4-25 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha

bitaciones á caballeros sólos ó matri
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1639. 

14844 26-Nv24 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento 
gas, baño é inodoro con todo» los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma iaíorm». 

14753 26-23 Nv 

„ alquilan 
los cómodos y ventilados bajos San Lázaro 262 
esquina a Perseverancia: acabados de reedifi
car y con vista al Malecón. En los altos infor
man. 14843 5-21 
Carneado.-Alquila casas con las co
modidades necesarias á tres centenes. Por año 
más baratas. Informes Galiano y Animas, E l 
Mundo Gran Bazar de todos Giros. 

14772 15-23 Nv 
Cmprales 133 entre Angreles é Indio, 
se alquila en ocho centenes esta hermosa casa, 
tiene cuatro cuartos, sala, saleta, los pisos son 
de mosaico y el servicio sanitario completo. 

14760 8- 23 
Casa de familias.--Se alquilan babi
taciones amuebladas, lujosas y servicios. Ex i -
jiéndose referencias y se dan, baños gratis, una 
cuadra del Prado. Calle Empedrado n. 75. 

14778 8-23 

L e a l t a d 1 5 0 
se alquilan los altos propios para una regular 
familia. Reuniendo todas las condiciones hi 
giénicas. . 14774 8-23 
E n la casa m á s elejíante de la Habana 
se alquilan dos habitaciones juntas 6 separa 
das, con vista á la calle, otra grande al inte
rior, todas tienen la comodidad que se desea, 
también el zaguán de la misma casa de orden 
y aseo, hay comida en la casa si lo desean, 
Aguacate 136. 14636 8-22 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de recosntruir se
gún las ultimas disposiciones del Departamen
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76 

14727 8-22 
Se alquilan dos casas en Concordia 
153, una alta y otra baja, en $28.62 oro y 26 50, 
oro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño, 
etc. la llave en Concordia y Marqués González 
bedega. Su dueño en Reina 91 de Í2iá 1J .̂ 

14695 8-22 
. yAGUAN! En San Ignacio 44, esquina á 
i^Obrapia, próximo á los carritos, se alquila 
un espacioso y cómodo zaguán, á proposito 
para taller de sastrería, zapatería 6 otros tra
bajos similares. Informan en el café. 

14676 8-22 
CE alquila la casa Neptuno 218, de nueva y 
^elegante construcción de planta alta y baja 
con sus entradas independientes, escaleras de 
marmol, pisos de mosaicos, varias posesiones, 
comedor, galerías, servicios á la moderna y 
pasándole distintos tranvías. Informan Aguila 
núm. 102. 14677 8-22 

Se alquila en Salud 146 A, 
una casa: sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba
ño, etc. La llave en la letra B. Su dueño Reina 
91 de 12 & V4. 1469G 8-22 
Se alquilan bermosas babitaciones 
con muebles ó sin ellos con servicio doméstico, 
la casa tiene inmejorables condicionesfy la en
trada a tedas horas, en el punto mas céntrico 
de esta ciudad. Galiano 134, 14736 S-22 

S E A L Q U I L A 
la casa Obrapia 97, los altos independientes de 
los bajos. Impondrán Villegas 62. 

14575 8-22 
E n Guanábacoa á dos cuadras del 
paradero del ferrocarril, se alquila la casa ca
lle de Pepe Antonio n. b'/í A., de constírucción 
nueva y moderna, con piso - dé mosaico, sala, 
saleta y 4 cuartos, en la Gran Señora, Pepe A n 
tonio y Máximo Gómez la llave. • 1Í721 8-22 

— • Mcivavlt-res 8 8 
entre Teniente-Rey y Amargura, se alquilan 
frescas habitaciones altas con todas las' como
didades. 14712 15-22 Nv 
Se alquila la casa calle del Sol 11. 12 
de alto y bajo con 10 posesiones en los altos, 
tiene trescientos metros superñciales, propia 

f ara toda clase de industria, tiene cloaca, 
nformarán Aguila n. 10¿. 14678 8-22 

s E ALQUILA la casa n, 74 de la Calzada de 
Jesús del Monte entre esquina de Tejas y 

Alejandro Ramírez, de construcción ijioderna 
con portal, sala, saleta, 4 cuartos bajos y uno 
alto, pisos de mosaico y azotea, la llave en fren
te en la bodega. Dirección en el n. 192 de ia 
propia calzada. 14664 8-20 
Reina 43.-Se alquilan dos babitacio
nes con patio y servicio completo. En la mis
ma se necesita una concinera. 

14656 15-20 Nv 
Con niños . -Vedado, se alquila la casa 
calle 13 núm. 28, es grande y barata, se pre
fieren matrimonios con niños. Cuantos más 
niños mejor. Informan Aguiar 77 v 79. 

14645 8-20 

EN PÜNTO COMERCIAL 
Se alquila en diez centenes para estableci

miento, un ampio local en la calle de Bernaza 
junto á la esquina de Murallal tiene tres puer
tas á la calle con 11 varas de trente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no tendrá que 
hacer gasto de nada. Informan en la misma. 

14643 . 8-20 
Por ausentarse el duefto del estable
cimiento de sastrería y camisería, situado en 
la calle de Dragones n. 50, se alquila dicha ca
sa, vendiéndose si se desea los armatostes y 
enseres allí existentes. En la misma darán ra
zón. 14285 16-13Nv 

En lo más pintoresco Jel VeiaJo. 
Calle 13 entre A y Paseo. 

Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la
vabos en las habitaciones y demás comodida
des. La llave en la carita de al lado y para tra
tar de precio y demás condiciones en San Ra
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609. 14272 20-Nvl2 
Sealquila en j e s ú s María nüinero 6 
un hermoso zaguán y cuatro hermosas caba
llerizas con agua que están próximas á deso
cuparse. Informan en la misma, 

14095 18-Í0N 

El ineilo íe las temosas casas 
de inquilinato de Oficios 21, Inquisidor 35 y 
Jesús María 6. acaba de hacerse también car-

fo de los hermosos altos de Muralla esquina 
San Ignacio, donde se alquilan tanto en éste 

como en las demás, hermosas habitaciones. 
Informan en las mismas. 14094 18-10N 
Vedado.-Se alquila en la calle 11 en-
J y K y á una cuadra de la Línea, una hermo
sa casa con 4 habitaciones espaciosas y tode ei 
servicio correspondiente. Informes al lado. 

14023 20-8 
S E A R R I E N D A 

la finca ''Guanito," de 42 caballerías de tierra., 
situada a media legua del pueblo de Rancho 
Veloz, le cruza la línea del Central, "San Pe
dro" por sus terrenos, en 300 pesos anuales de 
renta; pagos por años adelantados. Informa
rán en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, 
Prado 44, y en Rancho Veloz el Sr. Eloy Novoa 

14012 26-8 N 
Gran casa de familia. Trocadero 38 

acabada de construir, se alquilan amplia» y 
ventiladas habitaciones con ó sin muebles á 
matrimonios sin niños ú hombres sólos a dos 
cuadras del Prado, pasa el tranvía por la puer
ta, 14279 15-13Nv 
Se alquilan los bajos de la casa T e 
niente Rey num. 14, propios para almacén y la 
casa num. 10, del Campamento de Columbia, 
en Buenavista. Informan en la Notaría del 
Sr Antonio G. Solar, Aguacate número 128, 

13974 26-8 Nbre. 

Dinero é Hipotecas. 
A l 8 por ICO.—Desde $500 hasta 

|50,000 se dan con hipoteca de ca&as en Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao, Vedado y con pa
garés y alquileres de casas. Genio 15 y Haba-
na 66 de 12 a 4, Sr. Rufin. 14935 4-26 
E n primera hipoteca, sin interven
ción de tercera persona, se dan de 20000 pesos 
en adelante sobre fincas urbanas á módico in
terés. Informes Ancha del Norte 176, de 11 4 
12 a. m. y de 6 á 8 p. m. 14920 26-26 Nv 

Vendo Bodegas y Cafés 
de varios precios en todos los barrios, dirigir
se en Teniente Rey 47, bodega. 

14959 4-27 

Wafle f lDcasyes t i l ec l iBÉs 
E n el mejor punto de la calle del Obis-
se vende;un establecimiento de ropa sastrería 
y camisería, exsistencia 6 sin ellas por ausen
cia de su dueño, muy barato Obispo 30 sastre-
na, informan, 15071 8-29 
Se vende la casa n. 22 de la calle de 
Santos Suarez Jesús del Monte. Es de madera 
y ejaf! Portal, 2 ventanas, 4 cuartos y demás 
comodidades. En la misma informan y se pue-
de ver a todas horas, 15036 8-29 
E n el Vedado. Se vende un solar de 
esquina en la calle 19 y K, y un lote de terreno 
en1.Ja «alie 19 esquina á L Informarán en la 
calle de Lamparilla n. 65. Su dueño. 

^ 9 15-29 

Se vende una casa dividida en seis departa
mentos que forman un sólo cuerpo. Está situa-
«ja en la C alzada. Da de renta liquida mas del 
aoce por ciento anual. Informa Juau A. Llite-
raa Habana 78. alt 14858 13Nv2» 

H o t e l e s , C a s a s de h u é s p e d e s y 
p a r t i c u l a r e s . 

Próxima á terminarse su fabricación, se 
arrienda ó se vende la hermosa casa-pa
lacio, de cuatro pisos, con cien habitacio
nes, muchas de éstas con servicio inde
pendiente de baño, inodoro y videl, si-
ruada en el Vedado, en el centro de una 
manzana con frente á la calzada y al pro
yectado Malecón. Puede redituar un in
terés de un ocho por ciento en adelante. 
Para informes que se deseen, su propie-
traio, CARNEADO. 

14693 alt 13-22 Nv 
ÓNÍTÁ casa en una délas mejores cuadras 
de Gervasio, junto á Concordia, con sala y 

saleta grandes con azotea y mosaico, 5 cuartos 
buenos bajos y uno alto, cocina, buen piitio, 
inodoro, etc, gana 8 centenes, precio |o.d00, 
Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería, de ¿ á4. 
__14956 4-27 

Se venden dos easas en- buenos p u n 
tos; una en Manrique de dos ventanas^ zaguán 
y seis cuartos, se da barata, su dueño Salud 52; 
y la otra en Escobar, moderna, de alto y bajo. 
Su dueño en la misma casa, 14992 8-27 
Se vende una casa compuesta de 14 
varas y media de frente por 46 de fondo, con 7 
cuartos, sala, comedor, gran patio, pisos de 
mosaicos y toda nueva sin intervención de co
rredor muy barata, su dueño Neptuno 169. 

149S6 4-27 
C A L Z A D A Í>E L A R E I N A 

En el punto más alto, fresco é higiénico, se 
vende una hermosa casa con todas las como
didades, pluma de agua redimida y un gniv,'-
menes. Se acepta dejar una parte del prtcio 
reconocido en hipoteca al 7>í p.8 anual á pa
garlo dentro de 27 meses. Informan en la mis
ma. Reina 118 de 11 a 1 y de 2 a 5 diariamente, 
tratando directamente con el que desee . om-
prarlaJ 14931 4-_27 
VÍ:NDO.- -En la calle de la Murina 
dos casas de 4,000 a 4500 pesos. Otra f,n Indus
tria en í4,500, Otra en Trocadero en $4,500. Ta-
c6n2, deJ2a 8, J . M. V. 14937 4-26 
Vendo una finca de recreo á una ho
ra de la Habana de camino, de una caballería, 
con casa de mampostería, cercada, censo de 
$420 en $3.000 y reconocer. Tacón 2, de 12 a 3, 
J, M. V, 11953 4-26 

Se vende en $600 oro Español 
un elegante familiar, un hermoso caballo ame
ricano y una limonera completa, todo solo tie
ne tres meses de uso, puede verse en Dragones 
nóm. 42, 14926 ^26 
Se venden ó traspasan dos solares en 
la Vivera, Avenida Estrada Palma, con gran 
ventaja para seguir pagando plazos mensua-
les^Compost.la 99, - 14933 4-26 

M u y bueiia ganga 
para el que quiera emplear bien su dinero ven
do mi casLia de carne y puesto de frutas que 
vende SO kilos carne y medio cochino, los do
mingos al contado en el mostrador y la doy en 
|250 oro, por tener que ausentarme de este país. 
Demás pormenores informarán Casimiro Gar-
cía, Paula núm, 2. altos. 14911 4-25 
Fincas Rústicas^ próximas Á la H a 
bana y cerca de la gran carretera de Güines, 
en el Cotorro, se venden varias hermosas fin
cas, hasta de 2 caballerías, darán razón los se
ñores Cabrera é Hijos, Independencia 1. Coto
rro. 14887 8-25 

S E V E N D E 
ó se admite un socio de un gran café en Cuba 
y Teniente Rey darán razón, 

.14873 4-25 
Se vende una gran casa de mampos
tería, cantería, azotea y tejas, con todo lo ne
cesario para fábrica de tabacos, grandes gale
ras, barbacoas, almacenes, un gran salón alto 
para escogida, etc. Informan Reina 100. No se 
admiten corredores. 14907 4-25 

Se vende la bonita casa 
Rastro n. 26 con sala, comedor y 3 habitacio
nes, baño é inodoro. En la misma informarán. 

14859 10-24 
Vedado . Se venden varios solares 

inmejorablemente situados, v á precios ex-
cepcionalmente bajos. Informan callo 2 n. 17 
de 9 á 11 a. m. 14855 8-24 

O A N G A . 
Una casa al centro de Obrapia. Sin corredor 

f1,500 oro. i)e 9 a 10 mañana y 1 a 3 tarde. In-
íorman Industria 101, altos. 14568 8-20 
Gangra,-¿Qulere V. un buen negreció? 
Puedo venderla barata, una muy buena fonda 
céntrica, de grandes resultados por no poder 
atenderla, ocupa dos casas y sus azoteas están 
preparadas para banquetes y diversión á la 
brisa. Informa Guasch en Industria 115, ba
jos, de 7 á 8. 1464S -̂20 

CASAS EN VENTA 
Marina 54, Blanca 7 y 15, Industria 22 y Tro

cadero 87 y un solar con frente al Malecón y 
á Ancha del Norte, compuesto de 1.203 me
tros cuadrados. Diríjanse al dueño, Muralla 
número 14 é todas horas dias hábiles, 

14650 10-20 
VENTA de varias casitas, algunas modernas 

situadas en Rastro, Tenerife,. Peñalver y 
Aguila, á media cuadra de Monte, sus precios 
desde |2.500 y faOOC, hasta $5.000, en Lealtad 
65 informan de 7 á 9 a. m., trato directo. 

14628 8-20 

En $1,300 oro español se venden cuatro casas 
en Guanabacoa, calle Barrete núm. 79, A. B. y 
C. De mamposteria y teja, ganan $24. Infor
man en la misma. Bodega. 14651 8-20 
Se vende y traspasa un bien montado 
establecimiento con ó sin mercancías por au
sentarse su dueño. Tiene armatostes y vidrie
ras recien ointado v moderno. Informará M, 
Pola O' Reilly 87. 14605 15-19 Nv 

GUANABACOA. 
Se vende una casa moderna calle Marti, á 

dos cuadras de la plaza ,de dos ventanas, gran 
sala, saleta, 4 cuartos, patio y traspatio con 
caballeriza y zaguán, áe vende ó se alquila otra 
á cuadra y media de la plaza de dos ventanas, 
sala, saleta y 4 cuartos grandes, próxima al 
tranvía. Eléctrico. Informan plaza del Merca
do, n. 14. 14217 15-12 Nv 

B U E N A O C A S I O N . 
Se arriendan y venden al contado, admitien

do plazos por una parte relativa caso de con
venir, varias fincas y solares ubicadas en el 
pueblo de l»» Mangas y su término; para uno 
ú otro extremo dirigirse á D. Antonio Lamas, 
en las Mangas, y en esta capital A. Alonso, 
Lamparilla 94. 

Fincas que se citan. 
En el pueblo de las Mangas, calle Real n. 12, 

un solar de 15 metros de frente por 39 de fon
do. Vega ' San Juan" de una y sexto caballería 
con incluóión de un solar con frente á la carre
tera Real. Finca " E l Carmen" de 4 cabrllerías. 
Potrero "La Pé" de 7 caballerías, linda con el 
anterior y á iguales distancias del pueblo de 
las Mangas y paradero del ferrocarril. Vega 
" E l Encanto", linda con los potreros "Veri , 
"San Miguel" y "Gloria". En el barrio San 
Juan potrero "San Antonio Chiquito" de 9>̂  
caballerías y anexos tres solares con frente al 
camino Real de San Juan, linda con el hoy 
demolido ingenio "Nueva Empresa", y dista 
una legua corta del paradero de Punta Brava. 
También se venden en esta capital un solar 
fabricado con 28 habitaciones, produce buena 
renta y está bien situado; un solar esquina en 
la calzada de Concha de 10 metros frente por 
46 fondo. Trato directo sin intervención de co
rredores. Lamparilla 94. 13726 26-2 Nv 

Se venden 16 chivas próximas tí pa
rir, 3 carneros, 2 carros americanos. Las chi
vas 9011 de inmejorables condiciones y se cam
bian por un caballo ó un bog^i. Dirigirse por 
teléfono 1041, cantina de Marianao, 

14919 6-26 
Se vende una jaca de (i cuartas y dos 
pulgadas de alzada, color dorado, de monta. 
Calle 7 n: 112, Bejucal J4902 

S E V E N D E U N C A B A L E O 
muy barato, maestro de tiro, por no necesitar
lo. Aguila 119. 14829 £-24 

S E V E X D E 
un precioso caballo de Uro, al comprador se 
le regala un faetón limonera y su escaparate. 
Informan Belascoaín 24. 13ítl5 26-6 N 

Di 
Cochillos mesa f 8-00 docom 
Cuchdlos postre $ 7-0.1 
Cucharas mesa , $ 7-00 ** 
Cucharas postre f G-fÜj ** 
Tenedores mesa | 7-0) " 
Tenedores postre | d-̂ ) " 
Cucharitas cafó | 3-75 ' 
Tenedores ostiones | 4_,2i * , 

Trinchantes cucharones.—Ou'oiortoj 
ensalada.—Tenacillas para, azúcar. Par» 

J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 5 2 
C-2131 

A L 5S. 
1 N 

L I M O N E R A S 
D E S O l i a CKNTUNUS 

T R O N O O S 
DESDE 7 CENTENES y 

M O N T U R A S 
DESDE 2 LUISES 

se venden para liquidar una gran existencia en 
El GRAN HIPODROMO. 

HABANA 85. 15048 4-29 

SANQDETAS PARÍ PIANOS 

8e vende un nn'lord 
con dos caballos criollos. Iiiíonnan Morro 28. 
Pueden verse de l & '3. 14S20 10-24 
O A í í G A . Se vende un vis-a-vis s u n 
cho de hierro, de medio uso y del fabricante 
Coutiller, propio para el campo. Se da banuo. 
Dragones 42, establo. 14831 10-24 

A tres pesos piala; SALAS, SAN R A F A E L 14 
- 8-24 

C u i a m a n o s 
A TRES PESOS EN PLATA. Salas, San Ra
fael 14. __iiíi5n ' 8-94 

P R E N D A S ' 
Los que deseen comprar, hacer ó oompoaap 

una prenda á la perfección y á módico preoia 
! diríjanse á Villegas 61 cutre Obispo y O-Rdliv 
Se compran bridantes, oro y plata. — Fj l i r 
Prendes. C 2101 26-1 N i 

1 ADORNOS DE CRISTAlT 
Centros de mesa, Juegos de tocador y consola 
Jarrones de todos tamaños, cuadros de porce' 
lana y jardineras, propio para regalos, hay 
gran surtido, desde $2 plata, en ".LA ESME-
RA LDA," Angelas 28, 14519 16-17 Nv 

Eaeton.-Se vende uno í'abrieante 
Coutiller, completamente nuovo, con zunchos 
de goma, el fuelle se quita; puede verse de 12 
&AH en Reina 91. 14694 8-22 
A U T O M O V I L . Se vende uno eaai 
nuevo, funciona perfectamente, para dos ó 
cuatro personas, con su fuelle. Puede verse y 
probarse en Galiano n, 79, á toiias horas. 

C 2218 8-22 
Se vende en í)<(>,">0 oro espiíilol un bo
nito familiar francés, de vuelta entera y zun
chos de goma, pudiendo convertirse en faetón 
cuandose quiera. Puede verse en IridnstriB 160, 
á todas horaf. 13973 26-8 Nbre. 

1 M E B L E S í P i l Á E . 
B A K B E K O S 

se venden dos sillones americanos giratorios 
con muy poco uso. Villegas 89, barbería E l 
Cristo. 15021 4-29 

SE VENDBN 
vanos escaparates, en E l Jerezano Prado y 
Virtudes. 15001 4-29 

Gan^a-Por la mitad de su valor 
se venden toldos, vidrieras, mostrador y arma
toste de una sedería. Las existencias con gran 
rebaja. Galiano 27̂  1499Í 4-29 
fteatfzacióh de muebles, nn escapa
rate francés con espejo 15 centenes, un vesti-
dor de caoba tres centenes, una nevera tres 
centenes, un lavabo dos centenes, un velador 
un centén, una sombrerera bastonera un cen
tén, dos silloncitos y un velador en cinco pesos 
plata, Neptuno 47, titos, 

15046 4-29 
Máquinas de coser Margueret, 

Naumann, Domestic, &c. 3© venden á pagarla 
con un peso á la semana, sin fiador. Casa de 
Xlques, Galiano 108. 14978 4-27 

SILLAS DE VIENA 
muy baratas, procedentes de un remate, pero 
nuevas, las vende Salas, San Rafoel 14. 

l'*975 8-27 
B A R B E R O S 

Se venden2 sillones de barbe;!a marca Cli
max fino», únicos en la Habana en Maio a 109 
informan. 14972 4-27 

Se vende una buena caja de hierro co itra 
incendio, mide un metro y teroio de altura, 
está completamente nueva, y tiene su magní
fico escaparate, con columnas y remate para 
guardarla, sin ser vista, es un mueble muy fino 
y de gran vista que lo mismo ¡-irve psra un es
tablecimiento que para casa particular. Cam
panario 124. 14944 4-26 

SILLAS GRECIANAS 
desarmadas á nueve pesos 50 centavos en oro, 
la docena. Salas, San Rafael número 14. 

14918 8-26 
E n 35 centenes se vende un juego de 
cuarta de nogal que vale 60 centenes, en 1* 
Manzana de Gómez, por Neptuno, locería. Se 
vende también un vestidor y una mesa de no
che en Paula 12 y un piano cuarto de cola de 
Pleyel en Oficios 90, altos 14939 4-26 

EN T R E I N f r W A S ~ 
SE REALIZAN un gran suitido de muñecos 
de Biscuit, parabanes, juguetes, muñecas, re
lojes, guitarras, platos de tierra cota, muñe
cos tierra cota, columnas y objetos de nove
dad. Realizamos estos artículos para dedicar
nos al giro de pianos y muebles. San Rafael 14. 

14917 &-26 
Pianos.-Se alquilan á $5-30, $4-24 
y cuatro pesos plata al mes, afinaciones gratis 
casa de Xiqués, 106, Galiano 106, 

14901 4-25 
Ganga. Se venden varios muebles 

en buen estado por tener que ausentarse de la 
Isla. Vapor 51 A. 14884 4-25 

PAPEL PAUTADO DE MÜSICA 
A CINCO CENTAVOS PLATA CUADERNI
LLO. Salas, San Rafael 14. 14847 8-24 

S U A R E Z 45, 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 

Ha puesto á la venta magníficos ABRIGOS 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á |10. Fluses de casimir á 3 y |3. T R A J E S do 
smokin y chaquet de |3 á 3 centenes, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n. 100 á «2. Pan
talones de casimir á 1 yJS. SOMBREROS de 
1 á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes, BOAS. Sa
yas negras de todas clases á 1 y $2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á |6. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y |4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 

MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal, JOYAS do oro y brillan
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. R E L O J E S de bolsillo á UNO, DOS 
Y T R E S PESOS. Son de plata y de nikel. 

14781 13-22 Nv 

B U E N A OCASION 
Se vende la acreditada casa de modas "La 

Primavera" Informan en Muralla 49. 
14054 26Nb-9 

Solares. E n el Vedado hay varios 
para elegir á $2 oro espoñol el metro sin gra-
vámen ó á deducir el censo de su importe, ra
zón Neptuno 255 A. 13954 26-8 Nv 

OE ANIMALES 
Se vende una jaca criolla color retin
to lucero, 7 cuartas escasas, buena caminado
ra, 3>̂  años, por no necesitarla su dueño. In
forman mercado de Tacón 25. 15052 8-29 
Se venden tres cameras con sus crias 
un carnero, un venado y un chivo. Se pueden 
ver á codas horas calzada de Jesds del Monte 
n. 78 esquina á Alejandro Ramírez. 

14961 8-27 
S E V E N D E 

un mulo y una muía maestros de tiro y sanos, 
la muí» es muy buena para monta. Informan 
Moroadereu aúm. 19, azucarería. C2242 8-27 

FIANOS RICHARDS 
B E B É S , cuarto de cola, aeabados de 
recibir, muy chicos, elefantes de 
gran sonoridad, buena pulsación pro
pios para Sociedad ó persona de gus
to. Los vende muy baratos S A L A S , 
San Rafael 14. 14846 8-24 
Se vende un escaparate Reina R e 
gente de nogal y un vestidor con luna bisela
da, marmol gris, de última moda, en 16 mone
das. Luz 93. 14586 8-24 

MESAS DE NOCHES 
francesas á nueve pesos en oro Español. SA 
LAS, SAN R A F A E L 14. 14849 8-24 

FIANOS 6AVEAÜ 
Elegante modelo de cuerdas cruzadas, mue

ble de cedro enchapado de Palisandro, garan
tizados los vende 

ANSELMO LOPEZ, 
O b r a p i a n ú m . 2 3 

Almacén de Música, Pianos &.—Fia 
nos de alquiler. 

S E A F I N A N Y COMPONEN. 
C 2118 alt 13-1 N 

los que necesiten de muebles, tomen nota de 
estos precios, y oue hagan una visita á esta 
ca^a, que no perderán el tiempo. 

Juegos de sala á esoojer, desde.. « 24 
Juegos de comedor, fresno ó no

gal g. 40 
Juegos do cuarto, (gran sürtido ,*,',' f 90 

lo mismo se venden piezas sueltas d<s todas 
EaMF'l?Sañfr»0ÍOéy.9e convence rán . -"LA 

i ^ r / 1 1 A ' A»geles 2S, Teléfono 1131, 
14518 15-17 Nv 

So vende una máquina para mijer 
n mendras en ocho centenes, Neptuno nú
mero 47, altos. _ 15047 4-2J 

M o l i n o d e v i e n t o W - , 

E i motor mejor y uias barato para extraer 
el agua de los pozos y r levarla A cualquier altu
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 63 
Bhbaña. C. 2116 alt l N 

" S E V E N D E " 
36 juegos fragatas caña, vía de 30" para fra
gatas de 3J pies pudiendo cargar sobre rail 
arroba spor s r muy reforzador dos troques de 
4 ruedas en cada fragata, les falta el made-
rage. 

Cincuenta pares ruedas portátil de Bass vía 
de 30" una máquina de moler con doble eu-

f rane y trapiche de 6 pies reforzado, l'na de 
-6" y otra de 5 pies, todas de doble enjrana-

ge, listas para asentar. 
Una nueva de siete pies de doble engrano 

los tres guijos de 16 pulgadas en collarines, 
con 6 sin máquina, se vende pa!a entregar da 
momento y t da clase de maquinar'a y calde
ras. Informará J . M. Plasencia, ( oncordía 2, 
Habana. 0 . .22-27 Nv 

Se vende una má<.|uina de v apor. 
de Baxter de cuatro caballos y un carretón da 
dos ruedas casi nuevo. Puentes Grandes 29, 
fábrica de escobas. 14̂ 99 5̂-25 Nv 
Se vende, en el estado en que se en-
cuent re, la maquinaria y aparatos del ingenio 

San Gabriel" ubicado en San Diego de Nfiñez. 
Dirigirse á José M. de Arrarte, Obrapia 33, Ban
co del Canadá de 1 á 4 p. m. 

" C. 2215 lt-21 7m-22 

No más D O E O U D E M U E L A S . Lo 
curan las GOT AS H UN G A R A S . P í 
danse en las boticas. 

~14862 4-28 

NO MAS IMPOTENCIA 
NI VEJEZ PREMATURA 

CON EL ELIXIR DE LA1S 
Se vende en la Botica del Ldo. TREMOL9, 

Estévez núm. 2, esq.! á Monte. 1 8-23 

Fábrica: 
DEL PAIS. 

Almacén: 

Virtudes 93 JWJUJU <fc AA*Wl Virtudes 93 
SIN C O M F K T K M Í A . 

Novios á casarse. Se liquidan los existentes 
A mitad de precios. Juegos de cuarto y come 
dor, de nogal, cedro, meple gris y majagua, 
superiores, dhinios modelos. Los hacemos siri 
ningún compromiso para el comprador si no 
queda satisfecho. Fábrica: VIRTUDES 93, 
Télefono 122o. Hacer una visita á la casa es 
provechosa. 14292 alt 13 11 N b 

UE y p 

se cura tomando la PEPálNA y K,ÜI-
B / EBO de BOSQUE. 

Eita ledicación produce eatoale titea 
resultados en el trvtamknt) de todas 
las enfermedades de' estómago, dispep
sia, gastralgia, indisrestiones. digestio
nes lentas y dirdles, míreos, vomi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neura^enia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
íeim > rápida tiente se pone major, di
giera bien, asimila m's el aliraeitoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la r cecaa. 
Loce años de éxito cMciente. 
Se vende en todas las bo'ic s de la Isla 

o 2109 1 N 

PARA DIGESTIONES 

VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 

C2123 at 26-1 N 

F o t ó g r a f o s y aficionados 
Se venden magníficas cámaras en propor

ción desde 2}4 x 3>i hasta de 5 x 7 en la librería 
de los bajos de Payret, La Pluma de oro, de 
Ramos González. 1 J031 10-29 nv _ 
Se venden tanques nuevos y de nao y 
barandas para el Cementerio cuantas quieran 
hay hechas, mas barato que nadie. Zulueta lo 
y cruce del Vedado la linea. _ ' 

14987 26-27 Nv _ 

EN l i iNíll DO. OBISPO i4 
Terminados los tres dias de romería que díd 

el CENTRO ESPAÑOL, se venden las dos 
grandes glorietas y demás objetos existentes. 
Teniente Rey 25. 14552 15-18 Nv 

P O L A E I l l l f S O l E i 
con Balanza y todos los accesorios. Pesa, 9-* 

ropes, Vinos y Alcoholes. 
Estuches de Dibujo, Niveles, Pantómetreít 
Teodolitos, Jalones, Miras, Parlantes y toda 

clase de aparatos de Optica. 
Física y Matemáticas.— " E L ALMENO A RUS' 

OBISPO NUMERO 54. 
_2071 ' 13-1L 

J a r d i n E L C L A V E L -
Casa especial de plantas. 

M E L O C O T O N E S Y P E R A S ingerta-
dos, 

CIRUELOS ea grandes cantidades. 
Plantas de salOn, álamos, plantas do jardín y 

frutales del pais de todas clases, en las mejores 
condiciones. ,. 

Vaya ó escriba por informes. Adolfo Castiuo 
n'9. Telefono 1051. Quemados de Marianao. 

13613 26-in-30 2a-t-30 

Imprcntr ? Hcrcatipia del DIAUIO DE I.A HARINA 


